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'PHILIPI. CIA. a ca,sa do conslrulor
INFOIUM\

o Prefeito Ari Oliveira esteve ontem

em companhia do Secretário de Obras,
Manoel, Philippi, vistoriando, no in­

terior da Ilha obras que a municipali­
dade está realizando nos setores da

educação e estradas.
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SIHTESE
I

149 BC f

O Comandante do 141? Bata·
lhão de Caçadores, /Coronel
Zii�dir, de Límar solicita o -com

parecimento urgente, 'naquêle
quartel, � dos S1's. Aírton Luiz
Borges; .Bua U r u s san g a ,.

109, Criciúma., Adernar Pedro'
Harstmann, , Av. Francisco
Troim, 20; ápto. 33, Pôrto Alé­
gre, 'RS; "Moacir Pedro Corrêa,
'Florianópolis-; Orlando.'de Sou-'
,z'a iI�eck FiÜl'o, Rua 'Servidão
Sanfopd, '8,,' Estre�to e' Carlos

-� Alberto da Silva, 'Rua Ianô
Barreiros, sendo que todos de: -"

verão se apresentar munidos
dos respectivos certificados de

, reservista.
,

'

,

'

TURISMO
A Turisrnar - Empreendi.

mentos Turísticos Ltda. infer­
',.:na que a p�':tir de amanhã,

. ';iniciará seus 'serviçÇls de -pas­
seios de bárca pelá orla' da La.
gôa 'da Cónceição. A Barca é

pr�vida de motor central, às­

sen_tos confortáveis para ,120
, -

pessoas, equipada com música
e cobertura de lona.

PõRTO UNIÃO ":.
'

� ,Reàllzou"Se, sábado último,
. dia 24, po município de Pôrto

União,':a reunião (Ia Amplac-,
'.

Assoéíação -dos Municípios: do
PI'anaito Norte Catarinense :....

que contou -com elevado nú­
mero de participantes, Em vis-
'ta 'do êxito 'alcançado pelá reu­

. �ião,�o Sr. Edemar Renê Evers
;:_ Presidente da Ampla e Pre­
feito' de'Mafra" marcou' a pró­
xima 'para' o (Ira 29 - de maio

vindouro, às' 9 horas.

'ASSOCIAÇÃO COMERCIAL
•.A' Associação Comercial', de,
Fl.orianópol'is inaugurará sua

nôvi sede, dia 13- de maio, ,data
,em que 'comemora 'o séu 56_'1
aniversário de {unda��, '; _

A ina,uguf',ação da nova sede
da

.

Associ�ção ocorrêrá às 20

horas e às '20 horas e 30 mi·
nutos ser.á, oferecido u� coque­
tel no salão de festas dó Edif'í­
cio, Jo'rge Daux. A Associação
Come:rcial de Florianóp�Jis te­

rá, suas ncvss
: instalações na

sobreloja do Edifício
I Jorge

Daux, à Rua Araújo Figueire.
do, esquina com Ilhéus.

MAFRA
Os dirigentes do Moviment­

:,to Brasileiro de Alfabetiza�ão
MobraiJ: ..:.:. acoHl.panhados

\le seu 'presidente SI:. ErIpeli,
'no Becker Júnior e do édor.
cl�nad�r de Ensino, professor
LJ:curgo Aleixo Nora, estive·
11am reunidos no Gabineté do
Chefe do Poder Executivo Ma·

frense. Em seguida, o Sr. Ede,

Il_1ar Renê Evers, Prefeito da

cidade, juntamente com o pre,
"idente do Mobral, e com 9
Coordenador do Ensino, visita­
ram as escolas que estão m,i­
niBtrando CUl-So de Alfab�tiza·
lÇãQ, mostrando1Se, satis�itos
com o trabalho que vem seno

do desenvolvido, nesse setor,
dentro do Município.
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so re O casu a ponle
,

Ilmt&.. Clóvis
esteve ontem
com .. C·olombo

Deverá dar entrada provàvelmenle hoje 'na As-
- ,

semhlêía Legislativa, o' pedido do' Tribunal 'de Conlas
.ne s�nlido de que seJ.á 'rescindido o conlraio �e obras

para�a conslrução' dà nova ponle., Onlems 'julgando, re­
curso apresenlado pelo consórcio consliuto,r, e�,çar·
regado do� trabalhos, o TC ma'.leve a decisão anleriu

pela unanimidade dos seus membros. Reina grande ex�

peçlaliva entre 0/8 Deputados em lôrno da maléria�
.

Ne­

nhum membro dó Govêrno nem 'Àas, f:irmas 'empreitei­
ras quis se pronunCiar sêhrea 'de�isão. (�lIima,' pag,ilia').

,
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O Secretário 'dil Fazenda informou �
" j:'

que em maio deverá ter os subsídios '

necessários para ra concessão do au- '.

mente. ao funcionalismo _ "estadual,
.

a',
tini de .apresentá-Ios ao' CJ:lefç do is­
xecutivo, ,"que _deübera;rá' � -data ',aos"
dirigentes da entidade, de',- cjas'se;' qpe:'
ontem avistaram-se com' s sr. ú�hÔá 'de' ,

Re�ende.�, j\J a' OPdT�u'nici4(le'" � '8�ç�'etâ-·
"

, -, ,- -

� ,�, � , • )" I'

rio declarou que '.a' 'coÍn'i�são
'

q�s�gnlÍ:çta -,

"

para estud�w, o aS&lÍnio'��á esta iniba- ._ --:
�

•
,�. (_ r;:, .-í--'L,,+' )' -"'\'" /If:r;..r-.,"i �� ....

Ihando e confirmou 'as ll<jtícias: do :per.";;,
centual em 20%.1 :' " ,

'Encontra-se' nesta Capital o AI­
mirante Luiz Clóvis' de Oliveira,
ex-Comandante "do 5°, Distrito' Na­

val .e ex-Diretor do Departamento
Na:cional de Portos e Vias Nave­

gáveis .. Na tarde -de ontem esteve

ttemoFadamente com o G0v>en1a­
dor Colombo, Sall;es' e posterior­
mente ' avistou-se com outras
autoridades -e amigos,' ,O· Al-

mirante .Luiz. Clóvis de Oliveira
,

, �" �"--O::- .eretua Yiag"ém,"tie';eçal'�i;r·J?ai.'bic-rr�' " ,,,-fi
':.;i. �,.� ....: .

�

'j' � "' ...... --: •
.- .... \,.. , "'1:';;'

. , ,

lar, devendó permanecer 'por vá,'
-

-:

.

rios dias em- Florianópolis, reter­
, nando em seguida à .Guanabara,

Catarinenses
- .-

vau, a reun,lao :/'
planejamento

Os prof�ssór,es Ali Canguçu ,de

Mesquita e l;'1uro Lihhares, Dire­

tor do BRDE e Presidente, ,do
BDE, respectivamente, ' embarca­

ram ontem para Brasília, onde

manterão encontro com o Minis­
tro Reis Veloso, do Planejamento.
A reunião está marcada para hoje,
oportunid,'1de em que serão, tra­
tados assuntos ligados a integra­
ção ,dos planos de deSenvolvimen­
tos dos Estados ao federal.

Olaria .ainda
.

invicto empata
com flamengo
Ao 'empatar em ,·2x2, com o F)a­

mengo o Olaria, manteve-se' na vice­

lidel'al1ça in�icto do' 'caulpeonato ca-'
r�oca, de futebol. Luiz Carlos marCOl!

os dois ,gols' do' Olaria, enqU!dnto qlle

,

\

Milton e Fio lll'i-l'CanUn os do Fla­

me'ngo, ' A partida foi arduamoote Bis­

putada e, 0' juiz Carlos 'Floüann, Vi­

dal expulsou Zanata e Mil\oh do Fla­

mengo e A�ivo do OlalÜa,

, '

Atendendo a pedidos,
....

volta Falando de Rosas

Está desperttilndo grande il1te­
rêsse ao público qa Capital, a rea­

presentação ,da Peç(.L, de Franle

Gilroy intitulada Fala'lldo de Ro­
SIlS. O espetáculo, marcad0 para
às 21 horas de hoje, no T,eatro
Álvaro de Carv,'1lho,' está sob a

responsabilidade dos atores flo­

rianópoli�'1nos Sérgio., Lino, Lisete
Palumbo e Gessony Pawlicl{, além'
da 'participação de Valdir Dutra.

, "

Temperatura·
,

'p'assarinha'
.

deve subir nos abre·' debatê
.

próximos, dias ·no
.

Recife,
o frio intenso que se fêz sentir O' Ministro Jarbas Passarinho

nesses, dias no Bras}l in�eiro, de ina:ugura hoje" em R;�cife, o 'ciclo

Nort'8-,a Sul, já P1atou 18 ihdigen- de debates do Seminário de ,Tro-

tes nas ru'as ,de São Paulo e ·um no picplogia, coordenado pelo SOClO-

Rio de Janeiro. Segundo os meteo- logo, Gilberto Freire e que conta'-'-

rologíst,'1S, a queda. da temperatura rã com:a participação de profes·
sôres'e estudantes, de problemas
tTopié,'1is. O Minisifo apos sua

conferência dará inicio aos deba�
úis sÔ'bre o assunto a ser focáli.

foi uma anonnalidade passageira,
devéndo o tempo melhorar nos

pr6ximos dias. Para maio, porém,
está preyisto tempo fTio. zado.

•
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meneaDO compra mais

\.� mini.carro imporiadol_ ::. ... ,...,.... ,,� '/. \ t'f'
, "

-Dois ou

periores em mais de 26%
neiro do ano passado...

R"ECORDE
Entre as princlpais importações,
do Volkswagel1, alvo principal dosa

minicarros americanos, Sofreu uma

queda em janeiro, ao que tudo indica

pelo fato de a fábrica alemã ter cre­

ditado ao mês de dezembro muitas

das entregas feitas em' janeiro dêste
ano - ISSO fêz com que suas vendas
em 1970 alcançassem dfta recorde

de �68 mil carros.

, Não obstante, a importação dos
car lOS iaponêses - Tdyota e Datsun
- sofreu um aumento: espetacular
O maior fabricante [aponês - Toyo­
ta - pràticamente duplicou suas

vendas em janeiro, que clij)garal)1 a

maas de 20 mil carros; e as vendas
do carro Datsun foram duas' vêzes
e meia majores, alcançando em ja­
nei 1'O a ci fra de 13.610 veículos.
No ü)t:JI, as importações represen­

taram perto de ]O�' l'11il carros vendi­
dos em Janeiro, .ou .maIs de, 15%. de

tôdas .as vendas de carros realizadas
nesse .mês nos EUA.

Do, total de' quase 700 mil carros
vend Idos nos EUA durante o' mês
de janeiro, os importados, os rnin].
carros e os compactos americanos

representaram um têrço elas ven,
da', de carros novos.

A REAÇÃO

su­

[a-

O nôvo minicarro da Ford, o

Pir.t o, já vendeu mais de 127 mil
unidades desde sua introdução no

mercado. em setembro do ano passa­
do, até meados ele fevereiro dêste
ano Mas se êle não está conseguin­
do frear as importações, como se ex­

plicam suas vendas? Há uma forte

indicação de que isso se deva aos

compactos domésticos. Por exemplo,
as vendas de Mustangs e Mavericks
da Ford baixaram em mais de 15
mil unidades em janeiro, 'em com­

paracãh com as do ano' passado no

mesmo mês, muito embora 'as ven­

das domésticas, em geral, se tenham
elevado.
A Chrysler, que não tem um mini­

cano doméstico, sofreu um áumento
na venda dos seus modelos Valiant
e Barracuda.
o panorama na General Motors >

está turvado, devido à greve no ano­

passado. Mas o Vega, seu subcom­

pacto, já vendeu perto de 15 mil
unidades E os seus compactos -

Nova e Chevelle - sofreram Oer­

das TIl1111 total. ele quase 4 mil uni­
elades.

Os astros: Roberto,
ErasmofJô e o Dodge Charuer

O Dodgé Charg�r R/,T, tornou-se
astro de cillC1n;a. No fÚme "A 300
Quilômetros .Por HÕl'a:', -atuàlmente
em produção,'Era�mo Gai·ros vive o

papel ele meCc'lnico de um"revencledor
Chrysler elo !3;'asil, a Ibirl,l.puera Veí­

culos, de São Paulo. Seu amigo Ro,
berto Carlos ,� um apaixonado. p01'
corneias, Ambos Jévam na conversa

um rico garotão,
-

Jô Soa:res, para

que êle empreste' seu'Do'dge Charger
,

.

R/T. No autóelromo de Inter1agos.,
os dOIS tentam bater o recorde da

pista.

Todo o filme gll'a em ,tôl'no de pis­
tas, e numa das provas, um dos hé­

rois partIcipa com um carro de cor­

nda equipado com motor Dodge bra·
SJlClL'O Bste carro é o mais nôvo dos

produzidos no Brasil, e fat sua es­

tréia nêsse film(o\

J
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Automóveis
t /

FIM lanç� na

Ilalia o AUa Sud
A Fúln-ica Nacional de 1I10t01'es

confirmou para os próximos meses

o lançamento 11a Itália do Alfa Sud.
A direção da ernprêsa, 1I110rma que
ainda não existe nada de concreto

� sôbre o seu preco,: mas deverá en

�ontrár sem multa dificuldade mer­

cado para uma produção diária 1111-

ein1 de 200 unidades

'0 CARRO
A 'berlma Alfa Sud, é um cari o

projetado para atingir a uma grande
i faixa de compradores pelo preço \

competitivo COI11� que deverá ser lan­

çado.
:� I" E' um modêld com 3,89m de com,

" _ primento que alia a um.a carroçaria
compacta todo o confôrto que um

carro médio pode oferecer.
a carro será equipado normalmente

com um motor dianteiro de quatro
cilindros, 70 1!.P. e 1.200cm3 - ha­
vendo ainda 11 possibilidade de ser

utilizado um motor de 1 350cm3 que
está em testes. Nos modelos cupê
e spider serão utilizados motores de
1.500 e 1.700cm3,
A refrigeração é a água, a alimen­

tação a carburador central e a tração
dianteira.

A suspensão dianteira é do tipo
MacPlierson com molas helicodiais e

amortecedores de- dupla ação. Na
- traseira a suspensão é formada por
eixo rígido e molas helicoidais.

Os freios são a diSCO nas quatro
rodas, servo-assistidos O freio de
mão é mecânico, agindo sôbre as 1 a­

das traseiras.
A caixa de mudanças tem Cll1CO

marchas para a frente, tôdas síncro­

l1Jzadas, e uma à ré, com alavanca
ele comando coloc-aclà! no" ch�o do
carro. O volante é de coluna regu­
lável,

,O tanque ,de combustível está Co­

locado sob o banco traseiro, plote­
gid6 por duas fortes chapas de aço.

O motor dianteiro <'posslbllitou dei­
xar um grande espaço ltvre para a

bagagem, o que é facilitado também

pela colocação bastante funclOnal,
cpnseguida para o pneu sobi'essa­
lente.

Em estilo, o Alfa Suc1 vai agradar
em cheio, Apresenta um desenho
ele Jinhas sóbrias mas bastante atua­
lizadas.
Esse moâêlo será lançado oficial­

mente na Itáha, dentro de poucos
meseS. No Brasil, não há amda épo­
ca prevista para o seu lançamento
mas, de qualquer forma, pelas in­

formações prestadas pela direção ela
FNM sabe-se, com segurança

I

que
êie será produzido pela fábrica bra·

, ,.sUeira.

Malriz em Florianópolis
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"Veneno" um· mau remédio
'para qualquer automóvel

"
'

Enquanto o apêlo da .promocão
da gasolina convida o rnotorísta a

PÔl um, tigre no seu carro, estende­
se a rêde de' oficinas especializadas
que sugerem aos proprietâr'ios inje­
ções de veneno em suas máquinas.
O veneno é uma fórmula de alterar
o padrão comum elo patência 'elo
motor.

Em São Paulo e no Rio é que se

concentram as oficinas de envenena­

mento, estimuladas pelos fabricantes
que autorizam a transformação de
carros Standard em carros especiais,
isto é, com veneno. Essa mudança
custa entre CrS 2 e CrS 3 mil ·'P�.ra
os veículos pequenos e médios, ali

Cr$ 3.500 e até Crs 5 mil para os

grandes No licenciamento e na fis­

calização de rotina os policiais do.
trânsito não opõem 'obstác'ulos aos
carros envenenados.
No mando inteiro se pratica o

envenamento do 'carro, sobretudo
nos modelos esportivos" uma heran­
ca dos laboratórios de competição:
Mas, o modêlo esportivo é um padrão
e no tráfego das cielades qualquer
pedestre pode fàcilmenfe identificá­
lo. A origem do veneno está nas pis­
tas, onde os veicylos;atuam seguindo,
também, padrões específicos, dife­
rentes d03 estabelecidos para o trân­
sito urbano ou interurbano.
No Brasil, a onda de envenena­

mento está assumindo proporções de

exagêro, e SI') transforma numa vir-

tudevmecânica, associada a um "apêlq
erótico dos enV'erie�adores, para

aumentar o consumo dos itens do

veneno. E começam" a spr!;it catro�
€nvenenados de todos os tipos, afe­

tando a circulação nas cidades e nas

estradas, úrnsca'ndo a segurança das­

pessoas
O veneno, nessas condições, está

mais prÓXlITIO da ilegalidade do que
da legalidade. E porque não existe

no país uma legislação própria, os

abusos crescem de tal moelo que essa

prática, ahtes exercitada só numa

faixa restrita de competição automo­

bilística, tornou-se ameaçadora e

assumiu um caráter anti-social.
AQUI A RECEITA

O veneno aumenta a taxa de com­

pressão do motor, aumenta a carbu­

ração, altera os comandos de válvu­
las, modifica as entradas e saídas de

gases Co assim transforma o motor

original, Há outros Itens, como anéis

especiais, cabeçotes e oortel', que so­

frem, -também, modificações. A essa

transformação, da originalidade elo

motor, . com repercussões evidentes
na estrutura cio veículo, as oficinas
de' envenenamento chamar de con­

versão e têm. certificado de aprova­

ção do fabricante.
, E' um comércio, o veneno.' E os

envolvidos nesse comércio .lsvam a

vantagem da omissão côrnpleta das
autoridades do trânsito, a eoméçar
pelo Contran, Um acidente típlco 110

tráfego urbano ou rodoviário provo­

cado pelos ítens envenenados do
carro é normalme'nte caracterizado
'cerno imperícia

-

do motorista ali

qualquer outra causa, menos a p1'111-
dnal. •

Na verdade o veneno dá ao mo­

tor do carro normal uma condição
de motor de competição. Êsse é o

princípio do eiwenenamento e é por
causa disso que prospera o comércio
de carros envenenados. Mas, à pro­

porção que a taxa dêsses veículos
aumenta no tráfego urbano, a segu­

rança do pedestre fica mais ameaça
da, porque o seu padi ão de compor­

tarnento
é

ditado pelo padrão comum

do carro normal. Isso é que o Cou
selho Nacional de �rrânslÍo precisa
considerar.

CONSENTIMENTO

Os fabricantes não gostariam que

crescesse tanto a influência do vene­

no, mas como se trata de um comér­

cio, procuram tirar lucro disso, sem

preocupação do caráter anti-social do
envenenamento. E por isso autori­

zam as �,onversões, com o certificado
e tudo m?ls. Na linha de montagem,
'os carros standards são preparados
e fornecidos às oficinas autorizadas

para a transformação ..
Há, porém, fabricantes que se re­

cusam a autorizar alterações na man­

'tagem oniginal da linha de produção.
Não !ornecem os carros e nem. os

certIficados para' a conversão.

CM lança dnis novos modelas esporlivos
.....

O Heavy Chevy e o Rally Nova,
versões esportiva", do Chevelle e

do Nova, estão sendo apí-esentados
pela Divisão Chevrolet da General
lVIotors americana, no Salão de Chi,

cago,

Os elois novos cupês especiais apre­
sentam aspectos mais atualizados, no

.que diz respeito ao desempenho dos
dOls modelos máis populares pro­
duzidos pela fábrica,

OS DOIS CARROS

O Heavy Chevy, versão opcional
do cupê Chevelle com qualquer dos
vários motores V-8, é caracterizado

pelo nome em decalCj_ue nos para-Ia-

Rua Francisco Tolenlino, 32

mas dianteiros e no capô, que é
travado com pinos externos de segu­

rança para altas velocidades.

O Rally Nova, versãe opcional do

cupê Nova, cujo nome' aparece em

destaque no friso lateral que sai do

pára-lama dianteiro e dá unia volta

completa no carro, pode ser equipa­
do com qualquer dos seus motores
V-8 ou de seis cilindros.

O espelho retrOVIsor esportivo, ele
formato erigll1al, é aJustado 'Por con­

trôle remoto dentro do carro. Tapê­
tes colondos e suspensão' reforçada
também são opcionais nesse modêlo.
- Ambos têm grade pintada ele prêto,

- Telefones 2534 ,e 2535

rodas Rally e, pelo fato de emprega­
rem motores normais, tornam-se me­

nos cllspendiosos.· Tanto o Clievelle
quanto o Nova, em recente pesqui·
sa fel�a peia ':Yevista especializada
Car an�' Drive, foram considerados
os melheres em sua classe. Apesar
de uma .greve de 67 dias que reduziu
a r>rodução em 1970, o Chevelle foi
o ca1'1'O mais vendido na sua fdixa.

Outra pesquisa das revistas Service
Station Management e Motor Service

indicou o Nova como sendo � carro

de mms simples manutenção e que
apresen,tou o menor índice ele pro­
blemas,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I +,"

0, ESTADO, Florianópolis, quarta-Ieírn, 28, de ahril de 1911

INPS
prorroga
concursos

.... , T ..;; ,
,,:' ....

• f

o Jqstjtqto, Naciona] de
Previcjêncià' Social, 'primo­
gou os 'p,nq:ps' de 'validild!< d�
COnC1H'8.qs : relJli?ild,Q�

,

parfl "o
preenchimento 'ele' vagas

'

em

suas agências !lo, �Esta�10 de
Sqpta 'Cátarina, ','

O pr�l;o 'de' ,,'ali4nelé elo

COllC\1-rso, para dàti.[ógrafo,
nas agêl'!c!as 'd6 T,ub�rão, Rio
do sui. e CHçaclo'r,- �st'encle�'-
'se-:iÇ> até �31,: di�te' ano; pa.
ra ó' corrcurso: de ;;uxiiiár dé

, e�:f�.r�ag�m " ,
nas agênci ilS de

F)bdar,:6polls, . :Bh\�enaÍ:J 'lia�
,

W c, �, .s'1-'('6,' PraÍ1d�oo' .d�'" Sul,.
,

.. ,� .

"e. ,;:wxili,nr' 'ele. -:,�ervié;Ós,·, :mé,-,

di�:'�lS :lri��s �e" ,Floa�iliéi�olÍs'
,Bhin1eó.aii.,:' Sl:uS9n�; }:� M�f��:

�tl:��t:;!�;��d�;;�
, ���Il, "de�,1�7,2. "

' �_, ';' ,

:,:<:_�n��/ j��"
"

,:', ',pa'gam�nl�"
......

«_ .')
.,

'; � ;
:\

", '

:' , :'l�arc��a�(
'," ..

'

',' ,,,',, .- .-

;' J O� pa$9m�ntQ ",do., )m�ôsyÇl
de:.''R,e,nda': tl�s: Pí!SMfjs:iísiC!lS

:'l'ef;ereli'te' ao :" é)(�re}cià, de

,Ji 97Ó:' �'s�rá pa'go\ 'p�r�ei�(i�-
�e!1te �P1 ,;lté, ddz�, prest�ç6�s
nic;:-sa'is

'

� ,slIce;sivus,,'
"

des�l�
�,,� o ,últi;nQ' vep,ci\TIento' n��
U!t1;,ap;s�e. o mês ",' d�' :innllO
de j�i7i,-A qecisãb .f�� a��n­
daçla, oDtem ,p�lo ,:Minist€­
rio: d� Faze:�é1a.

' ,

"

'

,:,: ,Escrilbr· '

"

".-:: :lança 'hoje'
:, '" :' ,seu; li;roy,:"', ,,<
'"

�Úá,�" ,;lal:dada ,para;; 'às
19/iJOni .de '.hc;je:: no ' Ch.!'oe
:Dqz�' r'e ;Agô�to, ,.a ,nol';' d�
"'" .,; ,I. -. "

; .'. ,.

all�og'tafos :' q,le , marcat�á'" o

láticanlento. dâ ob:''a ,(1� \'Vol-
l-y�',' .,::

"

� 't.,' .'�·"r'
Dev: MiJhomens, irititufatla' O
Estróiiúi, d�s;'H�;�s:' (, . ,�tó
s��ã ' pr'esti'daêlo. '�eló '6o��r-

• r' ,,)-, , _

•
�

•
"

nadeir 'C(jlombo' SàJes 'é''':càn-
Má' c(ln-;; IÚ��'I;cÍé' hiírti:efo",'de
'à'lIíoi:ill:;d�s:" ill�ril]�;'ÓS' cta' '(\­
én:éteinfa <;�t<i;'i i\eô�; : ã�;' T_e­
fr:as,; ,: c(iti�õs lite:'Í-ários" có�­
'vicfaCi?'�, ,e: '(hw'�,el).s�>. '

; :"', .,' ,'l.,o", /,:'. "

Dí�el�r:�' :do-' BN4S::,
,', � .,;. '�,.,..l<'�" ••_. _:-:,-,' ._�,.�"':�'.:!-"
_',/c: '�'ln:$.'p�r.�l)ni\': ,

,fohras'�ito'mieriiir:'
.::' b'_rik�;o:[" di. D�'p��Ún\e�­
t�. Na�lotF�l ' d�:: àbr��" e

�An�i1lfl�Ft8, ,i ,PJlfPS, ,'vi�;
JOU aoS mumcljJlos (je Tmo

e [tllpOr�nga. em �Isitá' de
.< • •

:
r .,;1-. � . I,_I'- ';:,.,'

inspeção; as ba'rragens: de re-

'g�iai'izaç�o' dé
' 'cheiàs,�'à

mont�rite do rio Itajaí-Aç�,
",,t\ . 'llar�agein ,.Oeste�

.

etn

-,raió;
,

athã�se ' em fase . de

aca:bamento, confol'me' 'lfl­
forI\1ou JOT;ite cio DNOS; es­

t",nd'o desáp;'opriadas: as, 'jer- ,

ras di! ,ba,ciil ,dG, alagaÍl]ento,
Qn4e ,s�, junÚlI;ft@,:ilS. ,,!Ígtjas,
�p6s' d' . ':i'epí'esamén�o,: ,A

��,cJij,sã9: ,"d;�;" "�1í��; está

p(y:vi&ta 'para 1�972, . '(
,

. General S'ombra'
vem hoje à

flºrianópoUs'
I

Q Sllpel,inteT]dente da

CAlllnan!'IA '1'l<l�i�'nal ele A­

limentação Escoíar, Gene­

ral José Pinto Sombra. de­

verá chegar, hoj�, a Floria­

nópolis por vn!ta da� 11 ho­

ras, F:lI:ií vi�itas à 'CNAE

de Santa Cati!rina e manterá

contato com o, Se.cretário di!

f:clllcação. A sf;�llir, será

recebido e)1l aljdiência pelo
Governador Colomho Salles,

pq' Pali'tciü, às l6 horas.

.Ory Terezinha Lis1:r3a
Müller agradece a' 'duas gra­

ças alcançadas.

Pág.3
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•
,

�

l'
I '�,

Ao viq��r" ont�m
.

P'qFl ". niCaçãp CÇll11' q zona rural,
Curitiba,

'

:H)Q�
,

'rea1iz�r', : ç;' 'ql-le' tornai�' li' trabalho
urna série' çle'

.

reul1l0eS' . 'b::isiáTlte' 'qlfíCiJ' para ser

.

nesta !Ca'Rital', o"' dir�tp'!f�" ,'ré1\Üzaelq com precisão, To-

.geral do Departan1entó de' elo o cülelàdp, tôda a preo-
C'e n s o 'dá" FL1Jldaç�0" cupação' que temos para

.IBeE, Sr. Sebastião' de ou: com a execúçâo dêsse Cen-

veira Reis, declarou que : so é exatamente pela ne-

él� sua opinião 'os' Censos ,," cessidade 'que o País tem

Econômícos em Santa' Ca-' de possuir -uma 'estrutura

tarina "sétã'o" r�alizados" d�
,

economia
'

agro-pecuária
,ço�'bastan'te êxito, a exerp-

"

em ccin�l�çi!�s' bastante fa­

plo do Çeruw' Demográfico".
'

:voí'aveü;" para um progra-
,

O, Sr, Sebi!�tiã�' :de Üli-, má do GovêrlÍo,' para um

veíra Reis' esteve
'

.nesta . prograniq de'. ação que ve-

Capital m�ntendo' cOlÚatos Illia: r�àlmén.te tr'aduzir tô-

com a equipe 'da 'DeÚl.gacia: das as necessidades brasi-

do IBGE. côm" �istas -ii' rea: lE�iras � � áfjrri1�u !) Sr. Se-

JÍzação do,s, p�ó��môs cen.; bastião. de .Oliveira Reis,

economico de Sta. Catarina

." I

,-

D ,ç�J;lÚ':O Tecnológico da

JJiilv�í'sidáde F:�de�g�, de
"

">Sárit� :CataÍ'Ín� re�ebeu uú{a
� -I!' �

•

'-. �
,�. '"

" �
•

;
'''ÍJ,o'detosa'

"

'lnáquina'" 'para
,

:t�s(eieci"691�ims'.cletcol1cr�.
\0, "P�d;"�, i11ádeirá' (i-, �utro,s
ina'tei:iais ,'a-e : con�tn{ção"

, 29� �,G'à'pR�i�ade .�d� ;'�té' 500
tOllei�àils'.�'i ",'

,

'

1;l'�taé�e', -Él�' ,uma aas

mai(Jl�e�, " j:lÍ'�lSas para en­

,saios, 'existentes na Améri,

c�: cj.i:i SúL o ,aparelho" per-
"

.

_. . '.
rttitirá 'a' r�ealização -de, tes-

O" m,�no,Ç' s�_�'gio Va(lcÍerle),r,';'"
", , " ,-,

tes ,Com' os matcl'iai,s a se-,

Esca!'�?o, ,de 3:' ànos de' ida- ',' ,
"

'
o

" ,

, , reín ',utili,?-ados elp. quais'
de, ,':';';"0 (fé P'.lllJ.o Escarpo, e;, , 'quer :ob,ras e11i' Sa'nta Cafa-
ele 'P,.';.vc.isc,; 'Anglert· 'Escaí--.. 'I '

,
"

, rina' e no País, s€jám' elas"
po, -resi,dente' n� rua yalde- ,pont�s," 'etlirícios, diques e
mar :Ouriqtiés" no E�,trei(o" '

'
"

,ou,t(as. "foi atl'opeladó p,elo mbtoriS,-,'
ta Manóel. Joãó Pereira, 're�'

" ,-
" 'Con�" ,a aquisição, dessa

sidenWna nia Vereadoi' Má: prens;j ,'I)e16, Centro, Tecno- '

rio Pires,' s/n, ,�,m Campinas,' ,'"

no nÜl�içípio, de ,Siío ' Jos�,'�" ióg,i'coi Saptá Cfltarina não.

qlta"d�' m�ll)'obi'av� o "tanli- ' .,mais, ,�1'ece.ss,it"rá ,r�meter

nbão ' F�rd', F-j,OO, " plac;ls,
' C01'l105 de prpv� para te�tes

50,O�.4R: no inierior dq 'De-' em' oixti'ds ,Ésta'dos.
púsilo','da"firma Escal'pa; no "A,PQva';máql�illa da' uni-
Est réífó'-_, :0, fàto, ocorr�lI no' vérsici�de/ que '�u,stou ""

Cr$
,

75,.,·· mÚ-,' fol .i,�1portada·dia '<:)<1 ':'ontem, . O me'lor' foi

medicado no: F(Qspital Sa!':,i'�- 'da Suica; 'tendo sido' cus-

, ,

f
. te,' a,da,'" c�,.ú;, recurso� cio,' B�Í1- .dú Fm):llh,\' com enll1entos -

CD Nacional cjo 'Desenvol-leves,

"

I "

, " I'
"

,

Ibge vê com bons olhos censo Educ�ÇãD: Colombo vai a reunião de;!
trata de se profissionais de farmác,ia Irelor«lar I

"
'

o
.

,G0vernadól: Colombo Regional de Farmácjá. Di-' ,Sf)nça assegurada no, concl� i
Com 'o'

. objetivo de, im-
' Sallés deverá, presidir, na versas personalidades liga- vc 'os Srs': 'J3,:vlllçlq de- Oh,

'plantm' 'a' R�foú'Í1<l' 4\dni,inis: '. prQ�.t.n1ll' ,qninf,wfeir,,;- nes- das ao mundo 1',\rmflcê�lt1PQ' veipl; fltpsiael1te ,çjfl A.�lIde

trativ,! .:.clJ.:l' 00yêr;lo 'CÓI9nl-',· ta Citlüta}i . 1\ s�sFiii'o "solene ,i� 'çonfirrr\nram �W!$: " lm�'· mia": Nil�iAl1al de f'afm�ci,
bo S�l!e�,.;fóSli'l_er�ll�, 1'�fnji'1Qs .: '; de ipst'llfl.<;ãQ do Prjmoirp senças, entre 'l:S qqais.o e Aioq\-ümi,ca; Jami] Issy

téç:p.is;Cs ele . Àellllilli�i�ilçãQ, .
presidente do Conselho Fe-' v�ce-l'eiLor, ª'l UniveI'sidad

ela, Üniveúicladq,' Fe�!e,:�l de" :ful1corrtrQ' Catariuense dos deFll de Farmácia, Sr'. .An- de Goiás; . Henrique Prisc I

Santn ·�:I'uni,,�;\,. e t�cíltéps ,da :" 'Proflssi'oriâis' (ia Farmácia c tenor' Landgraí, que vira' l�illaiso: Sé,efetiu-io da' S:.1Ú

.Secretaria da Ecluc:lçiió.,
" 'Ili'ocll1ÍÍn1c'a; 'segundo .infor açoínpahh'ado J)o1' mcmbros : ',de '[�O, Estado e Béricle

'. rnou �o- Sr, Nelson 'Martins, daquele orgüo, Como cbn- Prads, ',;JWr. Fefleral
,riiTs.Wrnl-r' 'cltl - CoT]iWlho fcrcncistas, têm SIHl prc- ,S:1Tltá Gntai'ilFl,

. Dm:anté- as reuniões SÓCIOcECONêÍ)VrICA
realizadas ehI' Floriimópolis Afirmóu que os censos

"0S, responsáveis 'pelo's Cén- ecónôril-iaos,' ';partindo ,dos

sos, em Sánta Cat-ai-ina fo-:. 'cehsos' agropecuário, indus­
taro orientados, '�. ;fim, de' . tr'iar:. GOfi1e�'bial 'e, da pres­

�ue,.os trabalhos', sejam,
.

taçã� 'Qé 's�rviço�" estabele­

t��Ü�ados • ': com� ; su{:esso.' 6el1í:miá _ estrutura sócio·

A'ti.ialmente estánlOs', prépa�,
' ecónômira:'" que serve .de

t��c}o o Genso, �gropeéua-,:', h"lse a 'tôd:as as :i�1álises de

rio ,uma mãtéria 'bastante; .-,desenvóivim'énto ,'do País",

difí�il quanto à s�a' 'exec�:':..: i ':_ As; c:ontas nacionais,
�ão: dada ;� 'ccllidições cio' pOl' exerrl])lo,:- -prosseguiu

_ não lJodem. ser· perfeita-
mente 'estruturadas se' não

rad'o na' região ,dd Pla,nalto
'Sel'i'ano e" do Vale do. Rio

do· pei:xe/
"

A 'a�sistênCia às Coopera­
tí�às

. Aú�pecuáriils de

Santa Caladtúi tambénl, se,

ra' ámpliada com a admls­
são' �le, niais quatro ' técni­

coS,., Faland,ó' sôbre 0 plano
• " •

I

de' expansão, d.o, órgão, ,o

�grônomo" Glauco Olinger
deicial:ou ,

a'
.

O. F;sT'ADO. que
"a Aca�'�se ínic'ia o ,corren�
te �xel''aíct�, com, um i cres­

clinento, \rerticál, expandin··
do 'os P�';jetos em execu­

çãO ql;e ó,p'jetivám aperfei­
çoar a qllalictilde,· do traba­

lh� e dimiinlir um pouco a

quantidadé de escritórios' a
serem. iI1statagos, A' Aca-
re�c j)l��ocupa-,se" atual-

me�té,. ÇO!i1. o' a.perfeiçoa­
,mento ,do trabaÍhO do que,

. � , .

prÇ>pri"mÊmte;· com a ex-

pansão dos, serv�S!0s".

PRtbÇO MíNIMO

Após: o '�Ré�n���o, q�e foi

pr�si�idr) p�l.o ',Sr: Aloísio

Novos : pertepcentes ao ,Mi­
nicstét-io elil Agricultura. O

'encal'l:e'gad,o ,dó' Pôsto, enge-

nheiro_' ;Agrôno/llo Nei As-

sis dê Almeilla, infOl'mou

que serão plantadas 5,800

sacas de seDle�tes por êstes
24 'a�(I:icultol:es, numa área

da Região' Sul, em sistema
de convênio, Manteve a'inda

contiÍtos com o responsável
pelo Distrito Sanitário de

Chapecó; inteirando-se das
.

tarefas que lhe estão afetas,

O titular da Pasta da Saúde

viajou em companhia do

Coor�enador Hospitalar da

Secretaria dfl: Saúde, e '

recolheu impressões do
andamento dos' serviços

tivermos êsses ',ql\atto" ele­

mentos par'a;a sua forma­
ção. São quatro elementos

básicos, além, ele .outres

que CAllstqm das contas

nacionais. O Produto Bru­
to do País, em têrmos de
desenvolvimento, só pode
ser analisado perfeitamente
com os dados fornecidos
pelos censos econômicos,

CENSO DEMOFRÁFICO
';J, ,

Com relação ao Censo

sos.
'

Paí� nos s�:ores- dos· ,meios,
d� transportes -e,'de comu-

Demográfico realizado erl1

setembro do ano ,pássadp; o·
Sr. Sebastião., 'Reis· illfor- .

mou que o IBGE" está. (li�
vlilg�Iído a si�opsê, JJi·eiimi-.
nar de 'diversos' ';Estad?s,
"que constitui' num' dado

mi!is ligeiro, pa�a, usd ,ime:
dia to",· servil1do párà: 0$'

prirneú'os e.stuclô�, é' pIl·rfj '.?S,
prirneiras prograTtraçôes,

.. ,

;_ Tocíavia; o' t'i·�baíiw}e.,
produtivida'l:le . 'paiá .':' i!ma,
m�ior prograrrl?ç�ãb� que��'
seja no �e'iltié!o ,dá esfí'l1tú-,
ra da r��d�, d�' erlllc�cã�;
da ati;Í<iad� pl'of.is�iônal;
somente poderá' ter seus

resultados diyulgados mais

tarde,

Acarese aprova plano de
eXPQnsão,Ba,ra ano de 1971

,
. -. I" "

.. '-', ,
-

. ,

,Ém reblUião, realizada on­

te)TI, a Junt�',AdrlliniStraüvá'
da, Acare�c 'qu� 'congrega
representai'Ítés 'do 111cra,
Aeasc, BDE,' Dema,' Aca-

.

resc', Fiesc, Abcar; ,Sudesul
'

e, F:i!resc, apl'o-v�ll o'Plano"
qe Expansão ela 'Associação'
de .. Çrédito e Assistênçia
Rural de. ,Sa11ta' Ca:t�rina'
p,a1'a 'o exercício' de ,1971.

· G . Plano ,aprovado' prevê
entre outras atividades,' a
abert,ura de mais dez ésái-,
tóúos locais' e a, instala.'

('fio de mais, três escritórios.

n;gionais em' diversos' mu�

nicípios catarinenses. FicQu,

ap�'ovada ta�béni �a inclu:
· sãb de 19 técn,ico�; visando
ii expansão do' prográma qe
crédito rural, orientado n�
Estado, bem como'a adil1is·

são de mais 5' técÍlicoi? es­

pecializados em suinocultu­
ra

.

para expandir o prOgril­
ma no território catarlnen­
s� e a inclusão de mais 11

pI:ofissiona'is para a: am-

· pliação do Pro�eto de, Fru-
.

ticultura de, Clima Tempe-

"

. Monteiro Carneiro' Campe-
lo,' Secretáüo 'Exe�uttvo da

Associação Brasileirà (le
Crédit� e Assis,tência Rural
�' Abcar _ e Presidente

Gil' Comiss'ão Nacional de

Financia111;nto �. da' Produ­

çüo,. 'o presidente c!eclàrou
a ü ESTADO, que a comis�
são '\laéionql, atendendo

. deüirnuBações do Ministé­
rio da ;Agriéultura, está en­

vidando esfôrços para i11- J

teriorizar a política do :prê­
ço minimo "e para tanto,

uma das gra11Cles, armas
que p'odei:íamos' dispôr é.
exatamente, IlO caso de

Santa Catarina, a Acaresc",

Para atingir êsse objetivo, a

comissão ,manterá contatos

com, a Aca'resc que é o ór·,

gão q.ue lida diret31]1ente
com o Iprodutor, visando
um entrosamento com -o

sistema brasileiro de exten­

são rural para utilizar sua

rêde com o objetivo de in­

teriorizar o prêço mínimo

desejado pelo Ministério da

Agricultura,

Campos Náy:os prOduz êsle
ano 90 mil sacas de ,triou I

Ufsc re�ebe máquina que tu I

�e$te, :�m, corpu de ,có"tr�l
,"' .' .

'>:'-

i'

I

"

'.� 1

Campos, Novos deverá de' 4,0,00 hectares, empre­

gando-se 7,OÓO toneladas ele

calcái',Ío e ,1,200, tonel8e1as de

fertilizantes, Assim, ,)' pro- '

e111ção de sementes fiscaliza·

das de trigo cobrirá a� ne­

cessidades elo plantio em to­

to o Estado cata ri nense.

Prisco Paraiso visitou
�

001
Oeste· obras hospitalares

A- [IA. EATARlnEnS,E REAPll[A'
E�� SEUS RE[URSD5 EI11 SAnTA' [A,,,,,,,,q,

FORTRLE[E A E[OnOmIA DO E51llQQ,
,

,

FAUORE[E A TODD5� ,

" '.
;

"

UJmPRE LETRAS DE [ÂmBID DA [ATARIMnSE.*'
'. ,

� elA CATARINENSE� . in CRÉDITQ, FINANCIAMENTO'E INVESTIMENTOS"

-

. 't

vimento 'EconômicP,' eújp �, Se�úpdo; Ç1��('\ 'd�_, EstlI.�O
CO�l�TêlJ.io COU1 � U)1iversida� ",i: ,sóbr'e' Âssis��ênckl: 'e"' O':jell-.
de Fecíer,al de SaÍlt� Cata-':··· Üli;àó' '�(t 'E$.tudarit�; 1ió: se,

rilla .6bjetiv'a :à ·'mjipu\1��n�. � \ 'gun'�hji; J5� r!,l�o;\çsbô{;ês \ �\:iirós':
'çi�, cÍo� i;rogral�ÍI d�" ,Pós:' .. "l�h',\Y�l'P,:vs�Le' Valnéy "d,a

,GbiduaçEü: 'em Eligenh.flÍ'ia. _ 'SílVlj ,:'l\iilX.ri;;_ ' à ;A�&isúmte
: :,q Dfn,t'ot do çentr:.o T�i:� ,;�, �·�ppiàt �i:a�tfÇJe :Vi,ejl} 'e o

,no16gicQ, � Profe�sor ,Ga�pa�; . ':iléflÇiê_\111,\(\) p:�JtQ' '<;los, ,;Reis �
Erich' Stemmer m'alüfestou" ,p'iira ',esY'U:dos', i;ôbré',�' situa

a ,sua' satisfação pela: él�e- :.' ,'é;;o.atuál' das', G.�,!.ia�: de Es

gacía do novo eCJ�iipain,ento�, ::trtdãnl�;- ,nó!' iéró"fi;o, 'atri
qlle, em sua opiriião,'vai 'bui aos',pi:ofessôi:es',Eu�ê
cobr�r impúrt�nte lac�ínél, no,' ,nio' _TrorrÍpó�vski Tauloi I

setor ,ela cQl;istruçã�' civil .Fi111�, 1)alll�1' tlarreto, v u1

em SaPÜI Cat�ritla,( Ge)l} a nelf I1Jj1lis e o acadêmic

Vniversidade .

el11
'

cqndfçõrs Nelsol-i • Pavan a responsa
de atelldei· às exigências !-lo ,bi1fdac!e de estudos" do re

meTcado, gÍlí�e. disciplinar do', corp

GRUPOS DE TRABALHO

Quatro Grupos 'dê 'Tl:abá�
lho foram .constitu,ídqs por

a:o do SU,b-Reitor, de, 'As_sis­
tência e Orientação ao Es-

,

"
"

'\"
t�ldante" '

" "

,

No yrÍl11eiro, Q Pl'ofesl'or
Emany B'ayer destgl'iou QS

professôres' p,n1iel �arreto.,
Rosita ViÚliano,' "o "13acha­

,

rel Adernar 'drlilib�li e a

acadêmica,' Càrálià' ,TI'E'ezi,
nha Piàncel1t�lii �,�rá Co.or-'
denarem a reali�"çào" do

,

discente da Univel's�dae;
finalmente, 'no quarto gru

pó de trabalho deSIgna o

" " plolessôreS 'Miguei 'úr�.fino
HalJúltqIJ: Savi, e ,e',acad

fl1icfl palto 4,qs Reis,' par
fqrnlqr�ll]. 'comissao': â�st
!l�·flfl, :à fqrMcer' sllbsídio
ii �uQ-heifqria', clp flà'llej

.� l11ellto,
.

na' 'elalJoração .d

pIojeLO de
'

cónstl'ução d I

.Setor de
.

éoDvivêncià'
daI, 'pl"evísto _' nó' Plâ�p P

IMo, qo C�inp,us yhhzersltá
, rio, , ,

" produzir,
,

êste ,ano, 90,000

'�acas ele SeJl1ente, de t(l�o.
'C<�rca de 24 produtores rll­

rais produzirão as, Sel1lel�l'es

cuja fiscalização, orienta-

f·
,

t I -

ção e bene ICI8men o se,rao

feitos pelo Pôrto ele. Campos

O Secretário da Saúde

realizou viagem c1,� inspeção
à região Oes1.e, visitando os

trabalhos de constnlção do

Hospital Psiquiátrico da
'

cidade de Chapecó. O pro­
fessor Prisco Paraíso per­
correu também as obras do

Hospital São Paulo, de

Xanxerê, que contam com

recursos do Govêrno do
Estado e da Superinten­
dência de Des�nvolviment.o

médico-hospitalares naque la

área, em contatos diretos
com integrant�s de corpos

clíniGos e direções de casas

de 'saúde. Na· próxima
,quarta-feira estaa'á em Joa·

çaba, 'para proferir confe­

rência na 5a, Semana Sin­

dical e 49 EncOlltro Esta­

dual de Trabalhadores,
abordand.o o tema A Saúdé

Pública no Projeto Catari­

nense de Desenvolvimento.'

." .':

, ,

/

t', .......

.. ,

I •
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A comunidade, luso-brasileiranlegração e' com'unicação
, Entre as várias medidas de i,ltegraç-ão

llHdoiulJ postas cm prática pelo Covêmo

dà União a interligação da Região Ama­

zÔliil::a rio Plano Nacional de Radiodifusão,
"

atraeés da instalação de emissôras de r�-'

li 'die} oficiais naquela área, figura' como uma

I das' .mais 'oportunas. Não poderia perdu­
I', rar, 'num "Pais que se lança ao alcance das

c' "Suas metas' de grandeza, como o Brasil, a
I

, situaçãosanêmala de os brasileiros da Ama-

zônia não terem condições de entrar em

sintonia com as estações de, rádio nacionais,
I
I
I
, sÓ,,'o ."'0,.dendo ia'z!?r com as emissôras es-

I', ,.

trangeiras cujos sinais cobrem aquela
I, ,.,im'!nsa superfície do nosso' território.

A informação da instalação de emis-

"�o súrps de rádio oficiais na Amazônia f�L
prestada há dias à imprensa nacional pelo
'Mi,nistl'O das Comunicaçôes, Sr. Higiíto
Corsettí, por ocasião da posse do nôvo rli'

.' "�o _reh�r '.,
dI) Departamento. Nacional de Tele­

cOl1ln,nic�cõ{'s - n'l?NTPL, en"'f'flheh'o
Dio'1e Cra,'eiro Pereira da Silva. Disse que

!l,a He�ião Amazônica' sf:'l'ão instal'adns
· inmdes 'estações e outras, menores; com

a'lf{"'as I"l.'netidoras, de fO!'J'113 a cobrir a

., r{·�!íão ,int('ira com elllissôl':ls nacionnÍS.

C/Imo Q "ale tem dois fusos horários, ain-:
da há. pro"i�êncià'S a toillar, mas o pla'no,

já amadurecido será 'em breve uma reali­
dade.

E' assim ,que, aos poucos, mas medi­
ante várias,medidas positivas, a Amazônia
se vai integrando em si mesma e integraa­
do-se, ao mesmo tempo, ao resto do Bra­
sil. .Faziam-se antigamente planos mirífi­

CO!! de colonização e utilização do extremo

Norte brasileiro mas a situação permanecia
a mesma. Entre as duas capitais de Belém
a Manaus. vicejavam, como pontos de civi­

lizacâo. algumas cidades ribeirinhas do

Amazonas, mas a população, 'escassa, se

perdia em vastidõc� semi-selvagens, colh=n­
du borracha, castanha, pau-rosa, dese,spe-,
rançada ç "eg:etativa. Hoje, a SUDi\M,
Supcríntendêncla do Vale

.

do. AuÍazonas,
já criou uma rêde inicial de pl:ogn'sso', e

a Zona 'Franca de Manaus possibilitou QS
meios. de concentrar na própria 'Amazônia
as máqüinas e ferramentas de. lima bdus-'

.trializaçâu do vale, Dissipa-se; inclusive, o

tem';r_ 1'." (Iue a Zona Franca, importa!1dt)
livrf'menh� dI) estrangeiro, viesse perturbar
indústrias similares nacionais. Acontece

que II Zona Franca importa muitíssimo do

Sul do {la,ís c os enlatados e alime'ltos que
vêm (I{', fora contribuem apenas para me·

Ihora,r á pobre dieta loca]. Inúmeras indús-

trias menores florescem em Manaus t; seus
'

.

arredores, aumentando a oferta de, emprê­
gos c tornando mais objetiva- e dinâmica a

vida de um, povo antes tão sem horizontes'

físicos do vale. A. construção da Transama­
zônica impri9tirá o ritmo vivo do trans­

porte rodov��_rio a uma zona de dependen­
te transporte, fluvial. O cruzamento da

'I'ransamazônica com a Belém-Brasília se­

rá, para o Brasil interior, uma encruzilha­
da do destino.

Faltavam as comunicações, faltava o

rádio brasileiro, unificando _ esp,iritual e

m,entalm�nte a regíão.' As comunicações
são ali tão importantes; quanto o transpor­
t't;, moderno ?C' serão fator preponderante

'p�U�t cJnsolidàr o; l,1rogressQ da região
� sobretudo sé' se pensar 'desde já nos pro­
grB�lÚ1S'

'

ed�ca�ivos. O 'B1'à-s11' inteiro rece­

bCl"á um" sôp�Q'nôvo 'd'e vidá:com a ínte­

graç�o daqu(\le paciente e' valoroso Brasil

Amazônico,
A Semana das Tclecomunlcãções, que

será, celebrada a partir. ,do próximo dia 3

de
.

maio, se,ria 1I1lÍ3 e�celente �portllnidàd'e
, para se d�ir início a mais êssc trabalho

"

de

intr�gração e' br�silidade
,

Dll! apl'?xima,çao
cada vez maior dos brasileiros de, todos ;os

pUilto� dõ raís.

A semana transata assinalo.u, em

ambos os lados do. Atlantico., uma

série de festividades. co.memorativas
do. . Dia da Comunidade Luso-Brasi­
leira. Em Brasília, sob a presídencía
do. ministro. Mário. Gfbso.n �'1rboza,
procedeu-se ii, subscnçao formal de

um acôrdo mediante o. qual os dois

países se propõem abdicar, em pro-
"veíto da unírormíuade gráfica da lín­

gua comum, de alguns acentos dife­

renciais que não. servem senão. para

entravar a sua capacidade de expan­
S3.o.. Na verdade, o. do.cumento. as­

sinado no. dia :l2 não. foi propriamen­
te um' acôrdo, mas sim um' parecer
(;Úl1J �l��O ua Academia .t:H'�silell'a de

Letras e da Academia de CiênCIas' de
LIsboa recomendando à .oonsideraçáo
dos governos do. Brasil e de Portugal
0.' projeto de .unírícação . 'ortogránca'
po.r;�las elaborado. De"'qua1quer ;rno.:;
do, ,6 ato.' prpPiciou tllh Instanté ',de
i;e<l.fiI1'g'1ça;O" ,�lilor9sa: , d9�" vínculos
historícos que" ligam os povos brasi­
leiro.

,
e português, conforme ' o. l�in­

brararn, em orações sucessivas, o sr,

Gibson Barbosa, o. ministro. Jarbas

Passarinho, da Educação, assim • .co­

mo. � o' embaixador de P(jrtugal e .os

.

acadênlicos P�d'ro Calmol1'!8 Amorim

Ferreira: Enquanto. "es.sa cerimo.nia
aecÕI"ria n0, Itamaraty e o Congresso.
NacÍ.bnal se reunia em sessão solene
de ho.menagem :� .da�'1, na: cidad� do.'
Rio' de Ji:j:neirO inUfÚ!era.s' entidades
associativas ' sé desdóbravl:\m' para
'traauzir< <!J.n atos' fe$ti�oS, :no;;, q\lais
se ". itmàhaV;'1m .sei;n. "distinção .o.S 11;;­

tUfaiS. q:o.s. dois �aises, a�uel� �spíri�'
to. pe i�co.ndicíóhal 's.olíciariedaâe que
eXplicá e justifica a existêncià, tia
8o.):�U,riidade LUS0-Btasih;ir�., '

....

�]);f�S o. (3,'to, �(J).:'ientui'a ID:a:i� "fecun_
do que o. ,,-&niversario id� descobriméi1.i..
to •. �ó�, E!hsej�ú pate�e' t�t

.

deêo.�rido
em Lisbo.a, C0m a ai'isinaturà, pOr pq_):"­
te dq embaixacj.o.r ,Ltús Antônio. da
Gania e 'silva ',do. AcÔ;do." Luso."Bra-, "

sileito. dê DUl)L'l, Tributacão : co.ncó�
mif�temente.,x:�m O· Pro.t�cOi(L ',Adi­
ciqniÜ do.'4côrdo .é�tural çeieb�ad6
éntre o.s dois paisês em datá de '7 de
janeiro. ,de· �966, Co.m' e.feito, ,?O

- Írra­
'sil e a fortugal' nunc� serão. demaSia­
do.s ós�' �sÍ'orço.s tendentes à, co�so­
lidação.·>e ao. ,ap�o.fúndamento. d� cul­
tura' que .

os une entre si ao. mesmo.
, témp,o'que os sin��ar�a em face· do

,

m�do"�a��,?,rd� .fsi���fs.,J?�tr.i��:,en- y;.çontram um terreno. vastlss1mo de
po.ssfbiHdades a efetivar, nesta' é�o.-
Ci; de pro.specção de mercado.s, não. é

,apenas na. esfera das preo.cupações
culturais. É o. eco.nônÍico. e ,o. so.ciai
que no.s estão.' a pedir um ao-udo es-

� '. '
,b "

pmto. de co.o.peraçã?, para, q1,le as,po__
teÍlcialidades q,o. espaço ,eC\mômico
iUso.-br,'isHqiro. . po.ssam' ser, pIenamen-
tê apro.veitadas :em benefiCio. mutuo..
Tant� de 1llll lado. éómo. do. ótiÜ'o. há
GJ.ue, amllisat as

.

c�isas co.m vis'ta:s
largas, Portugal e seu espaço. econb-
IniCô' não. .se cingem a'o.s limites dós
territorlo.s euro.peu e aftic,ílno. sôbre
Os quais "se exerce a so.beI'ani� ltisi­
tana,;O .pàJs irmão, como. se SB:be, está
�sso.cia{J.o. ao. 1'ratadci de Est�càlrt1o.;
6' que lhe permite :participar do'mer-

"

.,:
.

apêlo de loriaRlÍpolis..

,�. .' '.'
.

'

'0 'memoi'iaI' qL�e, ante-o.ntem, fo.i en­

tregue ao. Ministro. Mario. Andr'8azza peio.
Prefeito. Ari Oliveim co.nsubst,ancia, sem

dúyi.di.i, uma aspiração de tôda a gente que
habita a Capital catarinense,' Um acesso.

ro.dcviário de Flo.rianópo.lis à grande Br-.
·

101 (> ne.cessidade que dispensa justificação.
'maior' tIo. qüe o. exposto. no., a.ludido. m€mo.-,

.' ... ·'rifo1: Aliás, 'f.t estr,'1da federal 0Jl.je t::,nto: éo.n­

t.ribu:irá para ,'!. facilidade de 'comé�eio' ':. e

tr8,TJ.sporte lí,to.râneo co.m a CapHal do. Es-

· 'tidO' não pr'escindiria. dessa co.mplementa-
· ,

cão., a�ora reivindicada o.po.rtunamenfe pelo.
"'Í>�efeitb. E isso impressiono.u de tal mo.do.,

,: ,'fAvOràvelmente, o ilustre titul",r da· Pasta

do.'; Transportes que êle não he�itou em

::c",assegurar o seu amparo. à justa pretensão
:.:'_d'O't"hubitantes �le Flo.rianÓpolis, exatamente

� i:nte:-pr.etada .pelo. Gqvernado.r .da Capital.
NQ mo.mento em que se cuid,'it, de efeti­

var a'integraçao. do. país o. esfôrço., do.s ca­

t:.>;tihehses que co.Úna '2ssa grande meta do
'. ho.nrado.' Go.vêrno. do. General Garrasta;3u
...Médici. não deh;arã de ser considerado.,' f'1-

· "ce"a, p;J'�tensões como. essa em que se elp­
-','" penha, 9 Pref.2ito Ari Oliveüa. Nem have1"ia
....

clúy{c;las quantó ao. reco.nhecimento. de tô-
',Tâs' as classes de pro.dução e trabalho ',de

.: :" ��,
.

, ,

SaÍ1t,� Catarina ao eminente Ministro Má­
rio' Andreaz�a, ante o. muito. que; já tem

concedido. ao nosso. Estado., no. s8"bio pla­
no. .ro.do.viárip federaL Sempre que vem a

ferras catarinenses o. Mini$tro.' do.s Trans­
po.rtes é al\[o. de significativas manifest.'1-
çõe'S de estima' das po.pulações, que o. têm

'já entre o.S maiores amigos dos barriga.-
., 'verde,�.' Ei� ;Pof' qu�;

.

,éoúe�P'Onc;lido" :);,arnr
bém)idb eSfôrço' do.s oatarinen'ses em fa­

vor do.: êxito. das l1}�tas d\ Sl�'1 gestão., na

Pasta que pro.ficnamente o.cupa, o. Ministro.

AIi:iÍ'ellz�a h�verá de sentir-se bem n� am­

biente de co.nfiança em qUe lhe são. dirigi­
do.s apelos como. êsse a qué no.s estamo.s

reff;rindo. e que visa a, o.bter ,'1 co.nstrução.
da 'e;strada de acesso. de Flo.rianópo.lis à

'IlR- 101. Não. se trata duma o.bra siinples­
mer!te s.untuária, mas de )lm elenient'o de

int,dgi'ação. entre aquela impo.rtante rodo.v�.�
federar e a capital de San:ta Catarina, mar­
ginalisada pel'J.. cftada ro.dovia que co.rre

em. "sentido. No.rte-Sul e deixa terras do.

munic�pio de Floria,nópo.lis sem acesso. à

sed� do.-do.vêrno. do. Estado..

Alude m1)ito. o.bjetivam;;nte p Prefl?ito.
Ari Qliveira, no. seU mem:o.�'ial, aos pTo.ble:"
mas que 'o .tráfeg·o. o.tiginário. da BR-Ún

vem gerando.' para Flo.r\�nópo.Us" "tais ,c(:)­

mo. engarrafamentos, diminuição da ' vel.o�
cidade de deslo.camento. interno., utilizaçãb
obrigatória de ruas impróprias :pàra. o. tr,á­
fego. pesado etc." E conclui: ';'É .evidel�te ,a

necessidade de disciplina:ç_:ã:o. circula,tórfa,
que só po.derá ser, alcançada através ,de um

acesso 'bem estudado.",
•
'" : ..;Out,.rás razões, tôdas,�,poiia:��rosà:s;;�' �us�
'teritaní!�a reivihdicaçã� dà';'P�efé11;iitl'0�: co.rilO
a Cl!:cUI1Btância de que um ac'esso á �R-
101. a1:n'íhdO' facilidades ao tráfego. da ,Ca­
pita.!, cónstitUi mesmo. pro.vidência de ex­

pressão. nem apenas eco.nômiea, senão. ain­

dai' estratégic,'1, tiroa vez que Flo.rianópo.lis é
sede de várias guarnições e co.maÍ1dÇl� rpi�
litar-8;s, e, isso. implica interêsse para 'a Se­

gurapça Nacio.naL

E�tamo.s
' certo.s de que, qavênào-se

pl�é)l'l\.lnciado. f.'1vo.ràvelmente' às' so.licitações
dO memo.rial, o. Ministro. Mário.,' Artdreàzza
,acrescentará aos motivos que já

'.

ó distin_
guem entre ás ho.mens de Góvêrrió que' vi­

vem, na estima e nas siml'latias do.s cat!liri­
nen�es, mais essa· deferência p,"Lta co.m um

anseio. da Capital de Santa Catatiná, den­
tro. do critérip da illtegra_ção. r,o.do.vial'ül. do.
"rus.

.
. , '.

Gustavo Ne':i�s

cado da EFTA. Provavelmente êle
acabará mais tarde ou maís cedo. por

conseguir aquilo. que a Inglaterra
vem desde há muito. solicitando, que
é o. ingresso. no. Mercado. Comum Eu­

ropeu. Em qualquer hipótese, as pers,

pectivas que se abririam ao. Brasil
associando-se mais intimamente ao

desenvolvimento economíco po.rtu-­
gues são. amplíssimas. Do. mesmo .mo­
do, 'ao. mercado.' brasileiro. sorna-se

aquele previsto pela Assocíação Lati­
no-Americana de Livre-Comercio
(ALALC), realidade ainda em marcha
mas que oferece à economia portu­
:guesa mais largo. campo de expansão.
" Conceber as proporções que" as­

sumiria o mercado. unífícado dos
dois, países, sem prejuizo da, política
de . soberanias, não. se afigura difícil!.

,

Seri�, . possivelmente, 0.' segundo. em
,

ilnpo.���nçta " mundial, logo após o

, : no.rtê��mÉiricano.. Para: tra.n�f0riná-Io.
, em' .reaíídade concreta' 0.' caminho. a
,

•

• ".' 1

seguir passa' por uma inteligente co-

Iaboraçâo empresarial que possíbíli,
te 'O desenvolvimento de determina-

,}

dos. produtos em um Estado. e o. seu

acabamento. no. outro, quando. não
a' produção. plena onde se afigure
máis, co.nveniente. Outro. caminho. a

·

segclt é, evidentemente, a' fusão. ' de

eÍnpre�'is e o. 7estabelecimento. de fi­

liais em qualquer do.s territOrios So.-

· bé�ario.s. Não. há pro.dutos cuja co­

merci�lização. no. mercado. 'internacio.­
nal nã<;> ;po.ssa tirar viuít,ageIlS de

lÍma púceria m'1is intima e que

r�pe:timo.s' � respeitada' .a· po.lítica de

'-seParaçãb, e de so.berania po.lítiCà.� te­
nha ,comO.' o.bj€tivo. a' qo.mplernen�'1-:
ried'1ck 'dáS duCl,s E)co.no.mias, A pro.-

·

pi'ia posição que ambo.s o.S países
.

.; � '. "'. .

".' '. " . .'

,oGupam no. llJ.ercado. mundial .d0 ,ca-

': fé !;6 pOd��ia sair refo.rcadà co.m essa
� ',,,

"

..

: '..
.

.

. ..'
. ;.

-

.

. .' � .

.

.' a:ssbc1:açãó:. E' "algo. mais. (1mplo. ,do..
q�e a linplÇlintação de zonas frai:lCas

>

pariÍ :os no.sso.s próduto.s� -

.

;
O Acôrdo.' LuSo.":BraSileir� de DúpHi

Tri'búta;ção., ,<tgo..ra àssinado. em Lis-
.

bo.a; éonstitui um. passo. essencüil. nó
caminiw' aqui po.r n:ó.s aventado. Faci­
litá: as. ,rí),lações eco.no.rnlcas entre' o.S

do.is pfl.Íses, .pelo. fate de prever' em

,m,<üs de.uih dispo.sitivo. a so.luç,ão., de
��nflito.s. 'de. legislação. • tributaria s,ô­
bre rendimento.s co.mo. juro.s,' dividen_
dos, pe�sões e .!oyalties. O que se,
precisa .do.ravante' é pôr mão.s à,
obra, Há set.o.res em qUe 'multo.'temo.s ';,

·

(a:ré:pr�t;ide�' ebm:'Os: "Pó;tug,ueses, Co.�

mo. é, o dàs grandes estruturas de
erig'8nharia

.

civil (o L'1boratório de

Engenharia Civil de. Lisbo.a, que tem'
reno.me mundial, já no.s assesso.ro.u
nas o.pTas de ampliação da p�ala de
ÇopaC;'1bana e na co.nstrução. de, grap­
des. b,m:ragens hidro.eletricàs)" o. 'da

· construção. naval, o. da agrono.mia
,

o.u o. da m'edicina tro.picaL :Em ou­
tros' mu�tos o.utros, é o. n�s;o. ,País
que está em condiçõ,es de tr!J;nsIfutir
ensln,'1rriento.s e tecnicas

.
a Po.rtugal,

Nao. percamo.s tempo.. Nesta épo.cà de

egois!rio.s, fero.zes, a Co.munidade Lu­
so-Brasileira co.nstitili para nós um

terreno ,sôbre o qual podemos suam.
tâTf2amente 'cúltivar ,�' fí.�atern::i' , am1-

'zade que no.s une e expandir as ;úe�s
de,;peifetração. de' no.Ssas. écono.mias,

.

,

':
.

�

Banco de invéstimento
terá açã8 mais ativa

,o"

e' comercializa�ção
o .

Banco. Nacío.nal, de Desenvo.lvimento.
'. 'Eeanomico., prosseguindo a política de ex­

pansão.; no que se refere à ajuda às peque­
nas �mriresas, ,,,,caba de dar mais um, pas­
so. ;":. fr·:nte �om a instituição no.s SeUS pro.-,.

gramas elo. "Plano de Mo.dernização e Reor­

gal1�zação da Comercialização" CPro.inex­
com). Pela primeir.a vez, o. BNDE, que até

agom, se l1!'lvia' especializado nps financia­

n18ntos da infra-estrutura e da industria,

reconheCe a. impol'tancia do con:tercio, pr'2-

vr,r:do. um fundo especial, que l�o. presente
e::ereicio., dispara de recursos da o.r.dem ç1.e'
CrS 125 milhões.

_, :Esta decisão' mostra bem a '2voluçi"io.
dns -met1talid,f:ldes na cupula governm�ental:.
prodüzir é bom, mns seria reduzir conside-

·

ravelmente' a� possibilidades de crescimen­

to' uc í10ssa. prOdução industrial se' não. se

ofc�',cesse à indústria um[). rede de co.mer­

Gia jzação mo.derna e efi.r,iente, Este impe-'
rativo. torna,-se aind,f:l mais premente no

caso da co.nquista dos mercados externo".

Sernpre afirmamo.s que as possibilidades'
sí:'w gi'andes no. m�rcado. externo., mas que
o. �o.mercio. exterior exige a impiantação. ele

um,!) rede de elistribuição, estudos de mpr­

cado e esfo.rços de apresentação. que não.
podem s'�r 'improv.i,sados, Conseguimos a11-

l:wl·,tn.r bastanlce no.ssas expo.rtações, nos

ll]l.ÜT10S anos, m,as corremos o. risco ele

clw;;ur l!Jgo ,1:\ Llill lelo se nuo conseguirmos

mercialização. ele um o.U de o.utro. pro.duto.,
Seria necessário., para que o. acesso. ao.

. Ptomexco.m se to.rrl,'l.sse fácil. que fo.ssem
claramente definidas .as :empresas que po.­
derão. apro.veitar-se da ajuda do. BNDE.

Os banco.s de inve_stimento. estão. se

articulando para uma ação. mais ,'1ce­
lerada· no. lançamento. de ações no.vas

, e' nas operaçõ'es financeiras de pr,a­
Zo. lo.ngo., utilizando; inclusive o.S re­

curso.s do., Pro.grama de Int·egração.
Social e .do. Fundo. de Desenvo.lvimen­
to. do. Mercado. de Capitais _:_ Funcapó
Neste sentido.; o.s dirigentes d,a As­

so.ciação. Nacio.nal do.s B,anco.s de In_

vestimento. estiveró.-n o.ntem co.m o.

presid,ente do Banco. Centra�, Emane
Galvêas, estarão. quarta-feira pro.x1-
ma co.m OI Ministro. Delfim Neto, em
.l3rasilia, e sexta-feir,'1; co.m o ,Mihistro.,
do. l>lanejamento. Jo.ao. Paulo \ Velosp
e 0.' presidente do. BNDE, Marco.s,
Viana,

O o.bjetivo principal dêste co.njunto.
de enco.ntros é debater esquemas
o.peracionais

.
para a utiUZ;'1ção., o.

mais cedo. possível, dêStes fundos o.fi­

ciais, para, um amplo. mo.vimento. de.

capitalização. das emprêsas brasilei­
tas.

meJ!:.orar no.sso.s meto.do.s de co.mercializa­

ç2.o.. O go.verno. to.mou consciencia desse

p'JI'igo. ,8 Qfereceu às empresas que preten-·
dem aumentar suas expo.rtações recursos

fin2.nceiros através do BNDE.
I'

De fato, o. novo fundo.C o. Pro.mexco.m) é

esw'ncialmcnte destinado. a fiw:mciar tedos

os gastos de "marketing", no caso. do.s bens,

lnarmfaturados o.U semi!nanufaturados des­
tinado.s à expo.rtação.. O Prom'2XCo.m está

p'onto. a financiar um,'1 gama variada de

gas:tos! oiJtenção. de fnfo.r,maçôes sobn� os

m8"c8.dos externos, fusão., co.ncentração.,
inc:;rpo.ração. e asso.ciação. de empresas que

pret.endem apresentar-se firmemente .no.'
I!J'ercado. externo., despesas co.m' embalagens,
pl'Ogr,'1mas de pro.moção. co.mercial, fàrma­

'çi'lo. de tccnico.s em "marketing" etc. A área
coberta pelo. BNDE, no. plàno. do. co.mercio.
exterio.r é imen;sa e certamente interessará
a to.das as empresas que desejem conso.li­
dar sua po.sição no. mercado internacionaL
No entanto., ,'" ambição. _do. BNDE, co.m a

ir.stitl1iç1í.o de um novo. Fundo., ultrajJassa, .

I -

,

o comercio '2xterio.r: pretende também' .atirí-

gir as grandes empresas co.merciais que se

eS1)8cializam no mercado. interno., Neste
case. entretanto., o 'BNDI<':, que pro.cura não.

se substituir a o\1tr,<ts instituições [,iml1lcei­

r3.5, lil1)itará sua ajuda so.mente às empresas

quo ocupem um lugar importante ria co-

Finalmente, co.nvém assinalar que o

:aNDE está pro.nto. a financ'iar investimentos

de capital fixo. das empresas' co.merciais, o.

que deverá permitir a sua mo.d'2rnizaçao.,
fac.j]\tando. 'a comercializa.ç.ão. no. plano. in-

terno. \,

O �NDE previu os segtúntes ,encargos
"financeiros: correção. mo.net.aria do saldo.

devedo.r aos indices ·e nas bases est,'1bel�,ci­
das para as. Obrigações Rc,d,justaveis do
Tesouro e Juro.S co.brados so.bre o. sa.ldo.
devedor corrigido a ta�as variaveis entre
4% e 3%. p.ergunt,qmo.s: essas taxas' não
s§,o. excessivas, especiàlmente no. caso. de

um juro. de 8% so.bre o. valor corrigido. da

divida, para financiar gasto.s cujo.s resulta­
dos serão a l_o.ngo prazo.? Trata-se ele um

aspécto. que ,mereceri,'i uma discussã,o. sin­
ú2ra entre as entIdades do co.metcio.' e o.

Bl'{DE; de fato., não podemos esquecer que,
para exportação., a taxa 'camhial não. evo.­

lui na mesma pro.po.rção da c:JITeção. m,o.­

net.31'i,<t. das ORTN. Seria lamentavel que"
em virtitde de uma ÜJxa de juro.s ,excessiva,
6SS2 no.vo. fundo do. BNDE não. pudesse ser

t,ltilizado,

.

LANÇAMENTO

Co.m ,'1 presença do. diretor de Mer­
cado de Capitais do. Banco Central,
Prancisco. de Bóni Neto.; e üent,enas
de empresário.s financeiro.s, ,fo.i insta­
lado. ontem o.ficialmente, na sede da

ÁDECIP, o' B,'1nco. Campina Gralfde
ele Investimento.s.

:'1-,

"\

FUNDOS PEQUENOS SE
ASSOCIAl'\i

O ,Banco. Central pretende fazer

cumprir integralmente o.S dispositivos
da Reso.lução. 182, que regulamenta
o.S fundo.s de investimento. e so.Íl1ente
ago.ra entro.u em pleno. vigor. Os fun-

9-o.s cujas ca.rteiras têm valo.r infe­
rior a Cr$ 1 milhão. terã.0 de _ser aiy
sorvido.s po.r o.utro.s fundo.s.

ABSO:RÇAO DE FINAt'l'CEIRAS

O presidente da Associação. d'1s Em­
présas de Crédito., Financiamento. / e

Investimento., Sr. AmériCo Ca.mpiglia,
o.bservo.u o.ntem que se o.S bancoS

passassem a atuar na áre� do crédi-
· to ao. co.nsumidor, o. chamado aceite
cambial .deixaria de ser o. 'instrumen­
to adequado para' a' sustentação. dó
financiamento. a prazo. médio.

Reagindo. à sugestão. enc,'1minhada
no Encontro. do.s Bancos, o. Sr. Amé­
rico. 8ampiglia afirmo.u que a o.pera­
çã:o. co.m papéis de baixo. valor unitá­
rio é uma prática co.nflitante co.m os

liSo.S pertinentes à ética e às tradi­

ções bancáriás. Observo.u, ainda, que
era desnecessária a sug'estão. piu,a a

criação, no.s banco.s, de carteiras es­

pecializaqas na mesma fai,xa das fi-'

nanceir,as, po.is "isso. já é uma re�li­
,dade".
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dQJ Imposto
LEI DO IMPOSTO 'DE RIENDA NÃO, PEDE UM

SACRIFíCIO UNIFORME
. Mário·Lúcio Franklin

Á legislação do Impôsto de Renda, concebida para
captar recursos aplicáveis em obras de Infra-estrutüra,
reduz em 22% a capacidade aquisitiva do contribuinte e,
bàsÍcament'e,

I
S(! restringe a fortalecer o capital. Capitali­

zando as empresas, o Govêrno não está exigindo um

sacrifício uniforme: o contribuinte, Já submetido-à taxação
dos inlPOStOS "indlretos (ICM e IPI, nas áreas estadual e

. I .

federal), os que mais o atingem, ainda paga o Impôsto de
acp.da em níveis elevadqs,

,

"

�,..,Esta e a conclusão de economistas e contribuintes
sôJiJ:t(i a atual legislação.' Buséand� criar uma méntalldade
de contribuição, o Govêrno f�voreceu somente quem pode
pobi?ar e não os que ·se _acham suiertos ao contrôle auto­
Jhático" como desconto em fôlha. O estancamento dos
deficits trouxe, também, além da queda de, consumo a

disseminação do sistema doi crédito única alternativa'd'o
assalariado em apertura financeira.'

.

A META r.
.<'

"'"
·

A ação governamental na formação "de poupanças e

sua, transferência para investimentos vem sendo' exercida
atra.vés da cobrança de. impostos, sobretudo dos chamados
indifetós. (Enquanto 80' por cento da arrecadação fed�ral
des Estados Unidos provêm do Impôsto de Renda; no'
�l'asil o assalariado ---:- mesmo pagando Impôsto de Renda
em níveis elevados _. é· bastante atingido pelo. ICM e

lPIJ. Outra forma adotada na captação de recursos são
os incentivos fiscais, que dão aos agentes' econômicos a

_, �3portunidade de optarem pela não transferência dos seus·

1) Isolados - I - JULGADOS LEGAIS - Elson

j. Rios Ltda., Silvestre 'Silveira, Eletricidade & Coniér­

cio, Kiliano Francisco Kretz.er, E;ugênio Raulino KOe­
tich, e Cia. Ltda t2), Drogaria oe Farmácia Catarinen­

Se, Et:lgênio Raulhlo Koerich e Cia. Ltct.'1., Cia Jensen,
Mári0 Margarida, Tito Kiliano K�etzer, Elson .J. Rios

ttda., Produtos'" .Jucil S,A. (2), Norberto Kulmen,
Sociedade Moinhos Riograndenses; Irmãos f1antos. e
eia., Sociedade Moinhos Riograndense.

,

2) Coletivos: JULGADOS LEGAIS. - Rois N.s SF:

, RESENHA DE' JULGAMENTOS,

A la Câmara Civil do Tribunal de Justiça do ES­
tado de Santa Catarfína, .em sessão extraordínáría, de
23 de abril, julgou os seguintes processos:

.

1) Agravo de petição n. 2.412, de Orleães, agiote. Ilde-
fon�o Pereira Tavares e agrdó. I.N .P"S.,· .

Relator:' Des. IVD SELL
.

Decisão: POi!." votação unânime, rejeitar a prelimi­
n.ar de ,p'rescricão, e detereminar a volta dos autos à'

ComarCf:t de o;ig�m, afim' de que �. Dr. Juiz se pro-
mmcie . sob o mérito.' Custas' afinal.

.

, ,

2) Agravo de instruménto n. 439, de São Joaquim,
ag'rte. Romeu Mascarello e agrdo. Elpídio Nunes.

Relator: Des. ALVES. PEDROSA.
..-

·

Decisão: Por votação unânime, converter o julga-
m,ento em diligência� para que o Dr, Juiz se m'1nifes,­
te sob o recurso, na forma do ·parágrafo 5° do Arti­

go 845 do Código de Processo Civil. Custas' afinal.
· .

3) Agravo de instrumento n. 445, de Santa Cecília,
�gtte. VitÓrio POleto S.A. e agrdo. Aparício Batis�'1 dos
Santos .. '

Relatór: Des. ALVES PEDROSA.
Decisão: Por votação unânime, negar provimento
agravo. Custas pelo agravante.

4) Agravo de i�strullÍ.ento· n. 3!iO, de" Santa CeefIL'1,
agrtes. Generoso Thibes de Moraes, representançlo seus
filhos menores e agrdos. Nadir Primo, Cechi e Edir

Prestes VaÚn. ' '

Relator: Des. IVO SELL, .--

Decisão: Por votação .unânime, não conhecere do

agravo por intempestivo. Custas pelos agravantes,
5) Agravo de. Petição n. 2.345, de Orleães, (.tgrte.

I.N.P.S. e agrdo. Jôsé Luiz Pizone
..

Relator:. Des. ALVES PEDROSA.
Decisão:' Por votação unânime, dar provimento ao

agravo, para reduzir a condepação em Cr$ 7p8.36,
acreséidos' do juros de mora :e honorários de advoga­
dos. Custas ex-Iege. )

6) Agravo.de petição ;no 2.449, de São Lourenço do

Oeste, ,'1grte. a Fazenda �o Estado e agrdo. Alzimiro

Cantú.
Relator: Des. ALVES PEDROSA.

J' , '

Decisão: Por votação unânime, dar provimento ao

agrávo, para julgar competente o Dr. Juiz de São Lou-

renço do Oeste. Custas ex-lege.
.

7) Agravo "de pe,tição Ii. 2.524, de Lages, a�rtes. o

Dr. Juiz ele Direito da" 2a Vara "ex-officio" e LN.P.S.

e agrdo. Adenl,'1r de Oliveira,
,

Decisão: Por. votação unânime, dar provim.ento ao

agravo, para assegurar ao acidentado a percepção do

:e,U)(;ílio-acidente de natureza ,acidentária, com o paga­

mento da, diferença entre êste benefício e o que vi­
nha. s,endo pago. Custas_na forma da lei.

'8, Agravo de petição n. 2.534; de Lages, agrte. LN.P.S.
:ll agrdo. Vitorino Borges de Morais.

Relator: Des, ALVES PEDROSA.

Em sessão reaÍizada a 22 de abril, o· �ribunal de

'Contas do Estado sob a Présidência. do Conselheiro

Nelson de Abreu,' examinou 98 processos. Estiveram

pi'eserites à sessão os Conselheiros Nilton José, Che­
rem' Vice-I3reSiciente, Vicente João Sclmeider, ,Jad�

Satdrnino Vieira Magalhães, Lec�an Slovinski e os Au:"

ditares Convocado$ Raul Scheafer e Carlos 'J3astos Go­

l1l'es. Presente, tam:bém, o Procurador GeriU da Fa­

zenda Wilson Abraham.
Os expedientes examiI1(1dos foram os segUintes:

EMPENHOS SIlYlPLES

'\

�\ .

: de ;ii;en�ã�i. Em '1967, o rmnnno de isenção para o assala­

riado, 'obrigqndo a declaração, era de cêrca de Cr$ 13 mil

anuaís , Hoje, porém, .êsse .mmímc .atinge apenas cêrca

de
.

Cr$ 5 rl:til. 'H9\1-Ve, pois, 'uma mudança no sentido de

s� aU:�enta!-' a c'Gtetivig�de que :contribui.
e CUS'fO' '\

.

,

�. o custo operacional da máquina que trabalha as
.. ,. ,

/ .

declarações em consequência, tornou-se elevado - explica
um economista - sobretudo considerando-se a arrecada­

ção média' obtida. A massa' se sacrificá sem proveito real

para as autoridades fazendárias . É u� sacrifício impôsto,
sem. contrapartida entre' o que se exige: e o que a Fazenda

recebe ."
'

,
"

,;
_ O G:ov�rno procurou, e conseguiu, é verdade

prosseguiu +r criar 'uma' mentalidade nova, mas continua

favorecendo quem 'pode poupar em detrimento do aS,sala­
riado, que está no pantanal lodoso' das dívidas, sujeito ao

contrôlêautomátíco. A classe média vai-se proletarízando,
pois, o Impôsto de Renda trouxe para o assalariado uma

sensívelreauçâo do poder aquisitivo ,

.
'

.

de Renda não pede um sacri(jçiQ,· uniforme
.' . .

.,'

recursos ao Govêrno; ;clesd�: que o orientem para investi­
mentos. "

Neste segundo caso, atua o Govêrno como um catalí­

sádqr lia oferta ou procura de recursos financeiros, ativando
o mercado de capitais. Segundo as autoridades do Minís­
téríc da Fazenda, o 'esfôrço de crescimento de l\m país se

traduz na sua faixa de poupança, cabendo ao Govêrno
participar dêsse

.

esfôrço é estimular os setores privados
da economia. J

'O, TRIBUTO ,

Dentro dêsse quadro a legislação tributária exerce,
para o Govêrno, uni papel importante na expansão e

retração do mercado, pois a incidência dos .tríbutos e as

exigências fiscais de contrôle sôbre o instrumento utilizado
podem atuar no comportamento dos poupadores e investi­
dores. A atual orientação da política fiscal, com que se

busca aumentar a poupança, se concentra, na. adoção de
dispositivos tributários que estimulem a criação _ impostos
diretos e indiretos. _ e o desenvolvimento da poupança,
em medidas que promovam a aceleração das amortizações
dos investimentos' e em isenções fiscais, objetivando o

reinvestimento dos lucros.

,
O, objetivo do Govêrno, portanto, é fazer do tributo

um instrumento da "politica anti inflacionária, capaz de
fortalecer'. O mercado de capitais através do estímulo à
poupança criadora, e orientar a atividade produtiva, SJ2m
criar. obstáculos à formação de poupanças que decorreria
de

.
um 'aumento desordenado dos impostos sobretudo dos

,indiretos, ao mesmo tempo em que faria uma melhor

distribuição da renda, por meio de uma taxacão direta
mais equilibrada entre o' consumo e' a poupança�,

O CONTRIBUfNTE
Os "objetivos do, Govêrno, e'ntretanto; para muitos

economistas e, principalmente, pata ponderável parcela
dos contribuintes, tem sido atingido apenas em Parte.
A fim de capitalizar as empresas, carentes de recursos,
uma série de benefícios foram concedidos com evidentes
prejuízos para 'o assalariado: -isenção para as' firmas expor-

.

jadoras, estímulo ao capitalista que atua no mercado de
,

ações _ mais da metáde dos impostos das pessoas jurí­
dicas podem ser investidos .

- Isto contrasta com o trabalho do assalariado -

afirma um ex-diretor do Impôsto de Renda � sujeito ao

pagamento .sem qualquer alternativa. Achamos justo que,
em têrmos de sociedade capitalista, se criem recursos, mas
não se exige um sacrifício 'uniforme, no que concerne ao

Impôsto de ..Renda'. Nos Estados Unidos, 'p�r exemplo, o

mí�imo de isenção é menor do que no Brasil, mas hã \um
grande número de deduções .. Cêrca de ,80 par cento da

arrecadação federal norte-americana provém do 'Impôsto
de Renda, mas o povo americano paga -poueos Impostos
indiretos.

No Brasil, palia a maioria dos contribuintes,. o assala­
riado paga pelo que consome, através de, altos impostos,

. e ainda tem que produzir para resgatar os seus compro­
missos com impostos diretos. O rendimento mínimo' de
Cr$ 5 040 corresponde ao Indispensável para a sobrevi­

vência, abrange 7 milhões de pessoas e, 20 por' cento dos '

assalariados do país. Há uma evidente má distribuição,
conforme ,os contribuintes.

'

_ Outro ponto importante é o de que o Govêrno,
para aumentar o número de contribuintes, reduziu o nível

Decisão: Por votação unarnme, converter o julga:
menta em díligencia, afim de que o perito fixe o grau
de capacidade laborativa do acidentado, de acôrdo

com a alinea A, primeira parte, Capítulo l°, cembí- ,

11,'1do com ia segunda parte da porta:r;ia Ministerial n.

2,. de 18-1-68. Custas ex-lege.
·9) Agravo de 'petição n. 2,238, de Lages� agrte. Lú�

cio Pires Cabral e agrdo .LourdeS- Maria Cabrai.
Relator: Del;>. -MAY FILHO.-

Decisão: Por votação unânime, conhecer do agra­
vo para, nos tê'rmos do paFecer d,a Procuradoria pro­
ver em parte o recurso, fixando a pensão alimentícia
em 50% do

-

salá.rio a qualquer título auferido pelo
,

réu .. Custas na forma da lei.

Acórdão assinado n,a sessão ..

10) Agravo de petição n. 2.537, de Curitibanos

agrte. Madeireira Clássica Ltda. e a'grdo. Gerson Che­
rem.

..Relator: Des. MAY FILHO.
Decisão: Por votação unânime, negar provimento

ao agr,avo. Custas pela agrav.ante.
Acórdão ,assinado ná Sessão.
11) Agravo de petição n: 2,263, de Criciúma, agrtes.

o Dr. Juiz de Direito da'la Vara "ex-officio" e o INPS
e agr.do. Pedro Sebastião da .Silva.

Relator: Des. IVO SELL,
.li De.eisã.o" "-Por votação unânime, nég:g,r proVimet1Eo
ao agravo, :retificando) porém, para 20% a percenta­
gem da redução da capacidade laborativa, de acôr,êlo
com ,'1 portaria n. 2, de 18-1-68, Custas pelo agravante.

Acórdão assinado na s�ssão.
'

12) Agr�vo de petição n. 2.344, de Orr.sães, agrte.'·
INPS. 'e agrdo. ManÇlel da Silva Lima.

Relator: Des. !VO SELL.
Decisão: Por vobção unânime, dar provimento em

par);e ao agravo, par,'1 fixar a indenização em Cr$
4.585:97, acrescicros de juros de mora a partir de

14-'8-65, mais custás e honorários de advogado -em
.

Cr$ 100,00. Custas na form�' da lei.
Acórdão' assÍlúido na sessão.
13) Agravo de petição n. 2,368, de

.

Orleães, agrte.
INPS. e agrdo. João Antunes' do' Livramento.

Relator: De� ..
IVO SELL.

pecisão: Por votação unânime, dar provimento em

parte do ','1gravo, para fixar ia indenização em Cr$
4,915,12, acrescidos I de jUrQs 'de mora a_ partir de

14-8-65, mais custas e honorários de advogado em
.

C1'$ 100,00. Custas na form,'1 da lei.
Acórdão assinado na sessão,
14) Agravo de petição n. 2.375, de Orleães, agrte.

INPS. e agrdo. Moisés Felizardo.
Relator: Des. IVO SELL.
Decisão: Por votação unânime, dar provimento em

'

párte ao agravo"para fix,'1r a indenização em Cr$ : .

cr$ 6.107,82, acrescidos de juros de mora a partir de

14-8.65, mais custas. e honorários de advogado
, em.

Cr$ 100,00. Custas na forma da lei;
Acórdão assinado 'na sessão.
1'5) Apelação l!e desquite n.. 3.422, de Rio do Sul,

apte. o dr. Juiz de Direito da laVara, "ex-officio" e

'apdos. Suiraci Plâcídes da Silva e s/muíher.
Relator: DeG. ALVES PEDROSA.

'

Decisão: Por votação unânime, negar' 'provImento
à apelâç'ã.o, Tes�alvando porém a desqui�'lnda o .direi-

.

to da pensão alimenticia, e determinando-se a . com-, '­

plementação da'selagem da petição iniCial, quando dá
./

extração d;'1 carta de sentença. Custas pelos apelados.
16) Apelação ae desquite n. 3,442, de ãariguá do

Sul, ;apte. Q Dr. Juiz de Direito, "ex-officio" e apdos�
Heinz Pfuezenreítér e s/mulher.

Relator: Des. MAY FILHO.
Decisão': Por votação unânime, negar próv'Ír?erito'

à apelação. Custas pelos apelados.
'\ Acórdão assinado 11,'1 sessâo.

17) Apelação de desquite n. 3.4444,
apte. o dr., Jui.z

I de . Direito, "ex�officiQ"
tonio Rossoni Sobrinho e s/mulher.

Relator: Des. "MAY FILHO.

de Capinzal,
e ápdoS. ,: An-

Decisão: Por votação unamme,' negar 'provimento
à. apelaçã(), ","Custas pelos _ ap_,elados. , I;' "

'Ac6rdão assinado na sessão:
..

"18) Apelaçíí,o de desquite n. 3.483, de Palb0Çã, apte.:
o dr. Juiz de pireito, "ex-omeio" e apdpS. ,MinQel
João Garcia .e s/mUlher.

j

Relator: Des. �y FILHO.
Acórdão· assinado na sessão.
19) Apelação de desquite n. 3.400, de Florianópolis,

apte. o dr. Juiz de Direito da Vara 'de Fáh1ília, Orfí:!_os
e Sucessões, "ex-officio" e apctos. yicente da Silv,'1 e

s/mulher.
.

. Relator: Des, IVO SELL.'
Decisão: Por votação únânÍme, negar pz;ovimento

à apelação e ressalvando porém a desquitanda o di­
reito da pensão alimentícia. Custas peloS apelados;

,Acórdão f-issinado na sess�o.
.

.

20) Apelação de' desquite n. 3.432, de Florianópo­
.lis, apte. o dr; Jui;-; de Direito da Vara de Fariima, Or­
fãos e Sucessões; "ex-officio" e ,apõos. Haroldo Fir:"
mino alexandre e s/mulher.

Relator: Des.' IVO SELL.
'Decisão: Por votação unânime,' negar provimento

à apelação, Tessalvf-indo porém a desquitanda o direi­
to da pensão alimentícia, e retificando porém, para
Therezinha Vieira ,de Castro Fariali'. o nome que a des­
quitanda pass,'1rú a usar. Custas pelos apelados.

Acórdão assinado na sessão.
21) Apelação fie desquite n. 3.437, de JoinVille,

,apte. o �r. Juiz de Direito. da laVara, "ex-officio" e

apdos. João Luiz €la_Silva e S/mulher.
Relator: Des, IVO SE·LL.
Decisão: Por votação' unânime, negar provimento

à ape�ação. Custas pelos apelados.

Tribunal· de Contas
1770, 1658� 1765 1647, 967, 1755, 1777. - SES: 1588,, I

1816, 1586. - SAG: 1656, 1655, 1654,·1715, SSI: 1'673,
1692, 1931. - SEJ: 1803.

E4ERCICIOS. FINDOS li'
Interessados: JULGADOS· LEGAIS - Lourenço

,Muller, Mària Erena Klein, Nicola B,'1ptjsta, Antônia
Mária Silveira e outros.

!

QUINQUENIO�
Interessados: JULGADOS LEGAIS - Vitacir A.

, Grabosk, Alice B. Meurer e outros, Aricodenos O. da
Silva, Manoel Avelino da Cruz.
DESPESA ORÇAMENTARIA A LIQUIDAR

Interessados: I - JULGADOS LEGAIS - Indús­
trias Villares S.A.,' Zilda P,'1checo e outros Hel,enita
da Silva e outros. II. - JULGADOS LEGAIS'NA FOR­
MA DA INSTRUÇÃO: Carlos Jaime Martendal e ou­

tros, Leonardo Lohn Nogueira. e outros.
CREDITOS ORÇAMENTARIOS

Interessados: JULGADOS LEGAIS - Deéretos N.s
SF - 31.12.70/10.248, - A, 10.249 - A.
APOSENTADORIA

.
,

/

Interessa:dos: iSOBRESTADL�, Rodolfo El11men­
dOerfer.
APOSTILA

Interessado: SOBRESTADO - Osmar Dutra.
-CONTRATOS LOCAÇÃO DE SERViÇOS

Interessados: SOBRESTADOS _ Jairo D,alcan.a,le,
Avelino J. Curr.ê�,

,

RENOVAÇÃO - LOCAÇÃO DE SERVIçoS
Interessados: JULGADO LEGAL ...... DjaIma da Sil­

va, . Leonardo L. N. Ramos.

LICITA:ÇÕES
Interessados: JULGADOS LEGAIS -;-..: 'ID3sprecti'va­

mente, or�gem, númerô da licitação, impol-"tãnc1a, ad­
'judicatário: - DtC, 091, Cr$ 9:308,50, Móveis Cimo dê
Joinville, DCC, 1.136, :Cr$ 6JH4,75, Eugênio ��ch�
DCC, 1288; Cr$ 1.240,00, A Espor'tiv:!>. -:tx::C 1274,- , ,

Cr$ 2.109,00, Ivo Saviato. - DCC, ,1218, Ct$ 3.450,00,
Ivo Saviato. - DCC, .1.205, Cr$ 2.404 00 Ivo Saviato.­
DCC, 026, cd 13.3"'42,05, Hermes M;cedo S.A. - DCe,
.020, Cr$ 18.455,50, Springel: Refrigeração Ltda. - DCC,
1,134, Cr$ 6.156,00, José Miguel Pitz. (- DCC, 022, Cr$ ....

2.720,00" Ger�llariú'Stein_ SA, SNO- 158.1 Cr$ 1.550,00,' Gisi

./ !

II

,I

� Como filosofia, o Impôsto de Renda se propõe a

tratar a todos igualmente - finalizou _ ou seja.. onerar
o conhibuinte em �azão dás dificuldades da obtenção de

rendimentos.' O: assalariado, porém, vem sendo o mais

onerado. Sendo um ímpôsto direto, gravado diretamente
sôbre � pessoa, deveria visar à correção das desigualdades
sociais. Daí a sua progressividade _ os que mais ganham
mai� têm 'que. pagar, Mas, infelizmente, n�e é ísse que
ocorre, como deveria ocorrer para que se obtivesse, em

prazo mais curto, desenvolvimento, progresso e bem-estar.

. ACQrCÍffi,o assinado,mi s�s�Q;.
, 2::i) .Apelação de desquite n. 3.460, de Tubarão,

I

-apte; o dr. JlÚZ de Direito' da 2a Vara, "ex-officío" e

'apdó�� Cirios" Mo'tta e s/m&her.
, Rél!).tOJ;: Des, IVO. SELL..
Decisão: I

Por votação qnânime, negar Itovünento
à. �peiaçãó e. res8;\j.lvancto. pCÚ'êl1l a dssquitanda o di-
.,

1 .•
_ ••• '" _' •

_ .•

t
.• A

r€i�o .' çla: pensão alimentlcia, Custas pelos apelados.
,

AC?fclã.? as�ina?o, n� ses�O. '

. '

'. :.:,23) Apelação cível. n. 7:404; de Ponte S�rrada, apte.
.,J:ndúsÚia d�' Méivéis Guel�an' do Par,aná ·S.A. e apdo.
Comércio, e Indústria' SauUe, pagnoncelli S.A.

I'

Reiãtor:' Des. ALVES PÉDROSA,
;�

;

:, 'riecl�ão:.' Pôr vot�Çào, ,�ânime, negár provimento
; :à' a'Í:relaçãdJcli$tas--pelá:' '�p�lii.nte.,

. "

...... ',:24) Apelação cível ri.' 7;412, de Joinville. apte. Pal­
.

mir;a ,VaÍi 'BÚ:\b.� e .·a:ixló: �!eotério de Oliv�ira Borges.
Relat�'f: Iles. ALVES' FEI.>ROSA. .

.

, .' ��eisã9:: For vOtà,ÇRO llnâUilne,
.

negar provimento
à 'apelaciao,·. Cu�ta:s peià ape1ante.

25) 'A,�efaçãó :cív�r ri. Ú27, 'de Xárixerê, apte. Do­
:rhirigbs; .�:râ�diÍ1i e apdo� '.Ang:elo Nadül.

, , .; Relator: .,':Des. (.MAY "Fl�I:lO. ' ;
'�,' ,,�;�écíião:, Por, vot�çãq ',unânime, neg-ar, prov.imento
;

: à �P:é'I�.ãO_; éústas pélo·;àpéÍante.
. :Acórd:ão ':�ssina'dri ;na"sessã:p. .

. .

t

:(
"

: 26)-;;A]_jel!J..'ç�o cíy�I' n. ;7.� .828:, de In,daüü, ,apte. Willi
: St�féIg. �; :.ap�o. <:::Iscar'Ktítzke. ,

. ..'

. f". ;lt1'la1!or::-Des.· MA:Y, FILHO. '

(" '..r- •.:., i,.
r '".' ""..-". ..� .. ,,'

. : !.DeCisão:. 'Por, votação' unâ:çime negar provimento
-",

"

_ "" ' :'
.

.

,,'.' ,',

.

" -',_' ,

..

,� -/:
_

• l
,

'

;:à :apélação .. Gustas, pelO: ,apt)lante; .

,

;'2'7')' 4pelaçãb, c*v�l"n.' 7.896� de l\1,'1fra, apte. Jai-
;:me '§()�a e lipClÓ, Fe'drá· Kredeus.

� Relâtór: Dês. .MAY FILHb.
, .:p�Cisã�: : P�r 'votaç�ó Unânhri,é, dar provimento à

ape��ã�� para juJiat imp�ocedenté a ação . .custas pe-
'10. ,apeiacto: '. -

-'

."
'

.'

� úórdão"assi.:r\�o· �;'1 - ses'são.

e,
2?),,:���i�çD,b., éÍ\T�1 ri,' 7:864';, ele Itajal apte. José Luy
ap;do.,i>,ed_fo;'Pa,lilq 'G; d� ',Mel�o. '

:, R,elatQr: b�s: ,rirb SEL:r;./;:, '

'D�ci8ão: ,Por votâ8ãÓ !''uMnime, negar provImento
-à âp�láçãó. Cust�s· pel� apeiánte,

'

Acórdão ·assinado) na sessão.
29) Àpe�'1ção cível D.. 7.871, de Xaxim, apte. Pedro

Zulian e apdo. Maxirnino Batistel.
Relator; Des. IVO SELL.
Decisão: por votação, unânhne, negar provimento

à apelação. Custas pelo apelaI1l;e.
3,0) Apelação dveI n. 7.873, de Xaxim, apte. Gen­

. ,til Me�lin e apda. Coopera:tiVia Mixta' Xaxiense Ltda.
Relator:' Des. IVO SELL.

,I

ii

I

..

'DeCisão: Por votação' Unânilne, conhec�r do agra­
no àuto do processo ti' da apéiação, para migar-Ihes
provimento. Custas pelo ai-'"eláxite.

Acórdão assiMdo na sessão.

Giacomazzi e CI�. - DCC, 05, ,Cr$, 9.688,15, .À:rl1lf!üo
LtJ,i, Car_los Hoepcke S.A. e Brognolli e Cia. - SNO.
1?6,' Cr$ 1.624,93, Ind. e COlll. de Vidros São Pedro
ttda. $NO, 164, Cr$. 886,50, Gi_si, Giacom,'1zzi Ltda. _

SNO 142, Cr$. 7.050,12, Emprêsia Construtora Chape­
ICOense Ltda. _ SNO, 034, Cr$ 830, Lojas' do ,La)." S.A.
- SIJ _ 279, Cr$ 22,438,26, NorbÚto Kuhnen, Arma ...

zefh·do Povo, Casa do Arroz,' Formal Ltda., Produtos A.
Jucil Samtig s.A: - SIJ -- 013, Cr$ 21. 705,72, Nor­
berto' Kúhnen, Armazem do Povo, Kiliano Kretzer, Pro_
qutos A. Jucil

. e: Samrig S:A., Kiliano Kretzer, Casa
dp 'Al;roz, PtodutQs A. Jucil Sam):i.g S.A. Arnl'1zem do
,Povo e Norberto Kuhnen. .

PRESTAÇÁO DEJeONTAs
Responsáveis: JULGAOOS LEGAIS - Oscar Tze­

likis, Hilário Felix Fagundes,' Calixto E. de Lima, Cam-
. ,polino �aulo Eger, Cel>ar Filomeno Fontes, Haroldo
P. Pederneiras (4). Ib Ligoki Vieira, Mário Laurinda,
Mâiio Moraes, Matiro F, Vieira, Vitor B. Vi,eira ZIta
F. Brognolli (�), José João da Silv(l, Calva C. Feucio,
E:aroldo P. Pederneiras, Bemade�e Loehma�r, Coa.
Iracy Casiano, Da1va ç. FeliciQ. f,

J

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o seu

plograma
CINEMA

SÃO JOSE

15 '- 19,45 e 21h45m
David Ni ven

'

-' Eil Wallach
vJean Paul Belmondo

o .sUPER.CEREBRO

Censura 14 anos

15 :- 19,45. E) ,21h45m

MUNDO SEM' SQL

oensura. 5 "anqs,

�, CQRAL

�'. (

o MEU PÉ DE'LARA1UA LIMA-
", -.

,.'

Censura fi -anos.

.

� . . .

14 e '20 horas', ,. =.
(programá' Dup18),
Sidney Poitier - Barba� McNair

__ "\. ·r

NbITE SEM FIM

Barry Evans - Judy Geosscm

A ARTE DE CONQUISTAR UM

UM BROTO
'

"

Censura 11l. anos

JAÚSCO
"

17 '9 20 horas
Jack Palace '- Anclr�!1' Bbsici

A' QUEDA DOS cadANTES'

Censma 16 anos

1S e 20 horás

Carlos TmpArial - Maria Pompeu

<D REI DA PILANTRtAGEM

.

çensurf). 14 flnos

RAJA

20 horas

D8_vid Jenssen
Syt)l'

,�osetnary Fer-

PALACIO DO VIelO

Censura 11l anos"

SÃO LUIZ

20 h0r,us
Marie - France ,B�yér - Pierra

Vrmedc

PECANDO COM UMA ESTRANml

Censura 18 anos

TELEVISÁO
TV CULTURA CANAL 6

15r.45m - Correio Junior
16h05m - L. de Bengala
16h35m - Batmann
17h05m - Elas e Eles
,18b05m - Tele-Educação
lSn45m - Meu Pé de Laranjâ Li­

ma.

19h25m Bol,it em Jogo
19h30l:n - Sim.plesmente Mana
20h05:m :...,.. Noticiário
20h20m - yiagQm ao Fundo

.

'do
''Mdr' .

\

'

:;l2h10m .. --: Tole-Notícia.s
22h30m - A Selvagem
22 horas --: Inferno no Ceq

TV COLIGADAS CA1íÃL 3

'16 horas - TV Educativa
,

:"lôb40m _ 'Clube da' Criança
17b,05Ih Seriado de Aventqras
17h30m - Mulj1eres em Vnngúnr-

"'.i'c r'." da.· .... ·. . ,

.:�,
18 hotas Ramar das Selvp.s
18h30m .:_ Agente 85 )
1!Jb05m A Proxima Atração

, ), 19h40m Tele-Esporte
19h45m Jornal Nacional e de
Santa Catarina
20h10m - Irmãos Coragem
20h55m . Ben Gas�y
211155m - Noticiário
22blOm ..,-- O "Cafona '

.

2:Jr40m - Poltrona 3'
22h40m - Os Intocavai$

Maria Leônida, Fulvio Luiz Vieira,
Iara Pedrosa, Mi{�'u el Lea 1 Bauer e

Paulo Bauer Filho, foram vistos

jantando no Manolo's * A Comissão
Exedutiva ela lFl Fai nco, está' SO'
movimentando para a rcalizacâo da
feira que' n,ostl'a nossa indústria,
numa arrojada promoção de un ivcr­
sitários * Amanhã é. noite, de Neide

Mariarrosa, no Bar do Oscar Palace .

:-: :_.: :-:-: �.

FEIRA EM BARCELONA
Em junho próximo o Brasii 'parti- <,

cipará da, Feira Internacional de
Amestras em Barcelona, Em certo

grupo de .mdustriaís catarinenscs,
comentavam que provàvelrnentc
Santa Catarina, levará, sua rcprosen­

tacão a Barcelona,

:-:

I
QUEM VAI FICAR CARECA
Roberto Alves' e 'Dirceu Flores,

Diretores de programação da TV
, Cultura, estão naquele plá, quem

. 'deverá raspar a cabeça em frente
às câmeras do Canal 6?

,�i.

MISS CLUBE DOZE

Nos. disse o Relações Públicas do
Clube Doze de Agôstó, Beta' Stodieck,

.

que o Clube Doze vai eleger' Miss
'Clube Doze de Agôsto ..

ANIVERSÁRIO
Quem esteve de aniversário sábado

'foi Sérgio Cm'riso d� Oliveira. O

moço fêz silêncio com o ac'6nteci­
menta e em companhia da linda
'Gl.orinha G" Pedérrieiras;, jantaram
no luxuoso restatuante do Clube
:Doze.

Zur� Machado
"

LHOS DE ELI

BRASíLIA QUER VER TRABA-

:-: :-: :-!

DIA DÓ 'TRABALHO
o Servico Social da Indústria' de

Sai1t�
.

Caf�;hila, "Sesi,; escolheu' as

(;'id'�des Brusque, r. Joinville e Blu­

mcnau, para 'as' festividades
.

do dia

19 c fie maio." O cantor "'Nelson . Ncd,
já contratado, será uma das atrações
nas festividades.

EH Heil, está sendo convidada para

expor seus tral:íalhos,' na Capital d�l
Rcpúhlica .

AGRADECIMENTO

Aos Senhores Blasco Borges
Barcelos e José Maria Filho; Prcsi­
dente e Secretário do Grêmio dos

Técnicos de Administração da
"

. U, F ,S, C., nossos.; agradecimentos
pelo atencioso ofício, 'que nos enviou.

.�.

; :.l c

/

CRISTINA � ASSUNTO

Usando 1110�eiós cOln botínhas de

verniz: estúa' linda; 'linda, na -noite

. de: sábado na. boate do' Clube Doze,'
Maria . Cristina da Silveira Assis.

,.

....

.
-

.. -. -,

CASAMENTO

Será sábado às 19 horas na Capela
do Divino Espírito Santo, a cerimônia

.

'do casamento de Tânia Maria Gouvea
e João Carlos Mosimarm. A recepção
que' está a cargo' de Eduardo Rosa,
será no Lira Tênis Clube.

BOATE CLUBE DÓZE
Ao som da boa música de Paulinho,

estavam muito animados na boate
do Clube. Doze, os

\ casais: ·João
Eduardo Amaral Moritz, Miguel
Hermínio Daux, José Lemos Mareio
Luiz Collaço, Hamilton Adriani e
Altair Cascais, Também quem estava

nesta mesma noite na boate, com um

, grupo de amigos, era o pintor Flávio
Moritz, acompanhado de s'ua, noiva:

VIAGEM
D psiquiatra Í-Ie�'ci1i()' Luz Costa,

está' de' viajem :m'arc�adà para a"

'Europa. Ém seu roteiro j:Jélo velho

mundo, Suíça será 'C; ponto principal
dê suá viajem;

,; )

( -:":-,-: c

•. ::. l

Vera e Antônio Grillo, já estão em'

sua nova residência, 'que 'é nó bairro",
chie, Coqueiros. -Óe

" .'

O Comandante getal' da PoHcia
Militar, d_o ,Estado, Coronel Fábio
Moura Lins,. com um cartão m�ito
Simpático, nos convida, para 'pma
feijo'ada hoje,' nó Quartel GeneraL
Nossos agradecimentos ao 'Con1aI;l­

dente Mourà Lins ..
BELEZA

Aquela' beleza e simpática de­
mulher que é Zoé Fontes, que na

Drogaria e Farm:ácia Càtarinense
está' maguilar{do e orientando sôbre
tratamento de pele, patrocínio de
Helena Rubinstein, atenderá SC)l1wnte
até sábado.

SANDÁLIAS

. Pen�ar,nentq" do Dia: A. 'humildade'
é o ve�dadeiro, conhecimento do

homem,

/

CHINELAS E, COLEGIAIS,

�_.
'!... -

I AC
ADMINISTRADORA E CORRE"i"ORA DE

NEGOCIO LTOA.

Rua Felipe Schmidt, 51 - Galeria Jacquelinj!, 7

ADMINISTRAÇÃO DE BENS - CONTRATOS DE"

LOCAÇÃO E fMTERME.DIAçõES DE IMóVEIS
Profissionais altamente ,especializados as suas ordens

VENDAS

ótima casa no Saco dos Limões, com 3 quartos -

sala de jantar,,.� living - cozinha - ban�eiro.
APARTAMENTO NO CENTRO

Um apartamento no Edifício São Francisco à rua

Arno �oechel, �ntrega em �. meses, /2 ql�artos '_ sala I
- cozmha - area de servll:;o - banhe'll'o completo. jTotalmente financiado,

,

TERRENO EM COQUEIROS
Lote à rua Marques de CarvalhO', Com 324 m2, I
TERRENO NO JARDIM ATLÂNTICO II! ' Lote no Jardim Atlântico, com 324 m2. '

L. -.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiíi.........iiiiãiiíõiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiãiiii liiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiõi�,I"

Vende-se um Karte modelo BNW� Tratar à rua

}3ocaiúva, 59, ou fone 2579,

AULA PARTICULAR DÊ INGLÊS
'l'ravessa Santa 'Luzia, 2i5.
Trindade - Florianópolis.
Perto elo antig,P, estáelio "Paula

CARTEIRA EXTRAVIADA
'--,.---------_ .._-----

Ramos".

Foi perdida a Carteira Nacional de. Habilitação, cate­

goria Profissional, j)ertencente ao Sr. Inory Machado.
-

DR., EVILASIO CAON

Advogado

Ru� Traiano i2 Conlunlo 9
OAB-SC RS8 .J.. CPF' 00789R239

Rua Santos Saraiva, 276 - 1'1',%(110 Hotel Brugmann
,

Estreito

vencl'as direta da Fãi)l'ica de Sandálias Turista para revendedores' e consumidores.

NR: Basta comprar 1 par para ganhar sua passagem de 'volta para qualqú8r
parte da gt ande· Florianópolis.
PBECOS DE .LANeAMENTO.

� �
.

TRA:;;;:-;:-;UPAÇÃO DE COM-'7"'1PRAR, VENDER OU ALUGAR SEU IMOVEL A!
PREDIB�NS IMOBILIARIA LTDA. -

.
Rua dos

'1Ilheus nO 8 _ Edifício APLUB - sala 92 - 90

I

"

andar.

"Edifício Tânia M;!1ra" na chácara de Espa­
nha - Incorporador - Dr, Chiuqionor' $carpeta
Borges J . � �i�i!!':

Início das vendas a partir dê 26 de abril.
.

Apartamentos çom 3 e 2 q1.'!artos, Liwing, co­
zinha, banheiro, dependência de e_mpreg,uda.

Entrega erp. maio de '72,

FINANCIAl\mN:rO .PROVINCIA CRÉDITO·

IMOBILIÁRIO S.A.. I I
I,

I'

I
.

'

I'

PONTO DEPOSITO COM' TetEFONE
Vende .. se a vista, Tratar com S1'S, João ou César à

,
. Rua·Pedro Ivo,r.
----, .. ,---- .._--,--'--------'--'--- .;._---

Bit EDitO BARBOSA SANTOS

CirurgIão' Den/ista
"'<-rMio: do 2a. à 6a. fei ra, das 14 às 19 horas.

Ru,," Deodoro, 18 - Edifício' Soraia - Sala 13
ATENDE PATRONAL DO INPS

Participação
Clovis Tadeu Vieira e .MarL!1 de Lurdes Sardá. Viel­

ra participam o nascimento de seu filho que na pia
batIsmal l"eçebeu o nome de MARCIO.

Horóscopo
OMAR CARDOSO

I'

Quarta.feira _:_ '28 de. abril de 1971

ÁRIES _:_ Esta quarta:feil'a tende a beneficiai: seus objetivos econômieos ou de

ordem financeira, Dê mais atenção aos negócios que possa realizar,

hoje, :nesxno ou nos próximos dias ." Conte com' a colaboração ele.
I '.

teréeíros.

TOURO __ Bon� dia para você pensar mais em si mesmo(a) e nos assuntos e

COlllpl'ornissos que �he dizem respeito, Procure encarar tudo CaIU.

'mais 'realismo "e decisão' de l�t�i; pela sua vitória. Trabalhe cotn

decisão,
'

G1tMEOS _ Você, deverá tomar cuidado ríeste- dia, Informações erradas, incr-,

dentes em viagens, prej uizos, falsidades e decep�õés poderão surgir,

de anele você menos esperar,' Previna-se, que poderá contribuir por

um 'dia melhor.
'" � " :

'

CÂNCER' _ Dia muito feliz"vara a . grande maíoría dos que, nasceram sob a,

influência zodiacal de Câncer, �xito assegurado nos/ estudos e com

relação a viagens e informações . 'I'odavia, poderá ter uma· pequena

surpresa em 'caso de precipitáção , : oi
,

'.

LEÃO _ Data em que poderá ser feliz nós assuntos de ,natureza doméstica, em'

questões de ordem rimgiosái e >com relação aos .ínterêsses e compro,

missos maternos (relacionados com a sua mãe). Promoções em evidência.

VIRGEM c_'. D�ta sxcépcionalmente' benéfica! pára -quase todos .ós filhos' e filha,s
de Virgem,' A fase' denota melhorés' influências, no, entanto; para' os

que pel'ten'c�ih ao primeiró e segundo decanatos ldêste signo. Notícias

agradáveis.
' '.

\,

LIBRA _ Dia relaÚvamente -oromíssor -para' .0 seu' signo, .princípalmente para

os 'que aniversariam depois- do -dia- f] 'de, outubro" Sucesso- no, trabalho •.e

notícias ,al�ntadoras em .evidência . -Conte., com a colaboração-da -pessoa
.
,. .

� ,
.

.

\

',i

.

amada,
,. '. ''>'.', '

ESCORPTÃO - ótimas-oportunidades ele ,prb"gl'esso .deverão. se 'aptesentar hoje,
. derietando melhorias em vista. :C01l�te- com. a -decísãoobiesíva de amigos

-. 'de Virgem e C'apÚe6rúio. Sucesso PF8\7isto no contato COm· autoridades,

SAGITÁRIQ - As. favorabilidades aÜra�s da' momento '<tendem a denotar apoio

.'ãé tei-ceiros e mais ativa 'pi'odutiviüacte dtis c9Iaborad_ol�es, amigos e

�uxiliures em ;ger�l. 'No,:,os inc,eptivos_ poem se�' 'esperados attavés de

ndtícias,
.

.
.

.

.
.

CAPRIC6RNIO - As favorabÍliqades astrais poderão se acentuar no horóscopo
, ." .

".
.

·1
... ·· .

deis 'que aniversaria,m nos pi'imeil;os dias de janeirQ. Collte com a

'prése:1ça' e ii1éentivos benéfi�o's
I

de. �ente) do. sexo opmito., iu'cros em

.
.
'vista,. , .' . .'

AQUÁRIcj -'-,Dia promissor: S��e'sso mais 'acessível tió 'setor' doméstico, na vida
s6cial e nos assuntos 'de ,ordeih'financeirã é associativa. F,ar:lhe-á bem

:0 cbnfato com Ú:)"rceiros, E�períência,s irhport!lrh:es em persp'ectiva.
PEIXES .� Novas amizà'des,' ê�itd no, arl101',' viiigen:s.,�éi:n suce'df,das ii; pro,gresso,

, ';lÚ s�tor de atividades, Em s'Ulna; ietâ um dia' dos'mais feliz�s' de sua
: \;\da, 'desde qúe saib� 'apr()Ve'itá�lo' cbm ;intE!iigêí1ci�: ' N'ovidi!'des e

: �urfptes,as agraqáveis �

l
"

,; ,

.;. �. I'
• ( "'"' .'

\ ,;'...:-

r-

UNlbADE VAREJO

?r�ne(. 1k

granel 'ik

P,RODUTOS

Arroz' br,aneo· 40f, �spé'cial .

Arroi; �ranço 404 extra

Arrmr, �l1nareIão 404 especial
Arroz amáre,lão 40:1 extra '

Arroz ,.branco extra
Arroz amarelão extra '

. . . \.' .,

Açúcar refinado

AçÓCàr refinado
Banha de porco , '

" " .

.

Banha' .� porco .'
Extrato de tomate

. '.' ...

1,10
1,lO
1,19·
i,lp
5,50

'.

5;50
0,90
4,40

.',2,30
.

2,4().
0,66
0�50
1,O�,
4,80

. 1,20',
.'O,5�
0,60
'3,80'"
0,58;"
3,7.0

'

0,30
O!80,.
1,Q5'
0,55
0,60

.

105,
,

1,90
0;40
4,�O
2,85
0,25
0,40
0,30
0,24

grahel'
gpp.el.
P!\C,�t�

. p�c�t�
pacote
paeote'

, grane�;
paco,te,

lk

lk
.5k,
5k

1k

5k

ik -

lk·

, I

II'

200gr --.:_

granel .

"lk
'

.Farinha dy m,andioca
Farinha ele trigo

.

Farinha de trigo
Fejjão prêto.

, Fúbá de ihiIho
Fósf,oros
Leite natural

Leite em pó integral
Leite em pó instantâneo
Lã ele aço
Macarrão sem ovos

Macarrão com ovos

Massâsi para sopa
Maizerta

Maizena

Maizena

Margarina vegetial
Mortadela
óleo de soja
Papel higiênico popular
Sal refinadó
Sal moído
Sabão em pedaços� pequeno

T

-,pacote·

pa!!ote ,

granel
pacote·

·1k '.

5k
1k

1k

10cx.

454gr.
.

1L

400gr.
6

400gr.
'400gr,
200gr.
200gr.
4'OOgl'..
SOOgI'.
100gr.
lk I
900ml.
1

1k

1k

. .1 � ..

. .

Obs,: Os preços máximos rixados na presente lista não abrangem tôdas as

marcas comerciais, Os, estabelecimeptos filiados à 'CAD'EP, estão

obrigados a ter pelo menos uma das' marcas':' dêsses produtos por
preços que ,não' excedam ,aos' fixado�, '

Lourival Pedro da Costa. Assessor CADEP-SC.

, .

láta

lata

pacote
pacote
pacote.
pacote
pacote
pacote
pacote
tablete

'
..

: lata

rôlo

.pacote
pacote

1 p

)

-,-,�

, ,
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"

,
1'0) Incorporação lao capita�' sociàl ,dt 'recu;sos deri-I:

vades do art. 81, do decreto-lei, n. ,,221, 'de ,28-(:)2-67, no , JARAGUÁ DO SUL'
.

t�,tal de �r� 100,OOO�00, já l,ibeJ;ado& pela .sUDEf.'E, me-I:'
'. , "" . -", ,'" ,-,' " "

dlant!;) emlssa� de ações :p!!efenciais. ' ,

'

,

,

,

',M,�L. OEODdRÓ - ' ,

,

' -

21 O ',�,'
29.), Alteração estatutária,

"", .. "'", ", '

. c/ !
. 39)' Outros assuntos de interêsse d� ,so�i:edade ��... - ..\__ .�:.. '.'� 'fI__

I
Florianópolis, 22 de abril, de 1971;

,

.' �
" �' "

(ass.) Dr.. Ader.bal Ramos da Silva �. ri(r:-Pifisidente.
........._.

. I' ' •

; , CERTIFICADO 'EXTRAVIADO
'

• •

-

l

FRIGORIFICOS HOEPCKE S; A.
,-

C,OMERCIO E INDtJSTlUA
; ,

C. G. ç. - ,838941131'001
'

ç O N " O C A C Ã, O
•

" I '. ..' ,I
•

"

'.
Pelo presente edital são convidados os senhores ado-

mstas da emprêsa "Frigoríficos Hoepcke S A 'C' :

. , ' ,

' ,,' .,
-', orn�r-

ClO .e ,I�rlustfla, a se reunirem em assembléia geral' extra�
?rdm,élrla, que será reali�ada no dia 2.8 de'maio de' ).971,
as 9,00 h�ras: na .sede social, à rua Henrique Valga, n, 8,,'

'

nesta,Capital, para deliberarem sôbre ã seguinte
" I:

ORDt;:M DO DIA·
'

�oi _ -éxtraviaáo o, 'cerÜfíé'a'do 'de � 'PI:ópi:ledàde ''de um

Caminhão Chevrolet an'o' 195"9 '142' ':, H''p; '" :t
•

'

c ...',
-, '.

' "� nlO or n.

,G59B-4741M - éhassísin, i4�03; pe�terÍceJiÍtt a"M,' A. Li-
nhares & limão Istda,

"..
.

r
'," , '. '.

'

, ; ��"D;;.' :witbEMiBO�'é�isCAES--'�'?
d,SDI 'RE.CIS '

.

, \ ; .

, (�A.R�O' ,Ç�Ir,fACO� D:� :�'SiLVA
,

' i

;'

'

� )\.:dy,ogados'"' ,'� , ,','
t ,<

A�. J�.jcar,do ' Maciel 'C�séâéS
'

. : ': �, "
" _soIlc�t�dor,' ',:,,-, '�� ,',

"
"

Ed. Jorge DapJc, ;-:-" e"onj. 4 ,(sob�e1q':fa). ,

Rua dos, Ilh,"u�, 'E\sq. '..(\,raúj,g, Fiit(��ré\'lo� ,
'

CPFs: O�,1:83�09", - 000100491':"': Q02Q71129,
Exp�diente: das 9 �s +1 e ,das' 14 !�s 16 horas:

,FORMAL �" FQBNE:CEDORA DE
,

�M�TEJltA,IS :'LTDA�
,"

; �epresentaçõe's ' em,' G�r�, 'e Coritil' p\rÓpri�
R. Dr. Fúlvio Aduéé:i, 93;l - �li=stÍ'�ito _:_ Cx. Po�tal 821
\ J;�t;le 6693'

,

,

' ,

Materiai� de, 'Constmção,; Tacos, L�ó!brjs, Papéis,
em geral, Sacos de' Pap'el, Saços. de Plás�icos, Material
Gráfico, ,Recrayad,eiras 'para �atas redondas e' baldes'
Arquivo de, aço, frate�eiÚ)s dês1lloÍlJáv�is, 'pasta sus�
pensas, Carbones � f�tas 'de máq,uina., "

. . , �
"

.

�I���������
CLr.rIÍ;I.C�', DE, TU'MOltES "

DR.' :RO�ERTO MORIGUTI '

'; . '_�-Res�dente do_"'!io�sp1t�l ,À.,'c. é�margó. � A�so.
:claçao PaulIsta de Com.bate ao 'Cancer; Espeéialista pelll

- AMB-SBC).
"" ' /

Ate'nde no� Hospital :Sagr�da; ,Fa�íii.a, ' diàrÚlmentl\
�

'" J!fs. 14 horas em diante.'
'

, .;,,' I '," CRM-SC 968�',--'- CPF 02I9Ú218
;lWa' Tenente SilveiÍ'a, ;21' _:_ Fon� 2768

-

\' ,

II,�-,�,- ,

.
.

M.' ,I.', R" 'CONFECÇÕ,tS"
Agora ali na Galeira :'JacqueÜne, e

costureiro Otávio, aguarda ,sua viidtu;' para
cionar su'as roupas:' vestidos; saias, calças,
casac.Qs, gravatas; etc.

'

,

I' Gal,erià Jà'Cq�ê'linei 'Ióia

cam o',

confec-­

camiSas;

" t·

Vende-se. casa grande courA. q�artós, 2 banheiros so­

CIalS, dependências de émpregá�a; g'âragem.' 1):atar na rua
,', CeI. Melo Alvim, 19 ou pelo fone 4'704.,

CLUBF; DO·PENIIAscO,.
BAR E RESTAUlMNTE

•
" A Diretoria do éLUBE 'DO, P�NHASCO. avis� que o

.

,

" BAR �. o RESTAúRANTE estão, perIÍl�n�Í1t�mente; à dfs.
,posição dos associados, �endo permitida a frequência dI'

. turi,stas e pu�Jico em geral.
'

Florianópolis, marçoi71
.

A nfll,F.TORIA

ATENÇÃO
.... �.,

..t... ,� .

.

.

Costura-se para homens, senl!or.as" crianças e em geraL

MELLO CONFECÇÕES,
,

Tratar com Mello ou dona Maria .Ter�sa ,à rua Álvaro

, de Cà+va�ho, 34, esquilllll com Felipe'Schmidt - 1 C? anda;­
:, - sal,a 3 - Fone 2�72. ,/

Dr� ALDO ÁVILA DA JaUZ
ADVOGADO.

,c. Pó F. - 001776628.9

\
'

'ILHATEX'
Casa especializada ,em cama, mesá e 'hànho.
Toalhas de rostó' e",banho, pisos e t�mpos, �ar�ções

, de mesa, roupa de cama, jogos infantis, jQgos para ,enxovais,
: Pllnos de cópa, -tud� :das inélhores' fáQ�ic;Ís catarinenses; e

, \ agora, também a novíssima coleção' dos, moderníssimos
Y Í'oúppes ARTEX 'pa�a ,senhoras �e cavalheiros:,

• " OFERTA DA SEMANA:
"

,

"

i.,
'

Toalhas de ba�ho ,iAR'iEx" ,............ 9,80

E:acilitaniÓs' ó', �aga'll1ento,' em 3" veíes sem' juros ou

acréscimo.
'
i

CONSELHEIRO MAFRA'. 47.

,

JOINVILLE

PRíNCESA' ISABEL .: 347,

.�

:t. '2477-
I,

228 I
J

Professor de Psiqttiatria da Faculdade, de Medicina --:"

PToble�ãtica PSíquisa Neuroses

,
DOENÇAS :MÉNTAIS

'

: Co'nslllt6r�0;. Ediffciõ Associaçã� CatllrinÉmse de Me·

• dic�a, $al& 13, - Fone '22-ú8 - RU8 Jerônimo Coelho, 35le
. - :flori<J.n6polis' _;

"

1

TEIlRENO, '-ARA INDUSTRIA
, 'PREÇO'DE 'OCASIÃO

Vel!de-se .'
terrenO, com área, de -17.000· m2, , escritura

n� ho�a, :próprio'�,parà indústria; ju'ntó à BR401 a 10
mmutosdo éentrõ, todo plano e enxuto<.Fô�ça 'luz 'e água
,na freNte.: Facili�;s�. Informaç,ões telef�nles 6691 ou 6502.

TERRENO
., '. .

'. . Ve�de-se terren,o �ed,indo 36 x 40 mt�" Ru� .da Graça,
lmedlaçoes Morro dQ Geraldo, vêr, e tr.atar co'm Constância
n(,l Télverna Portuguêsa, IÜla João Pinto, 43:

'

DR. �SEBAST!lO MABTU'S" DE
MQUR.lf'''-:�' :�'

'O�._ !,,: ',�" ;, ,.

Cirurgião 'Dénftsfa'" \�':».{-",
Prótese ".N-h� RG'taçao '_:_ Tratàmento Indolor, Atende

; pela manhã, das 8' às 11 hs .. e à tarde das 16 às 18 30 hs

Exclusivam�Í1te eóm. hora' marcada., Edifício APLIJB -

sala 53 ..:_ 59 andar ;.,� 'tel. 4671.

(f-:�----'
�-

-'-,����--
- --

-==--=�;
-- ---

R.A, L�GOA ,DA CONCEiÇÃO
\ RestaUiànk. e La'nchonete

.

A,IlUARIUS
.

_

Restaurant§l! a !a 'carte ..,-�'p()iXe, camarão, �iM,
ostra" Carll,el' galinh:;t" 'bebidas ,naCionais.e estran·

geiras.
.

'\', ,

Ji.anchonete: a la, minuta' --:-' sorvetes, cigarro�.

iii, bombons, salgadinhos, sucos, vitaminas, s_anduiche,

�
doces. AMBIENTE SELECIONADO

Experimente'
o' sabor riquíssimo do

[;jfffü
,

,. f
I

produzido por
, LATICINIOS: TUBARONENSE S. A.

Rua I,.auro' Müller, 2.757" - "Tubarão - S. C.

RESIDÊNCIA �E LOTES

,Vende-se ,uma residência, situada no JARDIM

lfAGUAÇú, com duas' salas, conjúgadas, três q�artos
banho" coziliha, dependê,ncia de. ,emprí;)gada, garagem
varanda fé estacionamenta, a�nda sem habi�e-se.

LOTES - Vendem-se, 6timos' lotes, situados no

JARDIM ITAGUAçú com água ihstalada, ruás 'calçadas
e dren{tge pluvial.

'

,

DIRIGIR-S� � rua Ul'oano Sàles,' n .. 37 :_. Fone 2981

DR. \ NORBERTO C�ERNAy _

CLfNICA DE TUMORES
CIRURGIÃO-DENTISTA,

.

Implante, e transplap.te de dentes _:._ Dentistéria Ope­
,ratória pelo ,sistemà de al,ta rotação - Trat'lme.nto indolor
,- Prótese, fixa e móve.l. Consultório: 'E'd. Julieta, �W'
I andar _ sala 203 '- Rua Jerônimo éoelho, 235 - ho­

.

rária. das 15 às 19 horas.'
1
\

-

I,

PROHEL
Vendeodl'

, '�'
, EDIFICIO NORMANDVE
Um ótimo apartamento na Praia, da Saudades; com

hall social ,3 quartos, 2, banheiros; sala, cepa é 'cosinha,

jardim de inverno, 2 vagas para garagem.
ITAGUASSU·,

,',', .

CASA com dois pavlmeptos, tendo tia partê !!uperior,
3 quartos, livíng, copa, cosinha, 1 banheiro, 'partI! Uí@riror,
sala de costura, dispensa; lavanderia, banhêi!t'Oi, 4rea ete

serviço, área- ,construida,' 227,29 m2 área tei1:eno I

380,85 m2. .',
' ,

SÃO MIGUEL '., ,.,
EM SÃO MIGUEL, com frente para !l estrada .fedetál'

e fundos para a, estrada Estaduel, Uma Chacarâ éofrí "dua�
casas de madeira em terreno de .14 l1ül,metrO$ q).iadl,'ad,os,
sendo 120 metros para estrada Federal e 80 metros �II,I
Estadual.

. Cr$ 40,000,00.
EPIFíC!O PRESIDENTE, '

,

, Apal'tamento tipo "A" no 119 andar c/3 quartos,

sala, copa e cosinha, banheiro, quarto de emprflgMa .ocm

banheiro, área construida 1-18,86 m2, pronta ontrege.,
Apartamento tipo "C" no 119 andar ç/?" :qui!t'lO$; .

sala, ,co$inha, banheiro, área de serviço, ·ârel1, . cv,nsr.rtú�'
da 69,97 -mz, pronta. entrega.". ' ',',.; ""�,, '-:

-' Apartàniento tipo "D" no 119 andar _ Mt qual't!J,' ,

saia" copa e cosinha, banheiro, quarto' de ,eínPreJ;1;àda ,',

com"banheiro, área de serviço. área eonstruida ,5tJ:;pa mZ,
'

, Apartamento tipo "A' no 59 andar c/3 quarwsi
sala, copa é' cosinha, banhéiro,' quarto: de' 'emPre�d'a
com banheiro, .área de 'serviço, área .construlda ,:

118,86 m2, "

: '<'" '

,

EDIFíCIO ART'-',R ,'" ,', -,;',' ,

Apartamento com 1 quarto, sala" ;cosinhà, haI)}leil"O,
quarto de e,mpregada com' bariheiro, areá de- �.érviço .

RIO DE J.ANFIRO
' "

Vendo um apartamento PeqlJeno J'lQ 3° andar,:de
prédio nôvo na, rua Barata Ribeiro n, .. 316 ,ror ., ... '.,

Cr$ 40,000,00, ou permuto por ilpartaménto ',êrtl �10-
rianópolis, ""

.
'

, '

EDIFíCIO ITAJUEiA - COQUEIROS
Na praia do Meio, Apllrtnme:nto de"a ,e 3 quanO!!,.,

entrega até dezembro: Grandé finànCiàm,ej!.to:,
-, ",

TERRENOS
' "

"

....BARREIROS�., ,
"

' .." ' ..

VENDO uma fabulosa área de terreno na 'Estrid.a '

Velha de Barreiros, com fundos para omar. PleçQ ;de,
ocasião,

'

'

"" ...
'" ,,' ," .. ", '.' ',<,'"

',2 Lotes medindo io x 30 600 Ú12 a rua Ad1ia: sCn-, ,I
'

midt em \Barreiros preço Cr$ 6,000,00, a vista, ..(jji , 50%,"
de entrada o saldo a combinar..

'
,

'
,

APARTAMENTO
'

, EDIFíCIO PRÉSIDE;NTE "

'-"
"

"

Apartamento Tipo "D", no 129 :a'ndar, 'ço.m 1 (quarto,
�;:tla de estar e jantar, copa e cosinfuf, ;bànhei:Nl,�'de�Jr
dências de empregada,

'

";
" "

�, ; ,,'",
'

,·EDIFfCIO FLORIANóPOLIS c '

,

. ADart�mento com 3. quarto'1, 2, salas,; 2;' banheitp!!,
coslllha:. disDensa, banhelro. e quarto de 'emJtl:re�a.'

COQUEIROS - CASA ,

'

,

.'

Rua Professor Bayer Filho; em 'frentei ao 218 ;'�casa : '

mista ba�lleiro e cosinha de m::tterhiJ.". cúfu _,2 .qtÍli.tt.Qs,
sala., ,cosHlha, e' depeNdências; garagem; in�ornit)�t;l:'

" AceIta ,carro em trOCa.
' ,

'

BOM' ABRIGO - ,".' '"

Na" rua do Bar. terreno_ c�m ,630;00 m2" 21:�;x'i:30:'., ;

LAGOA bA CONCEICAO' <
"

,. , , , ,

Rua, Osni Ortip;a,', casa de. riJáteBâr' em' : t��no',�� , �
15 x 60'metros, '

. . "

-,

,COQUEIROS '

' , ",

Um, ótimo terreno. na Praia�da Saudades, medindo 18",

por '20 metros'.
.. ..

BOM ABRIGO ,"', .
,,' ','

',,'

,

.Rua, Hermínio, �ille�, easa 'COm 2 quãrto!! 2 salas;
copa, cosinha, banheiro" :garagetn" vpr�ndª. par:te de

tráz, 'sala, -banheiro, lavanderia, 2' quartos, .ensínha ehur­

"rai:;caria. terreno de 360 mã, construção 180 m2.

TERRlCNOS ,,- "

,
"

, " "

-

Rua Lauro Línhares, .s/n, área' 15,� lateral 50: m.,
frente 1.200, de fundos. "custo Cr$ gO.01}Q;bir 'cOTI! 50 a

'60% de' entrada. o. saldo a combinar I(Trindade).
"

_. ,JÁRDIM ATLAN1'lCO
'

,\',!
'

,

Terreno de M:5'o POI� 27 m. de, fundos.) Cutto
Cr$ 8'.000,00 financiados. ',' ,',

CANASVIEIRAS
' ,

" 'I

Local Jardim Marilânoia.' 3 'lotes ..-de- 1.260 metros;
custo c-s 18.000,00.

, CCfNTINENTE
Jardim, Continente Lotes 'entre a rua; Santo.",

Sa:raiva e ,Av. Ivo Silveira.
'

,,'

Urn' lote 'à 'Avenida Presidente K�'Rnedy riledi-ndó

14l'p'or 35 'metros de .esquina.
,

; :r'ERRGNO - CENTRO'
':

trerrenp 1a rua Hoepeke 'medindo 16 ,-por 15

metros.
. " " .,.",

; )}. P' AI R T A M E N';- 0,5, '

, ,

,

'

Edifício 'Bahia" apartamento com ;2: qllarto�, sala,
copa .. e cosinha, banheiro, pro,nta entrega - Sinal

'C:í'$' 14,000,00 que poderá seF' fírianCiadó" em pequen�
prazo, '

'

:EDIF,IC'tO "AL.CION"
,

. < ) I, ,

. Com financiamento em 10' atia; �pleyjío 'centro' da

)
,

cidade, '�(Vlado do Teatro. Próprio parai casa} ,sem, ·filho!5
ou pessóa', só, ,A melhor oferta. dq ,moménto pata em-,

pre'go :de' daPital. j
.

,�,. "

'EDIF,fc:lo "CEIS.t�," , ",,", '\ '

: No' ,ponto ;mais central dé 'FlorillnÓPQlis, conjunto!! /

par:( �s�itórios, e eonsu!tórios." En�ada ,:pequen8 'com

gran(le finapciamento..
EDI'FICIO "JO:S� VEIGA" '..,

Apartamento para pronta· ,entrega, pÍ'.eço ,fixo sem

reajuste.
' ,

'"

CASAS - CENTRO'
Rua Coronel' Lopes Vieira; n: 7 ,ãrea' do terreno'

.

338 m2, casa com 3 quartos, saía, c�pa cosinh�, 1 h'l�'
nheiro. dependências" de, �nipregàda;· garagem., :C4stO'
Cr$ 120.000,OQ .a combinar. ',. .

Casa na rua Vidal, Ramas,.' li. 60," com grancl�' t:er�
reno, e ponto' con:erciàl. 'Cr$ 100,00&,00 >, dé ,en�rada e,

'o saldo a comY>irrar: .. '"

.

Mansão na, Avenida ,Trom:poski,", '11:•. '48, grandes'·
salas, grandes quartos, liwing, 2' banheiros, dePendên­
cia!! de empregados, garagem. constrUe.ãó eIJi terreno

de 25 por 50 metroS Qua:drado� no melhor' bairro resi-'

dencia] de Florianópolis. ./,

CONTiNENTE
ESTRF.lTO.

'

.

CASA. á Rua. Melvim Jones, Atràz do Posto.' S: Casa
,

de Material; cí'l50n\2 d,e Cbniltnfção cf3 ê(rmctqS'; 'slj.la..c:o.p�
cosinha. banheiro e garagem c/ 'Gm :rancho de madeira

, ,com 31'im2, cf escr,itmlo. lavanderia, e ',depo.sito. \

, ED,FICIO DANIELA " "
.

Grande lOJa p'lra fins 'comereiài�,' loealizá-da$ prn
�

I'
área 'de grànde" densidade habitaciónat na' rua Anita

Garibaldi. n. 35. preco de ócasião" parte, ,Jin!l1ldada.
CASAS - CENTRQ

... "

.

,"'-,
I PRAIA DA SAUDADES .', '

I' "

Casa na praia das Slluda:dei';!, frente 'para o mar,

III �onstruida em terreno de,600 '�2.;Preço�Gr$:5Ô;OOO,00,
Resolve, sen Pro.l;Jen;ta' ! : :" ;

1... ""�Em Jj;tanciaIl!�I"�?:,,,,, / �, "", ," ,:; .. , /., "�;; . .", : �u,a Tenente SllveIra, n: 21, s,ala ��, ,fO�f�.7.61.':"
�"'':-. ;. . .'.;

, ,_'_,_�_LL-: .. _1 " .. _, __ , '-',� --'

• ,'"
..."'
.... ",".

I'
I

A PRONEL

II�I-
T E R R;E:N O SI :J, ,;;_',."{;' 1

,

,Pronto, 'povo, sem habite-se, 4e esquina, com 3 Rua Vidal Ramos, tel'Teno co_m, 2:2 'm�jJ'bs;;de' fr�-
dormitórios, dep. el\lpregada., ,3 saca!ias, sinteco, 'ba- té, prêco 50 mil a vista.

. ".,'. ."

nheiro �o<:ial, ,c,olorido, cozinha colorida e agua qu.en- ltapen_ia - área de terràs cotn duas . tre� ';;"" �-

te, área de serviço colorida;' 2: entrap.as,< com garage. ca -, frellte para' o, 'mar e BR-10I, ,l:oOb'�>�rrfSe,
Com firianciamento.'

, , " "".,.",
' permuta-se:". ' " .' ",,'::,' ,

! 220 M2, pronto, novo,. ,desocupado, de esquina, li� OSMAR CUNHA - terren.o único>na.:�,:QS!flar
"jng, sala ,de 'jantar, gabinete, • 2:, 1)aIil,1ei.ros sociais, 2 Cunha, 12, metros de frente, pronto para Edii�ciaj' freno

deDo ,de, �!rlPregadas. água quente, sintec0, garage, jar- te pa ra o Nascente.
' ,

"

". '," ":' "
,

dim de inverno, préço' éóÍll 'finaIÍciàiriérttG.'· , - BÉIRA-IVIAR NORTE - 830" ,M2� : 4l.' '�,m�í�s',': d,e
Dois dormitórios, de frente, com' sa'cada,' 'frente, fren�e par'a, a Avenida" desocupado,: torra.se ;pti1; ,9a,.mil

,nascente; dep; empregada, banl}eiro, 'color�do" eozinha a vlsta, ' , ': '" ,
'

colorida,.'água quente, sinteco" área �e .serviço. Prêço BEfRA MAR NORTE - terre.If.o,.��e\'ã�� 15�mé.,
com financiamento. Sem habite-se.

' tros de frente, fabuloso para resHJ,ençIa"' de: ,g�a;'ito'

Av:'�RTõ'Brarico, 'aparlame�to térreo; com '2 'dar- prêço UO mil.
- ," " "I' ,

,

'

mit@rios, copa, cozinha, living, banheiro e qep. de em-
BEIRA - MAR NORTE( - frente- pãra':õ màr e

preg'rlda. "

' A'f' I Almte. Lamego,' 30 de frente Ji)Or' 48: UlétroS de

Edifício. Brigadeiro Fagundes, 2 dormitórios,: 29 ano
fundos, Prêço: 260 mil. . I

'

'.'.. .
'

dar, sala, _cozinha. banheiro e, área, de '.serviço. 'Prêço: POR ÁREA CONSTRUíDA _:_ AV.: "Alín��' U($iegil,
45 mil com 25 mil já financiádos a baM! ,de 360 men.

35 metros, de frente por 80 metros de·, funOOs." . '",'
'

'sais e 20 'mil acdta-se permuta por terreno,' casa, apàrl.
' CONSELHEIRO MAFRA - .12 metrOs � :de; �te •

tipo kitchnette ou financia-se.,' _. 'ag?r,Çl. com .recuo ,nermal. óti�o pat;a inC'OxiP,011�Q' 4� I
C A.S ,IA ,$, , ,...

edlflclO. Preco: somente 30' nu!. '�,. ,
-,

Com 2 pavimentos, mim 200 M2 de ãrea construí- S,TODlEé_K -. Na· agr(')llômica, lotes 'Qe:�7:�' a

cl�, 5 dormitórios, 2 ,banheiros; 2 s,alas" �réa de .serViço;
, 35 mll com fmanclamento prontos ,para oot:IstWçãó �:iiíle-

I , l1'lteo, 'desnensa, dep. 'empl'egada. PreçD:' 95 mil com ãiata, nQ )oca1 a resiàêl!Cia ,de maior preço:dõ ,e5tado:

I
40% no ?to e saldo 1 ano.' . ,

LOTEAMENTOS'
'

.

"

'
!.

,.

I'
ITAPEMA - casa com 3 dormitórios, amplo e mag,

50 Iótes já com ruas 'àbertas;' tôda a: terraglena-
Difi�o terrenQ, frente para o. mar. Permutamos por gem, junto ao ônibus, dentro, da, ,ilha, podemos .eritre-

, imóvel em Florianópolis. Aceita-se carro. gar com ruas asfaHadas;_ pr,ê,ço.:, 2Dq mil '

I ótima residel1cia de alvenaria, com "1�8 M2, tendo •
CAPO:f:IR-AS -: 3Çl )otes, com ruas abéi1n's. com,

I
:3 dormitório, sala estar e jantar, gabinete banheiro �oda a terraplenagem, podemos' eritregar com asfalto

garaQ'e, árep. servico, terreno de 13 por 45 metros, prê� Junto a, 'rüa Geral. Prêço R estudar;' ..
'

,ço: 55 mil a' éomQ!nar. Aceitamos apart9 no centro.
FAZENDA

COQUEIROS _ casa de alvenaria de esquina, Zona .262.000 M2, coro 500.metros de be1í�ima praia

nobre do bail'l'o, estilo colonial, 2 dormitórios demais
r.a :ll�la. d,e: Santa Càtarina,. ��ca cQm gruttJ patural ,

dependencias, Prêço: 70 mil.
,

t;le trmta metros de profundIdade, 3 cachóeiras .. de

COQUEIROS _ casa de alvenaria, nova, sem 11a- a?U<l dOCé; 'setv� pára loteamento-,' clubes �.' ,:!tc. Prêço: I ll�

bitf'-se, 2 dormitórios, living, garagem" banheiro co-
somente 120 nuI. '

' 1

zinha: 'Prêco: 45 mil, aceitá-se' BNH:
' CASAS SEM HABITE-SE �

. .

;,

CAPOEIRAS .� casa ampla com 3 dormitórios, no-
- Uma casa de alvenaria, com 122,9'm:2, possuindo' (

.va, sem habite-se, amplo banheiro, living" e sala, 'de:Jan- 4 quartos: .sala, copa, cozinha, banheiro, circulação e- ga·

,tar, bom terreno, pequena entrada e saldo 'pela' Caix;l a'
lagem. otuna zona residencial. Entrega em' '90 dias. (

base de 200 rriénsais.··"';·., ,

' ,Cr$ 51.802,00, A�ei�a�os financiamento do B. N. JL '

l
AV. 'TROMJ;'OWSKI _. r,esidência ' de 'ahrenaria ::-- Uma resIdenCIa de alvenaria em tinal de cons-

com 3 �ormi�órios, cbpa; eozin�a, banhei� ,living, ãre� truçao.. com. 85,78 :!_n2, possuindO 3 quartas, ,sala, cozín;h�,
.

de serVlço, toda cercada por, .arvores, bom terreno. 3 ,banhe�ro, cll'c�laçao e garagem. Azul.ejos e :�ça,s :de

anos de ,uso, Prêço: 105 mil a cUrto praso. :
banhelro colOrIdos. Cr$ 37.596,40. AC€itamos: financia·

,S A L.AS, mento do B. N. H. Entrega, em 90 dias.
"

,1

. C<?MA�A"::_ 8t:1' andar, com sanitár�p; 57 in2;-- com
- ?ma moradia, de alvenaÍ'�a semi�l}cabl!dª, ,proximo I

fI�anClamento.
'

,
.

\
'

. a? centr o, com 93,28 m2, possmndo 3, quartos, ,sala, co-

-: ,��D, lV!. D_.AUX ,_:_. 29 ,e, 6Ç1 andares, 43 M2, com sa.
zmha, banheiro, circulação e garagem. _Terreno ,de 25()J

nd�t�no proPl'lbo: eI?_', fm�l de �onstrqçijo; Preço e con-
m2, Cr$ 40.446,4�, Aceitamos financiamento d,a B: N. H·llçoes e com Inar. ...

" : Entrega em, 6�dlas mais ou menas.

,

L A N C H O N E T E'
c

- U.ma casa de �lveIi�ria de !Jl,46 m2, c�,3'quàrtos,
.P�nto eelltral, com tôdas as instalações, fOl'nece "ala, co�mha,' banheIro, cIrculaçao e garagem. Rua cal·

'

r�felçoes: .lanches, cigarroll, ótim� cozjn�, piso de pa-
çadas com laj,otas de ci�ento, tendo .no locaf.gullo eJuz.

vlflex, ohmo fatvramento. MotIvo .da . venda: .nESA- Entrega preVIsta para /J).1lp.oI71� Aceitamos'-�iÁaÍl.ci_n�
VENÇA ENTRE SóCIOS". Pr�() com' financiamento' to do B. N. H. Cr$ 3�.766,20. "

.

;

., L, O J A, S " "

' .' "
- Uma residêncül" (le a:lvenaria em, acabément� de

'r:erreo do Ed. J. Dau,x, à rua dos Hhéus 68 M2 3 8?,24', m_?, possuindo 4 quartoS, sala; co�irlha,:' baDheiro;
portas d� aço, com, sanitãrio, desoctmÍ\rl,a, nhnca h�bi- c�rcula7ao e pagagem. ;Entrega,.a, curto praz6. A:ceita�os
tada, Jlre�o de barbada com finaucíamentQ. '

,fmanc�amento do, �, �. ,H. Cr$ '37.�'i1,?0." . ,;".; ,

L O J AS' "

,

Uma resldenCIa de alvenqrw ,qttase. terminada,

Loj::t
. terre�, co� aproxim�qa'msnte ·l36 M2, '. nova,

de 92,,64 m2, com 3 qua'rtos, sala, cozirihá, bânh�iro· cir:
nunca �Ol habltad1'; com, sanitãrio,' ótimo ponto para

culaçao e garagem, Boa, zona residenciljI Pl"Ó:idm� ao

merceana ou padana, torrao�� nq base 4e 35000 Ó m2
�entr�, Entrega para, meados de jUJlQQ/71. �eit;rin05

, !C H A. C A' RAS'
. fmanclamento do B. N. H. Cr$ 39.391,�Ô., • ',' '. '

C,ANAS�EmAS ,_;. frente' para o"mar, 12.000 M2,
- Uma casa de alvenaria pará. �rbe;e���g�,' de

arbonsada, agua �orrente pr6pria, livre � ,desembara-
78,61

_

m2, com 3 quartos" sala, cozInha, bânlieiro; ciro

çada, I}0 ponto C�l'" da praia: TllJIl \Jma c.1I�a de madei-
culaçao e garagem,. Aceitamos financí;ímentO -(lb W N; H.

1'a. Preço: 120 mIl a curto,prasa.'
Cr$ 34.871,80. .

'

, MOnRO DAS PEDRAS -i+ l25 metros de frehte
TRATAR: Galer�a Jacqueliné, loja 9.

Dara o mar 25000 M2 P
A

45 ;]'
SAWE-LAR EMPREENDEDORA IM0B� ,

�'����'��.��!!.'�r�eç!!o�!!iii!m!!'i1!!'i�!!c!!"ur�,�to�p�ra!!s!!0i!!'�i!!'��A MAIOR EQUIPE DO ESTAl>O:
'

"T'

.APARTAMENTOS

I j
l,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



f

." ". � .

--;-.
------

II,
ri=

; -

"I/ --

;(,.
• I

\

AUTOMÓVEIS
COMPRA, TROCA E VENDA. DE, VEf\CULOS'

\ '

DKW Vemaguet,- Cinza e Vermelha' .

FORD G�A,,,{IE _ Branco .•.......... ,... 1967

FORD COBCEL GT _ Branco e/teto vinil .... 1969

FORD CORCEL 4 portas vermelho _ Luxo •• 1�69
VOLKSWAGEN SEDAN' _ Beije claro...... 1969

VOLKSWAGEN SEDAN _ _Beije claro .....•. 1967
AERO WILLYS _ Pérola , .' : 1963
VARIANT v'OLKSWAGEN _ Vermelha 1970

\JEEP WILLYS -i Amarelo •.•.....•.••••.••• 1954
�

JEEP - Vermelho meteoro.............. ..•• ;960
yOLKSWAGEN _ Verde Caribe �.... 1968

VOLKS -r-r Azul , ..

'

•• '. '.' , , '1969

/. "

FINANCIAMENTO EM ATE 30 MES�S

A; COELHO AUTOMóVEIS

I
'.

COMAFI

COMéRCIO .DE AUTOMóVEIS FIGUEIREDO DE
• A. S. GENTil

Rua Araújo Figueiredo, 25. - Fone 27·50

'Volkswagen Kombi Luxo Ver�./Branca.... 1969

Volkswagen Sedan Branco ..• :••.... ó •••• 1970

Volkswagen Sédan Vermelho •...•....••• 1963

Volkswagen- Sedan Fuseão branco Latu's •• 1971

"Valkswagen Kombí , Luxo' Azul e Branca 19'68
Volkswagen Kombi Standard Verde Caribe 1968

Volkswagen- Variant Branca •••••••••• � •• 1970

·

Corcel Standard 2 Portas I Coupê OK Azul 1971
Ford' Corcel Luxo 4 Portas Branco ....•• 1969·
Aéro Willys Prêto ......•.'.'••••....[ ,. 1962
FOl:d F·100 Comion�ta Verde 1949
Fórd 4 Portas Automóvel Verde •• '. • • • •• 194í
Simca Azul e Branca Boruta •••.•..••.•.� 1965 .

· Pick-up Azul ..•.•.•.•••••.••.•••••••••.1967

Volkswagen Sedan Branco •.•..•' ....•. ., 1R69
Karmanguia Caramelo •...•...•.••.••• �' '1969I

U'�'���������

'��J�E�N�DI�RO�B�A�A�U�.T�O�M�ÓVE�-�IS�'�!�
! ".

RUA DEDORO ESQUINA CONS. MAFRA
Fone 4;6.73

OPALA 4 cil. v/cõ�es .••................• 69
VOLKSWAGEN 4 porias ..•• , ......•...••.•

o 69

VOLKSWAGEN � .....•• : •• 0_0 ...... .'.......... 67
.

\ 70CORCEL luxo •..........•• ',' .'•••.•••.••..•.
GALAXIE : ·,67
VERANEIO .........•.••••• o •••••••••••• - 69

i

ITAMARATY •..........•••• o '. 68

ESPLANADA •....••.••••••• ,o •• ,'. • • • • • • • 68

ESPLANADA ........•....•••••••• ". • • •• 67

KARMANN GHIA •. .-. � •....__.....• , ...•••
' 68'

KARMANN GHIA �. 00 ...... 00 .... :....... 69
I .

KARMANN GHIA •••••••••• o •••• o • • • • • • • • 70

·

CHEVROLET .....•••• 0.0 •• o'. � ••••••••••• , 56

LANCHA A TURBINA
LANCHA A TURBINA

I i , Financiamento até 30 meses

,

DIPRORAL
Rua Fel,ipe Schmidt, 60,· - Fone 20·51

DEPARTÂMENTOS OE CARROS. USADOS

Volkswagen _- branco , ;............. 1964

Volkswagen.....- beje :. �. ...• i969
Volkswagen· -, verde

'

. .' : .. . . 1969

Volkswagen - bra:p,co 4 portas ." ...•.<'S , 1969
Kombi ..:..: verde'· •............•........ 1962

Aéi'o branco '. . .. • 1964

Aéro _ cinza '-" • .. 1964

Aéro .

- azul .

�,"" �....... .. ..• 1965

Aero '___, ,:branco .', ,._ .' '.'

Rural - verde e branca '
..............•

i Rural _ azul e branca. .. ;'...... '.' ....

1965
1967
1966

U�������������l
ADll REBE.lO '

�'lÓVIS W. SILVA
Advogados
Somente com hora marcada, ....

Centro ComerCial de JFlo�ianópolis - sala, 116..
R. Tenente Silveira, 21 .

_;, Flol'ianópolis - SC

1962

, ;

"

J'

�
,

ALVORADA VEíCULP,S
Comércio de' Autom6vJis 'em geral.

.' ÇOMPRA - VENDA ...;. TROCA

Carros' inteiramente revisados
End. Ro João I Pinto,

.

21

F9né: 4291
'1

Kombi
Gordini

•••• '••••••• o ••••••
' •••••••• al}a.

ano

ano

1969
1965
1969

VENDE, .TROCA E COMPRA'

,

(

l·
Chevrolet (ilpala • . •. ..... • . . • . . . •• • • . . . • 1971

'. .' 'Va�'i�n{_ Branca •.. : .. ; . • • • . ••• • • • . • . • 1970

4 Volks 1300 - Brancos � ",00 1969--

[I 2 Volks 1300 - Beje '

� :.. 00' : 00. o 1969.
1 Volks 1300 - Vermelho .'�."""""'" 1969

! 2 Volks 1300 - VermeJho· .. : , .', .' .....• o 1967

\( � Esplanada - Branca; ....�.;............. 1969

,I
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Financiananto em 30 mêsés
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! " Comérci� de_>AutofnóÍvéis • Oficina

, I
.

R. pr. Fúlvio' À.d�cl., 952
Tro'cd � 'FiÍ\ància' - ��ntÓ certo" para' BOm Negócio
Volks···.: ; f.:�,;:· · 1964

,Volks . '" 1963•
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Gordini ••..' ."•• ' .•• '.' ••;.••.•••••• o .'. • • • • • 11996686 .

. DKW Vemag '.' '.' ; .. , � , ',' •

,
Financiamento até ao méses.
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Volkswagen
, Volkswagen
Volkswagen
Karmanguia
Corcel Luxo. última série

:
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i Aéro WillYS
,
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· . . . . . . ... . . � . . . . . . . . . . ano )1968
ano 1960.
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1970'
1964
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FINANCIAMOS ,AU 36 MESES
MEYER VEíCULOS LTOA.

Rua Fúlvio Aducci, 597 - Estreito
'lêlefones 63·93 e 63-89

AUTOMóVEIS

AUTOMÓV�IS
Esplanada ... '.' . ';' ....•...............

Dart - 4. portas luxo .

.'. Simca Tufão .....
'
....•.....•. o •••••••

J •

Volkswagen ......•...... 0·.'•••• , .

Simca Emisul Jóia , ,. •.•.. o

CAMINHõES
I

;
,

F-600 '
... � '

.. : ...••..... ,� ........•... :",
,

.

,

. F-600 '.' .....•.............•
'\

.

�

1969
1970.
1965

1969

,1966

1956
1959·
1969 \"

��������-�... ,���.=d.
.

''-'l'Com�rcio de Aulomóveis e I I '

; '�'Acessórios: i,APOLD Lida.
.

1R. Dr. Fulvio Áduecí, 1045 _;_ 'Fone 62,84"
q

Fuscão Branco Lótus OK •... • .. . • • . . . • • 1971

Yolks Vermelho ....•... v- .' ••• �,"'. 1970
'.

Volks Beige OK : 00 • .'1 .. • 1970

Volks Branco .: , ; .•;!� . . . • 1969

Volks Branco Lotus .......•...•.•.
"
..••• ; �. 1968

.. Volks . Branco ' ;................... 1965
.

Volks Cinza: T. Solar •. .'....... � ...... 00.. 1965

Volks :Cinza' •........ : .........•..••• '

.•••••/.-. 1964·
'. Volk� Azul .. " : : (. ó.. 1962

. Velks Verde Claro '

•......
' ; .. ...• 1961"

Kombi Verde Standard :. ':'.' 1968'

A.ero Willys' rtamaraty Biüge 00

•

'1966
Aero Willys Verde ;.:... � : 1964

'

Aêro Wir\ys Az:ul e Bra,nco· ," �
'

1963
. Jeep Willys Amarelo O"

'

1964
,

PKW BeicarBeige _,_: ,: .. : : /: .:; 1966

Candango DKW Verde .. e Branco ....•.....• 1959

Vemaguet <l:aiçara Azul •.......•.....••.. :. 1962
Gordini Vermelho .. ó .. : :. "r � 1963

Chevrolet ,Jóia ... .-.......................... 1952

Variant Vermelha ,.......... 1970

Dodge D.�OO ........................... �

VÔlkswagen verde pé-de-boi ............•..•
. ,

,
I

F'inanciamerito até 36 meses.

I J "

AMAURi �. JUrtOMÓVÉÍS .

,R. Gaspar Dutra, 90 - Fone 6359 e 6632 ;
Compra, troca ê venda dlli Veí.culos

I ',' .

Volks TL Azul Pavão : .

.' Variaht Azul Diamante ' .•••••••

"KoÍnbi ,Luxo Lotus Azul Cobalto i ; ... � ;,
"Kombi Verde Caribe •••.•••••••••• 7 ••• , • � o

Pick· ,Up Beije Claro
'

•••..•...•••••••••..••

Pick 'Up Cinza Lobo .. 00 � "'00

Volks Se'dan Azul :.
Volks Sedari Cinza Pr'ata 00 O" .

Volks Sedan Vermelho
. Volks Sedan Sermelho •• ', •• lO ••••••

'

••• ' ••• '.

'Volks Seda'u Vermelho '. o ••• ·0 ••••••

Volks Sedan _Verde d�ibe
'

(.; •...
-

....••

'Volks Sedan Branco Lotus, .

Volks Sedan Azul Cobalto d ..

,

Entregamos os carros usados co":, garantia· •
.financiame.,tQs até 36 meses'

E�tregamos os carros�lJsados com garantia é fllHm�

cianíentos'até 36 llleses
Venha' J;!ol}-v,e).'sa;r conosco I

/'
,

AGRO IN.DUSTRIAL . ELIANE S. A.
Precisa vendedor. Entender-se por' carta ou pelo tele­

fone 2704 ou 27p3. Bairro São Luiz - C�·iciúma.

1966

- ,I .

I

1971
1970
1970
1967
1969
1969
1960·
1966
1967
1968
1968
1968
1969
1970

, ,

VALDIR AUTOMóVEIS LHA. ;1�
R. Vitor Meir�les� � -, Fo� 4739 '

.. 111
FI.,.i.anópolis - s.c�

I
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,\ , " ,'IP:IRAlGA. ;IUTDMbVE'IS', . I
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-
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COMPRA,'VENOA ,E, TRÕêÀ; DEl, ,VEICUlOS
"

�ua 'r ,.de" Setelill>�O,.
"

f3{:�,Fbl)� 38a6 .'
1 Vol�swagen .'.:: '.':'.:.'.. : 1968
1 Rural Willys '. . . . . .. .. . .. 1964

1 Volkswagen ': .. .. • 1965' I',

Financiamento ate' 36 mêses
,�---"--

:l;���������� ,-:-.
I� - !

I NOSSA . CASA. AUTOMÓVEIS" .�'
R. Vidal Ramos, 41 - Florianópolis

Comércio em gera" dê é!utomóveis ..... compra - venda.
- troca·' - ,fin·anciamênto

Ford Çorcel _ 4 portas : , ,,:.. 1969

Ford Corcel Coupê ., 1969
...

.

1968Volkswagen ........•.••..• "e •••••••••

Volkswagen .... , .•.••••• , ....•••• , •. ; ., • 196a '-o

Aéro villys. It�maraty 0 •• ;................ 1966

Vemaguet DKW' •.••.�"'."""'"'' . 00 1964
I VemagLlet, DKW ó" � •.••• ,.......... ... • 1960 I

;iIe!>'�����������������:---+- - -_._ '....
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� .

A T E.'IfÇ Ã O �I v'ÉNOE.SE
Apartamentos em Canasvieiras .,- .Preço q'l

ocasião.
.

Terren() na Làgõa da Conceição -..;_ Preço de
20x40 m2. todo lllurado�

ALUGA-SE
Salas para' es!:ritórios.
INFORMAçõÉS: Rua .JOão 'Pinte, 21 - Sala 1 I

���I,�F�O�NE�.�)2�8�28�.�.����'����'�.. �.,�.����.��
lir .�.

CADERNOS

.

J1JVENTOOE -_ ; 'j
Broehur�s ..:.... Espirais 'eIJ\ Araine ou Plãs_!.icos

• 'ICAL :_ :LACI - Latoniulos -- Cromados

Isqueiros: 'CQm uma e dUqs' rodas
.

�CALEX (A�tomã1ic()s' '

.

lÇAL - Indús'�ria e' ComérciQ Au.-xiliadol'a Ltda. 'IRua Cóelho Netto, 160/170,- Fones 349 e 361
'Cx.. Postal, 137 - Teleg. ndAi - Rio do Sul - se I I

. '�I$$ -p,

./ "

í .
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11- RADIO, GUAaUJÁ I

'1 Ondas M.édias 5; 000 'W .; Ot:rd,as C�lrta$ - 10.OOOW
. Frequência ,�dl1lada

(Programação)
06,00 - ABE:j'tTURA
06,0�' - Vida Rural (Acaresc)
06 30 _ Alvorada Catarinens(;l
07'05 _ Rádio Notíci-as BRDE
dÚ5 - lVIú�ic�. Popular Brasileira
08,00 - CORRESPONDENTE CIMO

68,10 - Peça o que Quizer
08,55 --:- REPóRTER. ALFRED
09,05 _ Viva a Vida (Luiz Aguiar)
09,55 .: Rádio Notícias BRDE

10,05 - RÁDIO TEATRO - NOVÉLA
10 35 ..:.... Só SUCESSOS .'

10'55' - RÁDIO NOTtCIAS' BRDE
. ,

.

11,05 - Shaw da 'Cidade
12,00 _.REPÓRTER ALFRED

12,10 - ALMOÇAND.o COM MúSICA

12,35 ..:.:... J?EJIDIGAO éOMÀNDA @ ESPORTE

1255 - CORRESPONDENTE CIMO

1ÚO � GRANDE. "PLACARD'"
14,05 - Só SUCESSC)S'
H,55 ...:.;_ RÀDio 'NOTICIAS BRDE

15 05 - Desfile da Juventude

16:05 - RÁDIO TEATRO .: NOVELA'
.

16,35 - Só' SUCESSOS
16,55 _ RÁDIO NOTíCIAS BRDE

17,05 - Só SUCESSOS

17,55 - REP6RT.ER ALFRED

18,00 '___,_ O Il':lSTANTE DA PRECE

18,10 -"'RESENHA INFORMATI':''A
18,35 - VÁNG'UARDA ESPORTIvA
'1lJ;,50 .

-

. CORRESJ>()NDENTE CIMO

19;00 -: A.. Vo,Z .. oo BRASiL.
20,05. ':_PRO.]J::J;O· MINERVA. .

20 35 - '0 ESPORTE EM REVISTA

2ÚO
.

.: cOírR�SPONDENTE CIMO
211(), - MUSmAMA

.

2ÚÔ :_ 'REPQRTER
�

ALFRED'
22,10 _' ,Á: Nói'rE;E NOSSA

2305 .; ÚLTÍMASC:MELomAS i.

23"30 - ENcERRAMENT0 .

. , -,
.

.J,_,6,�����"�i��..
�.������_�.'.�Jft� .. ·.4 ". !I'

I
I

ROA JOÃO,',P�TQ, 32
.•

CAIXA PosTJÜ. 269. �
..

FONES 3331'/2964 - FloRIANóPOLIS' . ...- IU-l� DE

SÁNT'A C;ATA�I.NA ,..... SANTA CÀTARINA

PROGRAMAÇÃO DE SEGUNDA A SÁBADO

ti às 6,,55 borns: Rancho.Alegte Com
I Portãozinho e

"
..
Porteirinha.

.

.

� ,

r
,

• _, 7, às '7,45, horasrDesperta . �alandrinho (Eaeganl
"

, Bonâsslsf. ..'
,

.

8 às '�,OO h,017�s:,, Manhã' '. Suave, Manhã· �ranquila
(BoFges Fiíh�)'

..

"

.
"

.

ÀS' 8,:m hórá.s:
.

,Anita NotíCia Shaw (Aldo Grangeil'p)
ri às 9 ô5 .heias,�' Anita· llit Parade
9,05 à� .9';55;:hi:ifa:s: Feira Livre (Fernando Linhares)'
1O,às 10,55;, h6r�S: Nós DQis As 10 (l..izete Palumbo,:e .

Borges FÍlho)' ",' . • .

,

.

. ",

'Às 10,30.1101'as: Anita Notícia Shaw (Aldo Grangeíro)
. li às Ü,55 hoia�� Discoteca do OUvinte (Evafdo Bento)
Às 12 horas: A Opii1ião de F.ernahdo Linhares

Às 12,05 horas:. Atualidacles ,Esport�vas (Evaldo Bento)
ÀS 12,15 horas:' Sa1.idad� Jovem
ÀS 12,20 horas: PIá (Mauro Júlio Amorim) aos sábados

- Às 12 30 horas: Anita Notícia Shaw (Aldo Gtangeito)'
-' 12,40 às 13,55 horas: Discjov,em e Cámpeões do Disco

(Fenelon Daniiani)
Às,14 horas: Comunicação (Carlos Albertó Feldmann)
Às 1405 horas: Society em Destaque (Gelso Pamplona)
14,10

'

às 15,25 horas: Rlio do Sucesso 1.110 �Lizete
Palumbo)

-

' Às 15,30 'horas: Anita Notícia Show (Aldo Grangeiro)
15,35 às 16,55 horas:· ShüW da Tarde (Evaldo- Bento)

- 17 às 17,55 horas:-Mundo Joyem (J. G. Xavier, Augustõ
Buschler e Cêlso Pamplano)

,

...:_ "Às 18 110ras:' Bola na 'l'rave (Brígida Silva)) " .

Às 18,05 horas: Atualidadés ESP()l;tivas (�valdo Bento)
18,15 às 18,55 horas: Crepúsculo Musical (Êvaldo Bento)

'.
"

'

a

Às 18,30 horas: Anita Notícia Shôw (Aldo Gl'angeil'o)
- 19 às 20,25 hotas: Agênciá Naciottal e Mobral

20,30 às 21,00 hoi'as: Máximas de Hoje (Jesse Júnior)
Às 21,30 horas: Anita Notícia Shdw (Ald.o Grangeiro)
21,35' às 21,55 horas.: Saudade Jovem (Jessé Jpnior)

,
22 às 22,55 horas: Música para Milhões (Jessé,Júnior)
23,05 às 24 hotas: SupeiPLA (Neide ,Marirosa e Cesar
Strúve)

,
PROGRAMAÇÃO DoMINICAL

,.7 as8 horas:' Zecatau Especial (Waldir Brasil)
8 às 9 hora.s: Sertão em Festa

- . 9 às 10 horas: Domín�o �legre
10 às 11;15 horas: Mobral
11,15 às 13,35 horas: Parada c.m ..É�quema Nôvo
13,15 às 14,00 horas: Embalo J'ove(n
14 às 14,45 'l1(iras: Favoritos do Show da Tarde,•

-.,
I I

14,45 às 18 horas:.Tarde Esportiva
18 às 20,00 boraís: Geração 71 !
20 às 2'1,0'0 horas: Prata da Casa
,'{ ,

21 às' 22,00 �oras: Música Para Milhões

, (

I
I'

I.

DR• MAR.IO
ADVOGADO

GUEDES'
l·

Rua Alvaro de Carvalho,,34 19' andar -:
CPI-054G84779 -ÓAB·1244, no'horário das 14 às 18 hs

./

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



frevidência baixa norma GJ vê _8

�ara
.

atendimento médico �:u���:c
Ato normativo disciplinan­

do a realização de exames

OI é d i c 0-p e r i c i
" a I

for\l do domicílio do benefí­
.

eiário, foi baixado pela Se­

cretaria de Seguros Sociais do
Instituto Nacional de Previ­
'dência Social, visando a con­

cessão de benefício .por in­

capacidade, A norma esta­

: belece ,que o médico: perito
·ao considerar necessano o rícias médicas da Secretaria",
deslocamento do paciente pa-

.

documento, que o ·auxilio Finalmente, a ato determi-
ra ser submetido a � exame ',consistir'4 em importância '.

, .

fora de seu dornicílio, çl�ve. �'60rr,es.(iondent( ao- �aJ9t das '
na que, o Ins,tituto: Nacional

"recomendá-lo ao .perito' coor-: , :despes�'s, de itransl?orte ':e' a' . de Previdência Soc�al ,nã<;> .se

:,de:rüld,or ,justificaru10,,>! ':�e�;" . :t<int�ls', diárias quarttas ifái'Ii\n".:�I: respons�hilizaVá por « çfmvl­
)dida através.: d�. ir€latóri�': 'neJes�á�ias pela;peirn'�hêriiiià: quer exame, ��� pagará' diã-
circunstanciado, ,incluslye :n0s", d�" beneficiário

.

f��á" 'd�: ih- " �. rias ou : indenizará despesas
casos de urgência.' I, :,; <: ,'i. C51t \i6 S;la. re�idê:nêia',': .E�th�

<

: de t�ans�hes se o beneficia-
Esclarece o ato �no:rn��ivo

"

bélece: que "o �íÚo� das ,diá-; rido se deslocar-sem prévia au-

que "a autoridade médica, se has será de 10% do salário '·torização da autoridade de
'acolher a recomenda'çãd,' '1- mínim� mensal da locaÍida-' "perícias médicas local.

provará a locomoção indi­
cando a localidade onde de­
verá ser realizado o exa­

me, bem como o número de
dias necessários e as demais
providências que couberem,
inclusive no tocante a apre­

.sentação do beneficiário ao

órgão do Instituto, na locali­
dâde para onde fôr encami­
nhado". Assinala ainda o

de controlados pela Secre-
taria de Seguros Sociais, a­

través das relações 'que lhes
serão, obrigatoriamente,
caminhadas .mensalmente pe­
las Coordenações de Seguros
Sociais Regionais, sendo que
os realizados fora do âmbito
estadual' dependerão de pré­
via autorização do grupo de

orientação ;e contrôle de pe-
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HO�t.ZMANR ' LTUA. -j! j A luelÍ1Ol" manéira �!e viajai';'!ls melhores ptogtam,àI,lõeS, �� in�íhores: éondições. I

I MONTEVIDEo/BPENOS'�+{ES r- abril f8 _:- junh? l? ...._ julho 15 j
. FOZ DO IGUAÇl)'/ÀSSUNÇAO ,_ ju1l10 25 - setembro 25, '. _, i.. •

I Sf,.LVA®RIÀRAGA;dIMA�'E�Ó/REC�E �;8 de àptil, 19, dj,as: de �ur.áçã(j. ,.

BRASIL1AtCIQÁDES HISl'ÓR.ICA$ PE)VI.INâS � 14 de agos� 15 dIaS
, I :MANAUS � di-u:z�ifQ MaI�ftiil�o -; :25 :de j;unho e � pe, jUl,ho -:-;' 26 dias man;-

dlllQSOS a bor'do .i.ios ,fia'�s A'mi N�i7:e Rosa da FÓtíseéa,. estalando .;...;. Salvádor,

1�:�i�1.��Ctl�%�;t;�tk�!�:s:i6,:,jlh�h6��;l�:e,i',d�:��unid; : .', .. ", .,

"

CÁTARNliENSES,; NA: ÉURO�A�';:"- Cf.,brg1;f!líb. ;dli_,�n€lú's1iria TUrístiéa ;de Santa

.;,ataÜila �: �áídà 2ó d� �eterbb�<i � ln. dl'à's:, lncl�illdo 16,países _. Inscrevi-se é comece

a pagar desde já. '.'
. '_:. ' ";'

".

/ UJ\t1 bNmtJs NA JimslA E. ESC�D'l:NÁ:yIA � levaIido 'exçItiSi:v:amepte ,tI!r1stas
bràsileirÓs � saídaS 2 'de 'JJlho ç 7 de' ag�sto .:_ 3i> dias de ld\lT'açào<_' WlIa seipana em

Paris - val-s'Ó�!� '�Mosc�u � Leningi:do ---'- H€lsinki - Estocolmo - c�penhague I
_ Hamburgo sao'entre outras., as atra�s Gessa bem elaborada· progtama�ao. I I

./' VIAJE HOt.Z�NN". E ,VIAJE IGUAL A UM '/ETERANO ... NoS SOMOS 1
VETERANOS EM VIAGENS. . . I

._-,-'-�--�----- Z'--'-. ........._-4---_._ t---? . }I!
'.-. -----------------,-.---------._---,----
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OllVETII DO BRASil SIA

eu-

o Goverriador Golombo
SaIles criou Grupo de<Tra­
balho com a finalidade de

proceder o levantamento
dos bens e valôres da Co­

missão de Desenvolvimen-'
to da Capital _ Codec. O
decreto do engenheiro 'Ca­
lombo Machado Salles, já
publicado no DiáriO' Oficial
estabelece ainda que o Gru­

pG de Trabalho re-cém-ins­
tituído será compôsto de
três membros, estando re­

presentados o Govêrno do
Estado e a Prefeitura Mu­

nicipal, além da Secretaria
de

. Transportes e Obras. ·0

prazo para a apresentação
do, relatório 'sôl,lre a Codec
é de 15 -dia's: •

Dflfiol ve·
aumento da
exportação

_ o MiNistro D�ifim . Nero

;aflr,mou,. eI� eonfirência na
. ,Esco.la de' éó�ándo e Esta­

·

do"Mai�r' Já •. A�'rónautic�" _
.

<���;���rti��;�s��6;�U;�
·

anó�. ií�ú .' éleyád:a ttixa de
. cr�k�í�ie9i9 ct{ spa,;" ex��rta­
: ções-{ '''não pai,' 'motive' de

natureza:":estética,:�, mas por­

'quç' esSa expan'são' é vital

· Pil�� o pr<?,P110 . �r��ciínento
ó" mercado �nteII)O".

--.... � '_.�.-_......-

,
,.

"

,S,CAy'R "�
. "', <, '. PRO'AIlAIÍID.

.

PAINEIS: ',;­

E CARTAZES.,· "

. EM SJ], �CAtÀRI'N�,
.

.

.,' ..

R. ÂNGELO DIAS, 57
c.p.480 - hft-'" 22-1.451

IIlUMEIllAU-SC

I

i II rj; .

!
I

I I
: I

I

A OLIVETTI DO BRASIL S/A, ao iniciar suas .atividades
com filial própria.nesfa cidade admite: '

MECÂNICOS DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA

- cúrso 19 ciçlo, ginasial ou equivalente
cQinple�o

OFERE'CE
_ treinallleilto' inicial remunerado
__ amplas possibilidades ,de catreira no

se tor técnico
_ cursos 'periódicos de alúaliazaçào
_ semana· de 5' dias

assistência niédico-hospitalar

EXIGS

- idade de 18 a 25 anos

_ interesse por mecânica

Os inte�'essados Jeverao compárecer dia 28-�71 no QUER:f!:NCIA PALACE HOTEL

à partir das 14.,00 h()l'as, devidamente munidos �.e documentos, no dia 29-4-71, a partir
das 9,00 hOl\as. 'Loca de tl�abalho FLORIANóPOLIS.

Deputado . quer prédiO
do Estado bel, zelado

O deputado Delfin de Pádua Peixoto Filho, do MDB,

apresentou na Assembléia Legislativa um pedido de in�ica­
ção ao Governador do Estado para que sejam tomadas pro­

vidências .visando "a maior vigilância dos próprios estaduais,
.

quer sejam Palácios, grupos, escolas, pôsto de saúde ou qual­

quer outro que mereça tal atendimento". '�A medida pre­
'. ventiva e, dentre tôdas, é a que se impõe de imediato, a bem

do erário público e do patrimônio estadual", disse o par-.

·lálllentar.

_ Todos sabemos que cumpre ao Estado construir, nian-
"ter e zelar os seus próprios, especificamente os prédios em

que se situam suas repartições. Sentimos que os órgãos
responsáveis não estão prestando a atenção necessária para

que, pelo menos, as aparências sejam'mantidas. Culpa, por

certo não cabe somente. à administração, mas, também, a

irresponsabilidade de muitos que não compreendem se de­

va zelar pela coisa pública, que é bem c:om�lm. O .guar­
dião vicilante ou outro nome que' se lhe dê; é.·a medida

I

que de i�edia;o deve ser tomada. .o .Estado, com tài proceder,
economízaría milhões' de ci'lizei�o�. .anualmente, pois' ti ,re­
construção ou' consertos procedidos' ..pela Diretoria. de Obras

.

Públicas demandam recursos de altà monta, em prejuízo. de
'outras" obras. de-maior utilidl de para a comunidade.

. -,

�
-

'.;,

Dirigentes teatrais·
. retornam .a. Capítal

:

bs conferencistas OUo;e Florence ·BucbsbauúI., histoc

riadores e te;trólogos;' jdealizadon:s' e dirigentes, do mUv'i-
: merlto, Teatr� : A� Encontro do Povo. voltain á esta Capit�l
para, �o �róximó dia 20; Iniciarem mais um,�iclo ·'de. cQllfe­
rências, dessa vez' -corri;: o te;ml "D_ra:ma e Povo: Áúavés da

Histói-ia",
. 1 A série ae conferências reune, . ainda, ós seguintes te­

. mas: Teatr� 'popular no munde atual _ teatro. popLlI�r no
,

. Bra'�il -� Por 'iIm t�atro naCional" 'e.: popular _-' .Comp. file
zer. teatro popula't:. . ,

, " ,

.

" :riepQis de conseguirem l'ecpnheeimento to\al ..
d� �rttica

,'brasilthnr PQCs\<_u' ;trabalho, d,eseIlvol�endo o,. teatro, ne. n'le�o'.

-do POVQ '� conseguindo .levar verdacl�ir:as -multidões às.. ca­

�as de espetácÜ10�,. Otto e Flo'ren(!� Buch�qal1:in voJt�,m �
a

Fl�rianópblis através do Diretório Acadêmico' 8 de .se-

teinbi'o. da Faculdade 'de Filosofia, d;i UF:SC." .

,.

O' ciclo de cinco ccmferências será "ii1Íci�do no .dia· 20
de m�io, estendendo-se até o dia 26, -diàriiúnente, �o Tea-
tro Álvan'1 -de Carvalho.'

. .

Ao� inscritos, se.rão. distribuidas apostilas e ce�tificados
clt( frequência, ,sendo .. que �s inscrições .já, .se acham abenàs

.

no D,A. 8 de ,setembro, na Faculdade de Filosofia.,
..
'_.

(
,

Cota de· ,expert.ação
faz Glauco satisfeito

'; ,�

A libe[ação de 30% das cotas de exportáção da erva­

mate p,ara: o Ghl\e. e .Uruguô'\i, ,conseguida pelo Govemador

Colombo "Sales_ junto
-

ao Instituto. - Brasileiro- de
.

De:senvolvi�

mento Florestal, foi considerada e�celent(6) notícia· pêlo ·Se­

cretá�io Clauco Olinger. Falando.a O ESTADO,·o se­

cretário d� Âgricultura déclar�u q�e essa libei:ação veio.
atender as reivindicaçÕes.e necessidadés das Coopêrativas
dos Produtores de Mate em. Santa: .Catarina: qu'e eXportarão
suas produções diretamente àqueles mercados estrangeiros.
Informop que _,o II1'!t� 'catarinensc er.a export�do através de

intern;ediários, ,o que onerava ainda mais o produto;.
\ � I >

A notícü( da ;liberação dêssc, perée�t�al� foiéomimica?�
ao. Ci:ref�'· :do �xecutivo. 'lün�vés de mensagem �elegráJita do

Sr, J�ão' ;Matiricio 'Nabuco; Pre.sidente do' Ínstitlito 'Brasilei­
ro de Desenvol'vimento Floreslil, informand� que es:á exa­

ininando com maior interêsse' a solicitação· em tavor' da

Federação
-

do Mate d. Santa' Catarina. Fim'r!iza o titular

do IBDF dizendo que "já deterÍninei a concéssão de suple­
mentação de trinta por cento das cot� 'de exportação de

mate da Federação com destino ao Chile e Uruguai, de a·

côrdo com a Resolução n. 63, da Concex".

Fundesc dá liberação a
novos financiamentos

O Conselho do Fundo de Desenvolvimento do Estado de

Sant� Catarina reuniu-se no último fim de semana, sob' a

presidência do' Secretário' da Fazenda, Sr. Sérgio Uchôa

Resende, sendo que na ocasião também se fêz �sente o re­

presentante da FIESC e industriais do Estado, Sr. RoJm
Ehlke.

Na oportunidade, foram aprovados créditos à indústria
no valor de Cr$ 3 milhões e 50 mil além de créditos dos a­

gentes financeiros, no valor de' Cr$ 5 milhões, 560 mil.
O total dos projetos apres�ntados e finânciados,' adicio­

nados aos recursos próprios dos" solícit.antes, injetou na

industrialização catarinense a importância de Cr$ 12 milhões

.A IndústIia de Fósforos Catadnense, Zortea Brancher,
Dohler S.A. e Alosul foram. as principais firmas beneficia­
das.

I

Tiveram ainda aprovação os enquadramentos para re-

colhimentos de incentivos fiscais das seguintes firmas: Agri­
vale Implementos Agrícolas, de Blumenau, e Sociedade ln­,

dustrial Catarinense, óleos e farelo, de soja �e Joaçaba.

MISSA DE 309 DIA

A família de Maria Ortiga Lisbôa convidam parentes' e
pes�oas de suas relações. para a missa de 309 dia a ser rea­

-lizad� quinta-ferra dia 29 às 8 horas, na Igreja da lt:man.
dade do Senhor Jesus dos Passos.

Outrossim agradecem a todos que comparecere.tll a éste
ato de fé cristã.

\
,

Política Parlamenlar

IMDB:"NOBMAS P�RA A .l\ÇAO
Na SesSão ordinária de hoje da Assembléia o líder

· emedebista Dejandir Dalpasquale fará. u!11a exposição

· a respeito da "Declaração de Pôrto Alegre'�� síntese
·

do pensamento político da Oposição, aprovacfa no de-
.

correr dó Seminário de Integração e Debates ,ncerrado "

domingo último na capital gaúcha. A importância disse

documento para o OpOSIção não está aPel:'as em ser o

primeiro a ve'�r sôbre a filosofia 'partidária, mas espe­

cialmente por tratar, com amplitude e ,profundidade,
das principais questões práticas com que se .. :d�frontam

1,,/,\ ••

OS lideres oposicionistas no di·a-a-dia. de .. suas aflvi-

dades. .

.. 1< O"�

A estabelecer um catecismo doutrinário} ,talvez de

maior, alcance fut.uro, mas .de di�ícil, aplí�ação no �o­
mento;.6$ emedebistas preferiram situ�r.,slh diante da

,afuàr: �uadr� -Jllstituc.i��I., brasileir� e:,fràça�:;e�tão. às,
1 " .

diretrizes que o instánte esta.va a lhes recemendar; Mas
ainda assim, �ão' foralT! esquecidas as- ,definições dou­

triná�ias, vi�tÓ, 1;0."10, nQ g�mil,: fei�ta a m,�dia' das orien­

tações em cada ca�ó' pàrticulàr,. $�Ita; evidenté a prêo.
é:upaçã� e� estabeiecér.�e uma linha· di=( téndi�cias
a�ri!$si��� .�;" fa��r d� cert�s objetivos' perinanentes
com� á Úber'dade e a autonomia. populár. ,,"

'" ,
J

É nQ ·ca�po 'prático, no entanto, que"ma'is ressalta

o àléance da: "declaração". E" neste aspecto,' 'um obie.

Hvc;..fi;n pa�tec� ter sido colocado 'em sitú'açã'ô de prio­
ridade� "Diante dlsso e dep9is de tudo issow:..:.:. referim.,

çia·s �p�, úitjmos episódios da vida políticà' na'cional ......

"i;"'põe-se ao fi�lIl:e ao cabo perguntar:" Qual"ó' caminho·

reservado' à 'Ô�osi�ãO,' nesta dura quadr.a' da vida. insti·
tu�iona:1 do p�is; senão o de se bater, em todos os seus

e�caiÕ'es, sem p�ias' e 'sem tibieas, pela imediata restau­

raçã9 CI� norrttillidade democr-ática, somente viável atra-·
.

Vê-$c:âa'�éVÕ9à�ãõ,- j)ifr,a-'todó -

e ;empre; dó
-

Ato U;sti';�

tuCion�1. n. 5,-insfr�;"ento de fôrça a saiopar, em seus

·pr.ó�r,i�s.: ali��n::es, às ,!,ais' ins�ir��as,' p!ltrióticas e, ge­

nér�líza'd�s' ��eocupações pela tranqui.litlade. da vida

�'ciIiH�-á:"':�ónd'içãó ':essenéléi'l à pacifi�ação de tô'da a
",

' .

� '. .

familià .brasiJéi)'a?"
. �

,

Bom 'Início de Govêrno

o :dep�tado J�ão 'BértoÚ' acompanhará hoje os pre­

feitQs .' de, 'Tai6 ' Sálete,. Rio do ,Campo e' Rio' do Oeste
, , : J",' _. .'

. "o ': ',o :' I ",

em visita ao Governador Colombo S,!lles, no Palácio

dó� ·bespa�hos. Ontem: ao transmitir essa i�formação,
o pada�entar fêz eÍogios ao comport?mento)o Chefe
'. . '. :

'
.' � I·

ôQ••EXecutivo; que exi�� sempre li? conceder audiência

à pr�féit�s '�unicipaís a presença dos respectivos depu­
tados. A�ha o S�. João Bértoli que realmente: tanto o

. "

�réféito quanto 'o' deputado são responsáveis pelG
. ",,' •• j •

encaminhaménto dos problemas de sua comuna, e

port�p� nada- mélhor do que fa7;ê-lo lútar, unidos.

Diss_e ainda que, já acompanhou antes os· I1tefeitos

d,e -Ind�iàl, 'ÁSc'urra, :senedit� 'NÔvo�'ROdeiQ,' Pl'esident,e
Getúlio, Don� Emma e Witmarsun, e em todos os en­

contros �bser\,ou no' Governador C�lo�bo Salles um

homem
.

eqíüiibrado, sensato e realista. que não faz

����essas .��in iÍude � ninguém. E ,acr�scentou: "A

partir d,e j�lho o Govêr!l0 começará a operar com mais

ptecisão:-' P�� enq1J,anto êle, só garante trã"'afno, porque
nào -e possível em tão 'pouco tempo tomar pé da situa-
>: ,. �'. ... .' � .

, " ...;. :'" '
f

,. j

ção, Agora, l:lll minha opiniãO'; pode. escrever ru.. O'

GQver:ri;idor .Coiorhbd Sanes Iniciou muito bem porque
já ·traz o bafejo do Gov.êrno Federal. E a prova estã aí
nesta última' visita do MÍnistro Mário Andreazza, que
anunciou

_

�' aceleramento dà BR-282. O homem estã
reái�ente muito prestigiado, e vai' surpreender muita
gente

.

com uma administraçãO' feliz. Isso sem querer
desmerecer os Govêrnos passados, que tudo fizeram
ao seu alcance para desenvO'lver o nosso Estado".

",

Reunião Secrela
"

Quando da discussão, em plenário; dos pedidos de

sustação de contratos que o Tribunal de�omas enca­

minhara ao exame da Assembléia Legislativa, o presi­
dente da Casa, manifestou a intenção de convocar uma

sessà_o secreta do Legislativo para levar ao conhecimento
de_seus pares fatos considerados graves e que' não cons­

taram aos processos. Agora os oposicionistas com assen­

to na . C;asa estão se mobilizando para ver se conse-

· guem a aprovação do plenáriO' a um requerimento que
pretendem apresentar hoje para que ,a dita reunião
secreta seja efetivamente' convocadà.

Lenha ,na Fogueira
Ontem o deputado Waldir Buzatto �uereu da

Mesa da Assembléia o d�sarquivamento do pi:ójeto de

·
lei 6170,

.

de autoria do ex-deputado Antônip. Pichetti,
para posterior tràmitação regimental. O referido pro­

jeto visava denominar "AntôniO' Hei!" a estrada esta­

dual Brusque-Itafaí, e, à época, fôra rejeitado pela
maiori.a da Arena. Ocorre que hoje o Sr. Antônio Heil

, não é maís prefeíto de Brusque e sim líder.,do partido
situacionista na Assembléia, e o Sr.. WalÇlir Buzatto

deseja colocar lenha para ver o ci�'co pegar fôgo.

Sérgio Lopes

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Remo 1\ '(;''1.

A sed� do Clube '�áuticci Riachue sensacional empate entre IlS ctl!�,s.lo estêve engalanada- na manhã "de guarnições cpncorrl:ll}tefj,� �n1l ll1�i§domingo f.az�rído';com 'qUELa. Ú.mi- hid ,

scuílíb d
'<', ,

" ren I a e equui ra a . !?FPV!!' '(l�lia do azul' �' l!l:anco 'v1y�sse
'

urp. manhã. renústica.
, ,

' .:
d�s <, ��us'; "W��,e�:: ����; .,�f; ',�q;�:, :",' , ..' :'Bas:e, ,8;'�yalÍ; 9� ,prtneiB5Yii,;a,s1��nesse qtal'ç:9nsoaI\te'e�ta,fôlp';i d�":, ,�'do"el,ept;o ,riachí.lelino;,�,; Tti!'ri'\tâÍri
vulgou, '(> R�aS���IP': fê:Z, ,f.e:s-ta',,:êà��, ': n� dois com: ·timoneirO'; a:p�n?'� ;��:ra assinalar- o' b;íi,tismp: (ie�'a4gumâ,s ,. mo demon�t:iiação .. o áf�i't�b "'dedas novas 'Unida'àJs�de"suà' froti-

'

,chegada e' percurso' fol"o>'sl'uuif
lha: 'o oufr*gers,�:'oità,:reri1os;:'a",' do AldO:,Luz"NelsÓ�Ghihi�í1,t�::>Jqyole a quàtnó 'rerr;.O·S"é �o:oúÚ'igg�:ÇS'

,

"barco àldista.,' '

;<' ,?' '"

a cjQjs rell1��LS�fll 'tirnQnejfQ, :'q1-le i O, deseplbargadór, Á�:� :gh�tfâreceberam, resB�pFyatnep:t�,;'9snq- Qliyejr�', presidente 'da, Fe:�e�agãQ
mes de Franpi�cq �'fi.l\qtçi, ,A!p.ertq Aqu�tica <;l,e Santa C,atarina->pres'::Mor�tz �'�ugê�()' R.iu.ii'no ,Kderiç:q. �igt?u c9m sua presençí!', �':�onÇldf-:Este, o únieb �/yi�o: "boíripatec:3u fida festa ri�chuel.i,rHl'<i' .,,' ,'"
pessoalmente '(i'olenidáde 'em süa

""

'

"

homénàgem,"acompíli1hado I de dois ;, .. x-x-x�,

fjlhp�, epqua,ntp,. na sol�n!.q�de" <:lo, Segundo notícias' q�e �ós.' qhe�
"qitQ", o d�. ,lQEié (iHl venio, � ar-- gam do Rio; emb6ra 'teni# bo::l,s
dorosQ riachuellno, representou fi. possibilidades de obt'er médal�'a:s
f�plliJa qo :sápa�or'd� Rep,úbÍjc'l" � nas competlções de �err)o nos Jo:
ria solenidadé da yole. "esteve pre- gos Pan-Americanos, o, Brasil 4e�
sente 'à viúva do grande "rower" verá 1'3var a Cali apenas 'q].latro' ófI
é àstro de futebol do passado' que cinco gUíl.rniçõés, maS' tôdas bertl
foi Alberto MQritz, acomparihapa ' pr�paradas. Segundo Guerdes Stdin
de dois filhos que já defenc1eram berg, membro do ÇOll1itê Olí�pi-
,as cores rlachuelinas.' DePois da co Brasileiro e do Conselho de as,-

benção e do derdme ,'da 'champà- sessares de Remo da C.B.D:. j'fÍ
n:q,a sôbre, os bll,rcos, discursQu! o é certa a ida das equipes de do'is
presidente' do Q:N. 'RiachueUno, '

sem, dois com, skiff e quatro ,0Ilh
dr. Teodoro Róg�iO Vahl, que in- que estão entre as melhores Pc
terpretou ,os senÚmentos da f�mi-, mundo e, dependendo ainda de
li� ';iádh;;eÍi�a, dizendo da impo;-" um aprimoramento, também &er,á
tância daqü�le m'OJnento na histó- incluida a do qU,atro sem., A)"esaro
ria d'l, cinquep'tenátia àgremi2,çãó: do técnico Buck vir prep?r"ncl�.
Foi bastante', aplaudido., Uma gin- esta quarta equipe, Steinberg 9.Cn�
cana

'

l.llU : sho� musical e, uma difícil a sua inclusão, na deleg:1ção.
r��'ata iI1��r� cons,tante de qi� Porém, sàmente úepois, dos tro:"

" " fe'u's "Brasil'" e "João Havel� ,'gé,'versos páreos; ,marcaram o. acon- ,

tecimento qué teve � prestigiá-lo qlJ.e serão ,'disputado, em ' F'ôrto

grande rlúm�t�' de' riÍl.chuélinos, Âlegre. nos dias '23 e �O <k 1'1,l3.io;
destacando-se em especiàl, o ele-, é que' a C,RD. dará lllJla pa;'wra
menta {emiÍlinQ. fíni31 sâbre b quatro seIU', "'ara

melhor avaliação das condições
Os' tesurtat:los . da parte, retniStJ- das 'equipes brasileiras, ,'3. C:�.:b,

ca foram êstés: convidará a Argentinfl: Pílra; T''l.rti�
"2 s'em' timóneirb �-' Vencedora' a: cipar das competições. ,'cas0<OS '81'\0,

guarnição constittiida 'por Eduàr-, gentinos não possam vir: ,�, �p'ida-i ,
do e Panlinho: " ," de' tentará trazer ,!'l,S equipes q'cit

4 com timoneLroi";:". V�nce,dora ;a dois com da Austria, o dois SeM 4:!l.'
gl.j,<unição foimacUi. pOr

,,'

jorge, Li- suíça e o 'quatTo se'!:n' dà 'Alrmaf
qninho,' �Ga�<?'�lldo' e �iÍnpati!l.� nha, que estão entre 'ilS prim:'iraS,
tendo no timão 9 'garoto pinho." • do "ranking" mundial. Se i�to; ���- ,

4 sem timQneirQ'� Vencedora a " bém ,estiver impossível, alguns :re:-'

guãrniçã:0 éótistitui.d� pOr 'LuIz Car inadores brasiléiros irão, f.l. '" t>tro�.
los. Alfredhilio,\ Edson e Jqão. Car": pa em junho para um estágiO ' de,
los; 'com ,Ajor' como' timoneiro. ,,15 dias" em que te,rão popdh'�s"

:
' •

.';.' 1"';'., '!' de deseri'li'blvel" sua técrii�a:" Par�
:2 com timoneiro '_ Vencedores Guerdes Steinberg,' o remo é 'C' es�Paul� 'e Cé;a!:: c0fP, ,M�r como' Ü- porte aquático que mel!lqr I'ld�:� ,

rá representar o Brasij. nos J0g<!iS',
(le Calí.

maneiro;
4 com 'timoneiro � Veterano

, "

,'SANtos IMÓVEIS "']',",'
;',

I! ,
;:

; '_�;)
"

,:'
"

"

I'"
I
,

ED'lFrCIO SANT.OS DUMONT Cr$ 350;00

a vended(m� de ªparlai:n'�ntos � Pr"ç::). Santos Andrade, 39 ,..,.. 1<;1 �ndar' ,

.
'

'Curitiba.

Mensais situado ao lado da Pràça Santos Andrade prazo de, entrega
março de 1972. Com as mensalidades acima sem entrada, financs.' em
15 "nos as suas ordens para informações e vendas a Vendedorá; de t

. Ap�rtamentos Santos Ipl6vejs -c Praça Santos Andrade n. 39 - �<;I an­
dar - Fones 23·3353, 24-1488, 241491, 241493 e 244462. Das 8 à� 19

. h�ras, a�s sabados doinin,gos e feriados das 8 às 19 horas, não fechàmos
nas r�feições.

III,' ,

��
'I

------r----�-'-'-- .. -

___
' !:r.___�.

. ��. ._____e

SAlTOS IMÓVEIS
apartamentos' _ Praça Santos �ndrade, 39 - 1" andar,

EDIFTCIO VENEZA Cr$ 350,00

},. - Situ�;do a rua Presidente Carlos Cavalcante defronte ao Passeio Pú-'

I ,q!Ú�� q��l'�, Pi"on,�' aptos. com 2 dormitórios, sala, cozinha, banheiro "et,;;.
Com as mensalidades acima, Ref.' poupanÇa saldo do BNH 295,00 após. '

I "�s chaves as suas, ordens para informações e vendas' a Vendedora d�'
,

"

Apartamentos Santos e, arrebocamentos. Financiado em 15 anos -, Ptaça
I ,Sàyú>s,Andrade n., 39 - 1<;1 andar - Fones: 23-3353; 24·1488; 24-1491;
'� 24·1:49:3" é' 244462�. Das 8 às 19 horas, aos sabados, domingos e ferüld I

.

ll,d" B à,

19, bO'" :�, ,,:'::': ,�o:rung" ,� ,!':ia��
d"

B,�' ,19
hoc,

.• i II� _,
_'_ tI' ri' ·"$Iínit· '3 t§j±ijfQr;;ztz -"'l�h��&!i�t!.li: ? L '" , i W t4, J i 4.- ",ai"

'

liDa de'
.

Tubarão". II
nqva.'ase t, ,

� #
": -.'{' '.' <:,

:::0 'Presidente' da Liga Tuparónellse
de: Futebol Sr , IlilriY., Uljsséia; Vem

movimeí:ltan4o
"

'ativamente.' a! Liga,
S"�iiIla; "com. vários melhoramentos
illtrq�uzidos, formação "de ,quatlro'
d�'�árbitrQs e auxiliares, nôvo' Diretor
,'do 'Pêpal;tamentQ' 4� A:rRitros\� uma'
;f�tríb<lelãção : na secret:idií'a' c�li'g�
'de'Ruc4ney , Sandriiü.

:" "

' ,

: .0 Frestdente" '.<lá Li.g� ,�for1Í1�;l,ou
'cqnvite aó 'Diretor do Depa:i�t"meltto
de, Ál'l:>itros d<]' fCF, ,l2aFa� quê ,a

, ;enhlão de sexta,feira próxima, seja
,�,ita n�quela c�dade, quandó, "pós
!l' fiSic�' e' ,jôgo ,de Jutebol' de salão,
,�Liga ofereceria <'jantar aos Mbi�oS
do;: Departamento qe Ár�iÍros .. '

Bancários
começam
campeonato
Teve início ·sábado, o'' certame

bapcádo ,com os segui�tes l'esulta,
"do�:'" .

I Bradesco 6 x. Cia,. Ca,t;ll:inense 2.
BanRisul 3 x' BDE 2.,
BanReal 5 x :BRDE O.

Wâlmap O x Caixa Federal o,
,BanMercio 2 x Provincia O:

'O Tribunal EspeciaLestará, reunido
amallliã para julgar' alguns casos,
inclusive o abandono de camPo do
fim.e' �da eia'. CatarinC;lilse.

, 'o certame brasilewo, será< mesmo

dia 4 de julho na Guanabara, sendo

q�e 'os catarinenseil serão finalistas,
juntamente com os cariocas. ,

Notícias dos
Jógns
Aberlos., ".:;,' r'

DIa t3 de Março,' em Rio do Sul
,)

7 ,'membros dO' Conselho Técnico

est�dar8;m mOdific;�çQéS po regu­
lamento, dos jASC, Dia 28 de mar­

ço em, nova reunião, :representant-es
lie 13' múnicíp10s aprovaram vá­
rias 'modificações, propostas pelo
C'I1." �

Competições Permanentes e O­

brigatórias:

Tenis de Mesa (masculino e fe­

minino), Futebol de s,alã.o, bolão
(masculino
PUnhobol,

e feminino), Bocha,
Salto Ornamentais

(masculino e feminino), Tiro ao

Alvo Carabina e revolver), alem
das já existentes como: Atletis­
mo (masculino e feminino) Volei­
bol (masculino e feminino), bas-
qUétebol, ciclismo, xadrez,
ção (masculina. e feminina)
nis, de campo (masculino e

inna).
\

nata­
Te-'

femi-

Ficoú estahelecido que será con_

dição indispensável para partici­
p,ação nos JASC, que o município
se inscreva no mínimo em 5 (cin­
co) modalidades da classe per­
manente e obrigatória.

As inscrições dos Municípios
corri. a especificação das modali­
dades esportivas em que � f,ará
iépresentar, deverão ser feitas
perante a ccb com antecedência
mínima de 60 dias da data mar­

C;'lda para o inicio dos JASC e não
mals de 30 dias conforme consta­
va do, Regulamento.

�... :'. ',-
.,_

.. ,,'

"A quarta r0<iada, da qual: >.,so-
'men-te @ Triterrl.acional,: de L;<ig':iS

"

não partícípou, ,', fêi :" .com .que ;0
'Ca,Ijlpeoí:mtó" ,�j,<5"as&e' ·�elh,oi-.; l�-
, �9' pó'rq�e' um dos ,pont�iros .:.,_ o

Jhvéntus ,-- empatou,:I1'\as" fonti�
nuou rq'" P.?stó, 'o rtiesrpo : .não . se
dando cóm

'

o butrõ :_ 'o Hercilio .,'

Luz _:_'"que em seu'" ,chãol-,'veió ,

a Seri s1l:tH�n).dó pelo próspúà. El,
, vencéndcr ,às' r�presenta:ntes' d,e Jo- �,,

iU:vÜle' � América 'e Ca:\iias
'

.:_ ,()
"

�er.t�!ne',pa��ou. 'a t�r "ftês Ü<Íenls,
._ �'l..' .�.

-

_ .

. '.'
_.',.

,,'

invictos,:' O Avaí fo� üm dos :he-
róis 'd,<:t rodadá, pois conseguiu
sua P.r:imeira' ytt6ria '�fOta dá �á-,
:pital,: 'a,o ([errotar, �m ItajaC o

Barro!,!o por u'm, gol de autpria de ,

Moaefr.
'

"

, ,

Ag�tl'a, va;mos à ,quiri�a volta c do : '

,certà!t.l8, que tem em Juventu� é
Caxiasi,a pu'gna' mais importanté.

;CAVAI X HERCILIO LUZ
,

Ê a' peleJa que "os flori�opoli- ,

tanas pr�senciarão', no "velhd ""A­
dolfÜ" Konder" e que' pode Ser

considerada como a pugn.a núme- ,

,

ro dois em importância, já qtje',es­
tarij,o em ação dois vice� 'líderes.
o' Avaí, que" c'omeçou o' certàme
em "séu reduto, derrotando' b' Pay-

._;>- J
..., ..-... -;;..... .._, ...,.... "_o

• 'X.�' :;/. . ).*._�;-saii.d'ul por 1 x -O, e pelo mesmo es�

core',',e no,; m�smo local bateu o ..

Próspera, para: na tercelr;"l. rodada
perder a liderança e a condição de '

invictQ, ao ;,S'8r· :vencidg peJo Ca­

xias" em Join:vuie, peló eScore de
2 x O, ,veio, conseguir a almeja-

f' � I
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TO,MAZ

'�êle màndav,a' era dentr:o. do carq.­
po". Numa outra cidade, um ban­
d'6i'rinha )evou üma pedrada 1).a
perna e ao informal'" a6 chefe do
poliCiamerito o ocorrido, pedindo

, prOVidências, �ste lhe disse' que 'a­

quilo ri,ão foi Pedrada' e 'sim, o

próprio páu da bandeirinha é que
havia b:;\tiqo na perna dêle, que
não era' necessario ir a policia pà­
ra corpo delito nem procurar O

autor da' pedrada,
Outro <

,aüxiliar me contou que
estando trabalhando nas laterais
ae certa partida, escutou com al­

guns ,homens do; policiamento
pll;ssaram por tr,az dele e disseram
para. ele 'MO complicar, pois es­

tava marcando muitos Ímpedi­
mentos 'e, a torcida não gostava
disto: E também existiu o caso de
l.llU praça que ,'10 terminar um .io- ,

go, disse que não dava garantias
ao arbitro porque êle havia "pas­
sado a mão" no ,SeU time. Isso não
se admite, na verdade, é muita

A Federação Atlética Catarinen­
se concedeu transferência ao ,atlé­
ta Adi! Rebêlo Junior do Lira des-,
ta capital para o Diocesano de

Lages, dando-lhe condições de jô­
go a partir do último dia 15.,

Lauri e Mauri que estiver,'1m au­

sentes da partida diante do Clube
do Cupido por cumpliretn pena de
estágio obrigatório, devida' à l€1i,
de transferência, voltaTão ao con-

, jlmto aUri-_?nil para ,8. partida dÜ}n
te da Associação.

Na nóite de quinta-f,eira a dite­
toria da FAC estará reunida com

os 'presideFltes ou representantes
dos nove elubes il)scritos ,l?ara o

estadu,al de' hola. ao cêsto, para es­

túdar a tabela do campeonato bem
como a taxa de

> arbitrag>em.

Acreditamos que esta será. a pri­
meira vez que, a Federação Atléti-

" ,que"ai�d\1 domãngo sofreu
''', . ,:', ,

..\,.,",' ,

,.
,derrota.:; :,elevando para, seis o nú,
mero .de pont6� p'ei:di'dQ�, em qua­
tro .'tOdà;(i��, �vªi ten.tar" aícançar,
dotnin:go, '1inÍ .seu chão .sua, pritmli,
ra 'vítóríai; ljog,apclo contra um gd·
versáTIQ; crijos: resultadós- não re-

,

�o�e�dâi? muito, sendo que aín­
da d.omirigó� em seu campo, soo

freu', rio�� decBJ;ção>" ao' ser vençi'
d!) .pelo' Arhéric� por, três ,gols a

zéI'o� Lig�iràrriêpte' fÇl::vodtti o F�r·
�qitiáriO, ,',,'

,", '"

," "

(,No. E COM. DE ,REr�RIGERAÇÃO LTDA. FABRICA DE REFRIGERAÇÃO COMER:CIAL
�S'cRI'T6R'O E EXPOSiÇÃO E INDUSTfUAL
RÜA 1 DE SETE,MBRO' N. 14 úNICA NA ILHA DE SA:NTA CATAIÜNA
FONE 3095 -,. C, P. 775
FPOLlS ,,_ 5, c.

"TOM'AZ" GARANTE O QUE FAZ

Avaí joga domingo nu Adulto
H.ercíllo luz, .�. ,-,'. y- • -

Konder contra' o
, ; ': f"

,.' da:. reabilitação. i1,� farde de: tran- ,

'>dOÍIÍingô, .
na 'cídade ,porh��ria;

, ã,;' Ievar de vencida a partida que
,,', dis�u�ou com. ó :Barr.oso.' E�tá de

"

'riôvo no c,artaz'o time' de Nelínho'
'. 'qtre só tem u:m objetiv:o domingo:

"

vencer; a 'fim de alcançar à; <ponta
,

nõvamente, pois esperá -um empa-
,

Ú� e�ri 'Rio do suí e a vitória ou
,

empát�, do Int'9T ante (j AÍnér�c�.
'NãlD Nai. ser fácil, sabendo:-se qÜ{;}:o
HercW9 Luz tem. creqenCÍa.is Pf!.­
:t;,� .a:e:�rotá�lo, apesar do instlcili;so
de ítlorbingo em sua cancha.' Ligei­
ramente .favorito ,o AvaL

CARLOS RENAUX XFIGUEIREN­
SE

'

,

Para ,à cidade de BrusQue, mar-,
ca 'ai 'rodada o confronto '2ntre o'

, "v6vé do futebol ,cát,ai:i�ense.'e o

deêa�o', dOs clubes lçe: futebol da

'Capital. Ambos, '<':3.0 jogar, vi:sando
a reápmt�çã.o, já qüe os tric0lcires
só :,clérrotas tem conhecido e" os al�

vi�êg'rQs int,Brpretaram como 'der­
rotas, os dois últimos resulta'Qos,

, p�r t'3rem '/:lcontec'jdo erb seUE; 'do"
, m,i!1ios.' ,Ligéiro favorito, o: Fig�ei-'
renS$,). "

'

, JUVENTUS X Cl\-'XIAS
'

Na efdãde de ,Rio 'do, Sul vai ,ser
triv�dO o encontro.'mais ,i:m;ppr-'
tan.te, da 'rodada; com 0 Juventus
reêeoen'(1o'" o CaxiaS.' Jq1?;o dê líde­
,res�)invictos que pOd�rá bater to­
dos: o�, tecord,ss de b1lheteria em

p''OlTtidas do Campeonato de.n. Di,-
_ fici1: ,apontar-se um' favorito.
',FERROVIARIO X PAYSANDU
'o ,campeão catarinense de. 70,

'PROSPERÁ ,X' BARi.wso,
Em Cribiumà; jO'gam 'Próspera �

,

Barro�o,' ,coiTI: o primeifo favQrito
.

ria proporção:' de .cinco' ,para um,
,

. Poderá 1)ir a &�r tun graJie jqgo,
mas a póssibiJidade, de' u,ma vitó·

,

ria 'ba:rr6sista contrá, um:, time, que
está tini�do' ,é 'bem '�emota,'

ÂMEiUCA X INT.ER
Em' Jbil�vme, .'� Amér{éa réçe·

bcrá o t�t�rnàciol1a'i, .
estando o

, '8ncontro,' c()tado como dós melho·
res da ,rodAda. Ê favorito ,o 'qüa·
qro local ·l1a ,proporção de cinco

'" para três., ,: "

I

'PALl\oJ:EUtAS DESCANSA
" 'Na q�lintà rodada� o Palmeiras

. �ãl' des�·ahsa1�.', O time 'bÍumenau·
'. en�e, crúe .?�l::?r:�endeu com os :�y� , �gufrites resulta�dos' adversos, mllS

J

que finahnerite domingo obteye
�UI8. p;in'leira:! vitória' derrotando o

Ferrovíá!ió 'por 2 x O, reaparece'
rá na 'Sexta.;rddada; jog-ándo em

seUs domjri�os 'çom o Cfirlos Re·
naux, �de:JBrusque,

Falando de
.

cadeira

No setor amadorista

Gilbett� Nahas
1 - Continuando min1:J.as :\=lxpla­

nações &ôbre ,policiamento noS es­

tádios de- futebol, tomei cónheci­
mento de alguns, passados'em al­

gumas', cidades e com persànag�ns
que hoje,,. não interessa mai::; 'c.i:tar
nomes, ou locais. Cert'3. ocaslao,
um chefe do' poliCiamento, ,antes
d-e começar uma partÚ:la, na maior
caÍrna e inocência chegou a'O juiZ
e 'disse: "Sr! Jui.z, o,'senhorr não
deve complicar; terá toda a g�ran::­
ti(3. e segurança se o. time da ca:­
sa vencer. Ato cOntinuo o,juiz 'cha� ,

mau o's dois capitães das eq,tlipes'
e pediu para esctitlúeII1 nov�men­
te' o que havia"sido dito, e �, m�s-'
ma coisa foi dita. mm outrp lu�,
gar, o juiz chamou reSpeitosamen-'
te o chefe do 'policiamento 'e pe"
diu Pllra que fôsse conter os que
arl'lemessavam laranjas no seu

auXiliar; nada foi feito: e o policia,­
mento ficou olhando a partida,
tendo o juiz sido inf.ormado de que

O campeonato de futebol de sa­

lã,p da cidade vai ter andamento
na noite dà próxima sexta-feira,
quando mais dua� equipes estarão
debutando no certame. Associa­
ção e Colegial firão a preliminar
da noit(.l.da surgindo o Colegial co­
mo favorito; Na outra peleja, o

Caravana do Ar" vai dar combate
a Celesc, num compromisso em

que ambos. procurarão, a reabilita-'

ção.

Até o momento I:lpenas dois jo­
gos foram, realizados, apresentan-,
ao a vitória do Clube D02le ,diante
do Caravana do Ar por 5 x 1 e ,a

do Clube do Cupido por 2 x 1 di­
ante' da CeJesc.

Nove clubes estão inscritos pà­
ra às disputas do próximo c,am­
peonato, estadual de basquetebol
sendo dois da capii;lj,l, três de Jo­
ville, dois de Blumenau e Um de

Brusque e um de Lages.

in'ocênctl assim' proceder. ]f: cla'

1'0, que em certas oportunidades,
nos casos acima Citados, dentre aJ'
guns,' os: responsáveis foram pu'
iúdos pelos' chefes e melembro
bem , de certos càsos.
I No entanto, em algümas cidades,
e, 'atual:rnente, o' policiamentO tem
sido eficaz, impaí:chl, como deve
ser mésmd, bem: orienta'do, toçlo�
con�cierites' de \seü� déveres e

Ó�rigaç6es, re;;;peitando e &endo
respeitado por: todos."
Temos' ,certê'zà. :que ,sempre foi

preocupação ,do� chefes ,o servi­
ço, perfeito e 0 cuipptimento da
lei 'em prin'1.eiro lugar, havendó é

c!-aro, certós' 'casos que aos pou-
cos 'serão �anados, serido to_.,,',,_...,
c,ientificados de que é preciso p

'­

meiro evit,8:r os casos para depoiS
então agir. E. na verdade quem
fica 'responsável pelo policiam'5n'
to e' seguraFlça é o chefe. mas

quem manda mesmo dentro do' a-,

Iambrado é' o juiz.

c,a Catatinense estará pagandO
taxa de arbitragem, pois até o a­

no, passado a FAC contava com a

co}'aboração de sua equipe de ár'

bitros sem pagar qualquer com­

pens,ação financeira, apenas cus­
teando a sua viagem quando o ár-

,bitro se deslocava para o interior.

Justamenté agota que a FAC te­

ve sua sUbvenção cortadá pela
Prefeitura MUclcip,'11 e quandO' a
FAC ,viu-se l11utilada pela falta de

árbitros, .a nova diretoria da en­
tidade resolveu assim agir Com a

finaUdade de poder formar o seU

quadro de ,apitadores, Como' irá
pagar tais taxas, ninguém sabe,

Á diretoria da FAC, elegeu o �tl
rlõvo Conselho Téchico de ba.sq

"

tebol qu� agora est.á formado por
HamiÍton Conceição, João sc:nt.3
Filho e Donaldo H. de Abreu.," O

de 'ciclismo conta com DomingoS
. ". I ,I

da Silva e Walter Livramento.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"

a vida privada ,está acabandõ
- ,

(
I)
f

1, - A INVASÃO' DOS' COMpUTÁDORES ,:ítsses pontos têm p�ovoc'ado"(tebates e '-álguma ação;'
O destino da vida particular, dé cada um nesta nossa especialmente no ano" passado. A Suécia, Inglàtesra e Di-

.era de computadores está preocupando advogados, auto- namarca criaram comitês para estudar a proteção da vida.
ridades o Govêrno e adeptos das,UherdadeJ civis por tôda a, particular dos .seus cidadãos. Legislação aprovada na Ale-

Éuro[Ja,
,,"

manha Ocidentàl e Franca fortalece os; direitos dos cída-
Em meados de 1972, todos os arquivos .polintiais serão dãos, À Comissão sôbre Direitos Civis das Nrt-çõéS Ulüdas,'

cOl11putadorizados na SUécia;, já fala-se em desenvolver bem como 0" Conselho da Europa instara� para a prote-
um centro de informações que em questões -de segundos- .cão dó' indivíduo contra Q .computador. '

forneceria todos os dados sÔbte,um cidadã�: impostos, ern-:
" �. Cientistas, psiquiatras ,'e ;autórídades têm: e�pre�sado,

prêgo, nível educacional.
'

"

a sua preocupação. "Estou fieandÕ liàd�tvelt mais álarltlac1tr-
f'RÓSbEiMAS 'pela maneira como estão nos, convertendo em cifras", disse
Na França, autoridades eleitàs estão procurando imo' 'Lorde Ritchie-Calder, autor e: cientista, na Câmara dos

pedir que' departamentos: do Góvêrno tenham acesso a:,' Lordes, há mais. de um ano.

[nforrnaçôes sôbre os cldadões - iflfórm�ções que ilbr�n-' Em discussâo com à ameaça. especíTca da tet}iitiio-gía,
gem tudo no seu período de vida, desd� a chapa de seu moderna acham-se uma _série de quesí ões mais amplas'
carrO' (J númer» de telefone a, transações financeiras' e '

"sôbre: o que' eonstitui a: vida- partieulat' de câda um,: qUe
regisltos médicos, difere acentuada - .e surpreendentemente; .éritreos.

Na Inglaterra, onde as agências fornecedoras de ca,!:'-, ,países eurOpeus.
tões de crédito reeebem informa§i)es d'e 30 mil tlandidat.os _ J mJtrt'A.rAO
seman)�llhlente, .êsse� e,nvolvi�ento: te,ni levantado ques-: ,A,tr:ldiç?\o francesa de �'6!'1cierge, bêt'l é'otllo 'ii dé tid'É!,
tôrs: os donos de carW'cs d,e, crédito serão c(msiderados

, cal'tão- de iíifórmação mantido tmI' tôdas' <is delegacias po-,
relapsos PQl' teTem deixado de pagai: sdas col;üas durante" "liri�is 10c:Jis para OS-l'esielerltes ê tÚl'islaS; nntita eÚtiv,a-

'

a greve deis Correios, _il1le dUl;OU sete semanas?, O cOlnpu� "mente a' vida narticular do cidàdão. Nã'o 3bs,tatÍ.te, COtltl!1:;0:U
\

"tactor que prepataÍ'" licenç?s, de mótórista:::; será ligado a' a surgir uma �erta' intfanquilÚiátle sôbré :as' v10iácões das'
uma ,rêde naciQna'l de éompútl!clores '(i}a polícia?

'

Hherdades, patÚculares, especialmente'� tio �no- 'jjassado.
Comparado coin o uso de' dades -,pesso,ais ,compu,t�d09 Advbga,élos proemmentés fiietam uma "S'oleçãQ tlé ,agerites ,

nos EUA, O'S s,istemas na ,:Ing1a:teÍ+iI, Suécia, < Alemanha de, via-ge:q1 que, enviam qÍ:HisÜoriários :'�ara' clie:íites :eíh

!'0cidenWl e França podem ser cO:NsideradQs ,com três ,a

cinQ@ anos, de atraso.;Os peritos dizer que ,ês$es paí;;es,
,til1fre'nta::th pl'obl@rnéis, que leihbram, em IÍnb.as" gerais, os:
apresentados IUlS recefites audiências do S4bcpmitê Judi­
,@iáti6 sôbi'e, Diráitos ,Humari(;)s do' Senado chefiado pelo
.Sefiaclot Sani J. Ervin, iI'. _' ,

'
'

I
"

PROie,çÁO
,/ Os prob1emas 'Í'l1ducm os seguintes pontos; como" po,

derti as agências part!cuÍares e gov,ernamentai$ ser i�pe­
didas de fundir os seus registros, até agorà ainda separà­
:dos. sô'bíe a vida péssoal, finanças, 'fámília' e, saúde dos,
éid!'ícl0'cs, e deHenvolv�r' dossiês completos? Quais os limi�
tes a sérém hnposfos a registros esp�cífieos?, Por' exem-
,pIo, os regis�ros policiais, sôbre criminosos, deveriam in:
�cLlÍii' dossiês :;ôbre as .flessqas, envol,vidas !<Ul d,eso:rd!;lÍjs ,_

civis? Cbmo pode 0- indivíd.t!o impedir o uso indevido ou

a má interpretação, de ,dadQ� coinputarizadós?

ÂssÍin"'como' outros' eurõpéus, 'os franceses estão debã­

tendo' os problemas delicados de centralizarem-se os r�­
gistros medicas. Um problema discutido pelos 'médicos é

'que os pacientes se sentirão: inibidos em revelar os males

que ds' 'afiigerri ,se gOll,Jjetem que êsses dados ií'ão pa,tat
em' computadores." Outtn preocupação é, que paeíeãtes
com doenças venéreas ou de; fundo psitj_uiátricg táivez evi­

tem o' tratamento a, fifÍLde ,impediJ:em 'que êssés partícula­
res se-jam incluídos' DOS seus registros.

País�s corno a Holanda,
.

pai exemplo, enfrentaram a

quéstâo' (ja; iibeJtdade
.

p�s,soar dírétamentê. o. (}ôvêttio 110-
Iandês e-stá"el'aborahdo t}in projeto de lei que permitirá al'1

_ cidadão saber quais os seus 'dados pessoais 'I':egfsttados elh
, corripüt(\�loresr'Côfil�r�Íàii;' e do (}ovêrno é ftieÍ'Üs de corrt­

gir os erros.

, A Inglaterra, contínua. resistindo' 'fortemente' às amea­

ças à ii�el'dád;�, paftic'!llai q�, selilr cidadões. "Há t;�a forte
relutâneia

'

�ril . eJt1'lOl:ar' .as informações", disse AÍitlwfiW
Sarnpson',: aütq� e, crÜí�o sod�l;' "A íIíglaterta' é um dQs

.

" t· {.
,"'_ _, . ',,'

_

" .

poucop países, e}1tope,'l� que nãq impre o USO de eaifteita
de -idÊmtl!:i�dé. 'Há" um

o

{nstin'to ',profundamente, entaiZado
.

•
� , �. I .." � ,,". � .),'. ". "-

entre os ',de,paitafuell,t€ls governamentais contra o agrupa-
méi1t� de- dãà�s id�rnH;ti�os'\'" .

.I <

',".� ( ..... r • '" '" ";" ••

�. ,1,,<-,,, Q"CEN'=;g DÊ PER€UNTAS INDiSCRETAS
') Os últürtO& di:is ná InWaterta ·foram chsiO!l: dê' àcdrt·

.

teciihejltos. All'mà::Glhas c'�tltr'a· a' guerrá nucleav, qüê âhte"'
. rionnertt(�, razhm as lllal1chétés, . tern'linaram s-éfldO' stisjjêtlJ
8a5. -Mes(t!ó, Iia JrlejJGa,:d� 'Norte:; ônde 'as tradici@àis' pata-
das tRoofrequ<?nfetrtéNté,.j'Eiram: a, causa de cb'bC]:ués COffitíf

nais:, Tias' r�a,s,-: foram 'cúrnparitivamente ,cllilllq,S, E poela
prirri�irll ve� '�m ano��S;, prf\icÍs ficara� livr��; d� lutas ell­

tre,r,aRa"�SJ �e: kCaIJelos, GOl'ta�Qs e hippies cabehidos.
O únic<;} t)rot�s;tb ' de 'Slg!).�ficação' surgiu ,dq alaí-ma

em Gertos' setores do ,p�bli(lo a respeito das pergUfitas nos

forrnulárIok, d;:> éensQ' quasé para Serein di$tribti:íd0s êin'
todos (jls l,<m�s da Gljã".:Bretatlha. Do. total de 29" qtH) ,todos
os mor,aélol'es silo: obrigados jlor lei à responder, três são
novas e algul11à,s daquelas, �n�luídas rios cerfsos passados
forili:]1 tórnada� ITUÜS se:QSíver e Qont�overtidas por mudan­
ças nos 'costumes soCiais e nQs padrões morais.' E olJScure�
cendo, a inteira operação está o mêQ.o ,de que à ttâ-nSfel;ên·
cia. das, mim�cias colh'idas pelo censo para o, éomputadoÍ'
eletrônic,o signifique a chegàda ao conhecimetttÕ' do 0o',
vêrno 'de biS,ÍJnhótices; a- i-esrei�� das 'vidas de càda fárnílià,

uerspeGtiva. �. �.

� \ i

_
' '�

.' "As ner,guntÍls e as violacões da' liPerdadé' t;rtiduIar
são um e�câ�'dalo:', disse_ b'a,niel Bécourt ad\i�giHlo: de ;di�
J'e-itos civis e' professai na 'Umi,tetsida'de de Nanterre.' �te� ,

,querem saber, qúant3 gaIiha»ios,' quaf O b�pcó ,que '. us�- '

.

mos, nossos passatempos; ti, qu'e preteÍJ;demos: fazer ��s, '

férias _,_:_. pescár, pintar, ou 'o qüê - quem hos acoiV-patlha,
AS, pesso:a�, �stão respondendo essas petr,untas sem peí"ce-,
her, quais são as possibilidades.

Êles dizem ,que tudo setá mantido, em catâtet cofIfi­
, dencial, m'lS quem poderá �arantÍl" isso?"

) Irritação ainda maior está sendo provocada pelo nú­
mero ,cr,escente de perguntas' pessoais sôbre' 'a' renda dos
cidadões: a família tem empregados? Qual a cilindrada
do., se1,l ,earro? K além disso 'aifId,a fazem perghntas sôbifé

registros :t;nédicQs.
RELUTÂN'ÇIA INGLÊSA-

11 ','

/
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2h quartos e sala
apartamento que' Vi ê esperava,,i

o
,t.'" .

..

/ "�o

. ,

no'centro'
Esquina da Viscond� de Ouro Prêto com

a Praça P,ereira OILveira, entre éS' setôres
comerciál e residéflCiéj.1 dá Cidá,de. Ir\feio
da principal zona residencial de
'Ploríánópolis. Vista panorâmica para a

Praça 'Pereira Oliveira, Praça Xv e

tôda' à cidade.

confortável
Dois ou três quartos; safá, copa-cozinha e

áréa de serviç,o. Com éu �em depérldências
dê empregada. Garagem opclônal:

o m'elhor investimento
Valorização de ,?-OO%. V; compra .no

lançamêríto ê, se quiter, Mó!; r'eêomj:)tamos
J}elo dôbro, na entrega. dás chaves'.'- .

.

precofixo
Sem' �eaju,stes e Sém qualquer tipo de
qórreção. Entrega em 36 rt1l�ses. Você paga
e'm cinco anos,' mas reéeb€: a e-scritura
defiriitivà junto com as êhaves.

.'

Não há- hipoteca. O financiamento 'é_ da
R-fóMia A. Gonzaga.

,
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:: .',AS PERGUNTAS. -.:. .. ... o 0 •• 0 o o • do o o

As perguntas a respeito, da data, de riascimento d�s
crianças revelarão o nú�ero -ereséente daquelas que' nas­

ceram , antes, e fora do casamento" Pel,a' ,iirin1�itá .vez' as
l'csPQstas a perguntas a- réspeito do" pàjs de' dás�iftH�hto fly
pai e 'da infle: c da data de' chegada fifi '(jl'itI3féta.fiha tam-

'. bérrí
.

fornecerá a prímeíra cohtagei\i, 'étrnUí, ,Úé, iffiigi':àntf\� I,e �tal11bém revelará o númer(}-daq{te.lês qUe'"êfitfaraffi fto
.

naís ilegalmente, Iss� pode ser dinamite politica se .os
números vier�� a confirmar os' cálc�lo{ tÍ'o

.

st. 'EhtiC]1
pO'<,i,éú 'de qüe o ni1rne�'b. de �irnigtáttte,�' tié "�i)'l éstft ibüiúõ
: acima das estitnativas oflciaid 'dó GovêrrtoJ, "'.

- ."

, TémendJJ oue essa' in_fotmàção Í)qSSii JÕ1'fj1Ar- (5 ponira
;

de. 'P�ttidd par; uma possívei"politlca, ê'le"réüât:rÍllçao' com-
D�lsóyia os líderes das comunidades .de: 'ímígranies estão

, .orgamzando -manífestaçõea, de Ptot-es,t�, <lontra:: o:,ré,eef!seà- \

menta, " :,' ,_

, A,:, despeite', das gar,álltj.[ls, de qlie tôq� ;.t �!'ifÜ'rm�ção
p1ti<:1:, !?f';';í, �pn.fidencip,l. e q\J'3 Of>. f�rll}j;J,l�fi,QS-. �ndivi�uais
,serão postos em' cofreíi! por: lQO :,<1n9S' QeRe�s, do pi',0CeSsa-
�\�J;lt(' : o� temores prQvoclldos ,pelo, �SÍile.e_�ity \tle'J�ig: Eto­
ilher s50 legíti,mos e e�tã:,o s�çl0 e.xqge:t;a<:}os ,pelos, j_pr;nais
,po;u Dotióas a' respeit� de técllicas,'dispótl.�v:eis ,hQj� ;para
'relar;iOnRl' informação: computp_(ila: 'Qopl'.O:, que,épPilta, '(las
listas el�Jtorais. : '_ :, i' o''

INl;>iSCRIÇÃO A " , " , , ;, '-,

à' árqlÜvo:geral, a' aütoriciadé 'r'ês1!óri�á��Ii',:tJ�laJn��BÍl'
'se�riieJ1lo cllsse à imprênsã' qüe 'áS, 29' íl'érgürita� ,; ft)i'_áíri
'obtidas de :!Im total de n.1áis ;d� 200 a êlê' llubm�t,id,�S _�?l'
cliÍ"érentes 'dêj'lartamenfos' do Góvêtito "é' i',lOr::, of'gam71'ilçoeS
'de �i'édito e comercialização: ;. ,'" ,,'.,

,.,

\ 'Núitià 'cúliferência de. jpv,eIlS Ji):t,E)rai�, fi �r;, ,Jér�my
:ij_ihoroe,' �\ lideI" do Partido, çis,!1e qlJe, l1àviê ,alglllll,?S _:per­
'guntrts que o Eistad� não, t�m (l Qir�it€1' _d€l �a�f" ,e,: q�ç 'êle

prÓprio lião tinha intençãp d� i·e.spond�r .. ,�J� .�sta�ia _p.1l;r"a
-

ir paiw a ,m'isao por seus ,pri�lÇípio$, ac_rese�?to}l, ê!�:, ��n
.. resp-o'sfa <!' páguntas" ,: i", :' ",,; ','

Não é questão de o jormü�ário do:é,ep;�º �M:'::m9diNâ-
,- :do em' tes110sth ao protesto pÍíbuco., $elf gj:)fi.teú.dqfoi �F>ro­

'"ado: pelO" 'Parlaine�to há mais _'de' um :.apç,
,.

SOÍy-E;t:tt� se o

llúniéro 'de pessoas l'eOllsando·se < � respo�d,e( a "p,E;�guntas
tÓl'rtar 1m'Pàssível as acõ�s J�qiãrias "a' oPer�çâ'ô 'flcá'ria
lotige' de 'seu objetivo. 'N&o ,�bst��te 'a:' evidênc,iâ da'::'��s-
"cente resistênci'a públi�a e� i'�v�i�r ':iM�im.àçõ�s /i>essoas
ou dê família e 'a desc�nfi�n�á do 'cômÍmtadGt' ad�uitiram
�-gól'a 'considel'ável signifi�açã�', pouúéa 'n'ã�

,

Gi:���rêta�J:ja.
"

I , __ " • ., 0'",. t. _ .. ,. ',_ "

:.f_ ..

.

i :

. ...,

UMA.'F(IST(}RIA DR :CORRUP.I�Q:"'E\-,O:JITR;A ,'DE
" CANARI6: ,,, ;' '" "" (", '- - ," '

, A SErxAS-N,Enó.' ;" ,�--,

, ,Na,- crónica anterió;,,' ptdhr�tl: fÍ;p6s,.'cbnt�1' ,'8) :fí{s..
,ti5rí.'1, do ,Papagaio no põtei ci.ué", f:alãttá ��'. cáuâ:ri6 $<f­
prádo.,,;-Pois ,é. Vou catitai';, fi liriha's" amplã:s:- �"fdld6,oô
ci:ico",_porqué é, uso e 'costü'ri're 'do&.'antilt�,s,' ,�étís,' ,...,.

qUe eertamente por seus - ancêstráis:,:açoÍ'ita:!f lfles
'

'fo�
r3� j;ránsri'litid�<;, dos ullo's' lúsit::inM " ..<' ()' sojOO:à!'r c ,. d

canário, pat(.t que êle ficj'UE! isentaS ,�é: -çoI'1'êfite' de:' ar:
ou .sejr.., de fiçar aleijado -

par 'um' golpê' de: '?oI' frió;
l"biS bem, ,a, l1istoria é assim': o êtiãd9r: dé':�áTiO' i,1á.­
Ira ,cànto, e briga, toma da. bichinbd e;' d�pojisr d!um:;t
itlvoéaGão sussurada, dá' mX1 sopro nai ,câbeçãi, : outté
sopro �a �aúda·e a SegUir, pa:nt f6rtni:í.r' uiha .6ttid, um;
sopro em cada p�nta de' aia.- ,Dtsséme ,'U:iti� d'fi�or' 'Vi­
ciado em briga de canário que 'o: õichinb()Í.'sbprâclà .llÍ'.

, t.<t fitme e ganha até de galÓ inglês.' �i;>mo nãl!i: �� ·de'
prender passarinho emuitô meúQs' d� "PÔ;"iós' já ;bri-"
gar, como gente, não pósso àfirtnar :arefici�ncÍ!�'da're':
e�ita .. Dizem, que é porrete-.c�rto: -E-f01�16ricç{/

.'

':li XiX'� ,( ,'i ,r,

A gente que 'faz pesquis'a folclÓrica,' n&�ta':t1�a <los
úcasos e ocasos raros", tôp,'t, de quand,o' ;em· v.e,z" :cortl"
noticiàs de cair duro. Faz diàs, assisti: ri'Um" programa
de telvaísão, uma exibiçã.ó que prova à f�I'tá., (> . bai:io
nivel de cultura e o nulo cuidada dos pl'ogtaif1f\.dotê�.
Apresentaram certo cidadão afirmando' que Q' 'Seu p�fs;.
saro do nordeste cantaria o Hino Nacional. E' O" doto
CUjo dono do pássaro aprésentou o bicho' coMo:: 'Itim,

, escorpião do nordeste". Escorpião,; Sim seI1ho!l'es. (E
Se duvidam, rodem o tal)Jle p;ira ver): Nótitt�· di!;l; sur:.",
ge..mé cá ém casa o Oswaldo át1edert; ott:tuidMiio, pa:::;
Ira trátat de orquídeas e tempo .....� ,eo�v;�a. �af; con­
versa vem, ;afirma que eséutoll numa ,tmllo" qt,ie aI;.

guem dissera que é muito �,'1Cifensinar\ O E�o-n�pião,
-'- (Et;córrttpião, sim) -, cantar o' Hi11e:) ,NaGüonaL.
Quem saõe se dentro dum pote,. comó-'ó papàgMô?' E
o Oswaldo tem lá em sua casá um viveiro cheio de"

.

passaras. Gosta deles e dana�se d(.t vicia quandi)" al-,
'

guem diz bobagens. O caso é que xi!).gou firme; com

raiva passarihheira, se é qUe existe: Será que estese
desgraçadOS' não sabem que o nome'da "ave' é COR­
RUPIÃO? E mandou-se p,'1l'a a Palhoça resffi'Wlgartdo:

Lá no inato fico livr.e destes palh!WQs.". ' ,

x x x :.....__,..

E agbra o fato certo. � preCiso qUê ,tOdós saibam
' �

qUe dizem as tradições do autor da ;M�siéa,. do ,Hín6
'

Nacional Brasileiro: Ilustrou-se êie" -p��,ltc thusic'àr a

primeiro verso dó Hino NaoiérúÜ· no,'· earÍtát" sonOro
do CORRTJPIÃO. Sim, potque Q Corrupião é, o' ,Rouxi-

'

nol; e brasileiro que se orgulhe deSte -Pais hãio' pode"
, ignorar o cantieo nativo ,e patrióticO' dl\)'. touXitlbl. En--,

sinar um rouxinol a éátitár o seu !)rcSÍ'>fi:ó ��;-sõ'
mesmo. causa de TV. O Corrupi:ã:o, é,� ave; da fâ-

,
ír1ilia dos' tc'térideos, dó gener9 Icteru�. Sêg'tm,dO,Gme",
lin,. sua ,flspcie principal 'é o Icterus ,Ja,cám'iíii que.' vi­
ve da Bala e Min,'1s ao Maranhão. É .,lá CQn;péci�6 por
Corlcriz. _Roux_inóI1 Jdão Pinto é Sofrê. Outro tÍpo de,
e - vive no Mato Grosso, Perú, Bolívia e GUiâ:nà; . Hahn
fala dum Icterus nigrogularis do A,m�z0náS' e Colom-
1>_ia;-E ,há, também, o Icterus ehrysocepha1�, 'de. AIn;:t�"
zonas. E conhecido como o'Rouxinol do Rio Negto ou
Tem-tem. Mas nei:lhum' déles se ichama�' oú

escorm:piãoo, Vai daí é preciso' lembrar que' ESêetplã:Ó
:não voa nem 'can1ta ... quem' canta' o ,Hino Nilcional,
de dor, é O ferrodo pelo ar,'1cnêu.' 1: mesmo c(i)md diz
o Vádico: -,p bom mesmo é fugir pró �to, c:i.1,ie' l�

,

Corrupião é passarinho e Eséorpião 'é tiíÍÍ', bichinhõ'
mestiço de caranguei.lo e arPlhhà, (lue, férroa' �com a

éáúdá para não estrag-t;j,r os dei!iOOs. E ViV'ti: Ó"COR"
:RUPIÃO naci&nal até nê centâr.: ...Sãc). cQuks1"dà fol­
clore.
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Tribunal de ,Contas mantém sua
\'.:. ' ' -

. ,

decisão sôbre'o caso da ponte
o Tribunal de Contas do �stado,

pela unanimidade de seus mem

bras, resolveu negar provimento ao

recurso· interposto .pelo Cérisórcio ..

construtor' da nová ponte contra .»

pedido de' sustação' ,do contrato
" de

obras a. ser enéai:nihh�do .pelo TC} à
Assembléia Legislativ.a; .:

,

A' decisão do' 'Trib�nal de Contas'
fói tomada' durante a sessão de on­

tem, tendo o recurso sido relatado
pelo Conselheiro Nilton Cherem,
que apresentou seu parecer num do­
cumento de 14 laudas;
O voto dado pelo Tribunal foi o

seguinte:
.

"O .Tribunal de Contas do Esta­
do,

;
ã unanimidade de votos, resol­

veu conhecer do recurso. para ne­
gar-lhe provirnento, mantehdo-se a

decisão recorrida por seus funda­

mentos, a fim de que a matéria se­

jã. submetida à alta apreciação da
Assembléia Legislativ�".. .'.

Na. manhã de: ontem o ESTADO
�equereu à pl\esldêncià do T_ribümil
de tantãs Uma. cÓpia 'do voto

.

que
seria' i>í"oferí'do à, tarde pelo, tela­
tor;"ConseUieiro ,Nilton Cherem. A
sojicita�ão �ão pôde' ser atendida,
uma vez qije a sessão prolongou-se
até 'o final da tarde, não sendo pos­
sível sua divulgação a fim de que

f?�se J?ubli;cada na íntegra na edi.

ção de hoje, o que deverá ser feito.
a.qlanhã.

O RECURSO

Quanto' , ao recurso, o Consórcio

CO!1strutor VI�rio, .constituído pelas
Construtoras Ferraz Cavalcanti e

EmpJ."êsas Melijoramentôs e 'Constru­

ções Emec S.A., alegóu preliminar­
mente que não havia sido notifi­
cado pelo Tribunal de Contas da

�isão . recon-ida, tendo dela notí­
cia.· apenas pelos jornais. A legali­
dadi�d!:) cgntrato foi objeto de apre­
çlaçao �tempestiva por parte do
Trib1j.nal de Contas, que descum­
priu _:. segutidd a parte l,'ecorrente
- .0 prazo de quinze dias úteis des­
tinado a :·êsté específico ato pro­
cessual; conforme. prescreve a Lej
n? 4.380/69. Como o Processo dera
E:ntrada no Tribunal de Contas a 10
dê setembr(; de 1970, ,déveria ' ter
sido julgado '''dentro de quinze dias
úteis à partir desta _ data", o quê
não se verificou. ",Esta decisão sõ­
me,nte veio, tardiamente, no dia 13
de abril de .1971", miínifestamentê·
e�teniporânea, portanto.

. -

Ale�gam as razões de_ recurso .do
Consórcio Viário que estaria as­

sim; pelo decurso do ·:prazo de lei,
exãurida. a_. competência do Tribu­
@l�: dévênqo, em consequência, ,"se­
rem� tidos como inexistentes e :não
proticados todos ,os' atos- após o de­
curso do men,cionado prazo, 'resta­
belecendo-se, em consequência, o

prócesso à data prefixada para o

sel!- julgamento na forma da lei". _

. ,Contesta!1do� ,no mérito, o',pedido
impugnatório, . afirmava o recurso

que o fato de a licitação não ter
sido p,recedida de orçamento preli­
minar capaz. de possibilitar' "um­

perfeito. ajuizamento dos - preços
propostos", a 'ausência dêste não in­
valida aquela "pois a Administração,
!la caso o· Plameg, "com o acêrvo
de obras. alJ.terior;mente realizadas,
possuiá experiência e conhecimento
suficientes. para· proceder às análi­
ses comparativas, em função dos

_

preços concorrentes ou obtidos nas,

;
.

'.

concorrências públicas: realizadas,
bastando para tanto simplesmente
recorrer a seus cadastros. Justificâ
o recorrente a extrapolação dás dis­

posições do artigo 131 do Decreto­
Lei 200, bem como dos artigos' Ü,' e

\ 20\ doi Dec., 8.755; regulad!:>re� da
cOlicorrêilcia.,pública, afirmando que
a

. legislação específica deixou . ao

discernimento do administrador, nos

casos em que são objetos obras de
grande vulto, o estabelecimento : de
condições e requisitos compatíveis

. com a obra que se realiza. ,,".

- A Ponte Ilha-Continente - as­

severa o recurso - como ,é sabido,
representa uma obra do mais ele­
vado nível técnico, .altamente pi'io;
ritário para li vida da' comunidàtl�
catarinense e até indispensável à 'se:
gurança interna - como aliás o 're­

conhece êste Tribunal.

Contesta também qi.;e. tellha' -se
verificado um desvirtuament�· 'do

principlO . da concorrênc;ia., com o

estabeÚ�cim,ento de" preços aIeiltó-
.,. rios para a obra ... Observà } <) Coil,
sórcio Vi\Írio " que "a licitação 'I1ão
foi realizada para obter <>

, prê�,o
global, total, fixo e. irr'eajustável,
mas sim para obter preços unitá·
rios para os diferentes itens e tipos
de serviços a executar".
- O valor total é função dos pre­

ços unitários multiplicados pelas
quantidades dos' serviços efetiya·.
mente realizados ei apurados. Sendo
essas quantidades' passíveis de va'

riações, dur�nte' a execução dos
trabalhos, o valor total do. co:ntrâtQ
.sofréria, também, variaçÕes ,corres­

pondentes e, portanto, somente po- i ,:
deria ser à priori estabelecido apro­
ximadamente •••

Referindo-se a cláusula que pre­
via no contrato de empreitada .pa,
ra

.

a construção da nova ponté IJ
multa de" 30% "por atraso nos Pil­
gamentos das' faturàs", afimna o re­

'curso que· tal cláUsula . "não 'repre..
senta uma penl!lidade, mas �penas
uma forma de compatibilizar a. con­

dição constante da proposta vence.

dora, e do Edital, com os intetêsses
maiores da administração de não
atrasar a execução da, obré;l".
-:- A mora acarreta um ônus, não

uma ilicitude ou lesão.

Mais adiante, refuta o tecurso o

suposto vício apo�ltaqO pelo TC,: se"
gundo o qual as disposições que re­

gulam a concorrência pública teriam
sido feridas no que concerne 'qOS
p�'eço's unitários estabelecidos no'
projeto adotado, os quai$ "são
30,6% mais altos do que os propos­
tos para o projeto oficial".
- A composição dos preços uni- I

tários, como é sabido, está direta­
mente relac,ionada com o tipo, a

quantidade, e a qualidade do ser­

v�ço a executar. O projeto oficial
relaciona maior quantidade de .itens

. de serviços a executar, enquanto no

projeto variante essa quantidade é
menor, o que pressupõe a inçorpo-
ração de itens de serviços. .

-:-Quando se projeta uma. obra
com menores quantidades de servi­

ços, com prêço global inferior, ês­
tes serviços requerem, necess�ria­
mente, maior rigor técnico, elllprê­
go 'de l?ateriais especiais, mão-de­
obra qualificada, "know-How" de

quem o executa,. que, assim, a.car­
retam . preços unitários mais elefa­
dos. Em compensação, o prêço fi·

nal, global, é menor, pois as quan­
tidades de serviços são inferiores.

A alegação do Te de que '''o\pre-';
ço oferecido . para a execução' 'do:
item "atêrros" é de Cr$ 8,OO;:tn3 de

'

atêrro .' hidráulico, quando o preço
vencido em de Cr$ 4,2Ó/m3, sus­

tentava o recurso denegado que' "a
licitação nãd:. fói i realizada para' a

.execução de ,partes da obra, por. di-
(ferentes empreiteiros, .e. sim tôdk a" ,

obra por um 'único empreiteiro" o

que. não permite, obviamente, qual­
quer desmembramentos de serviços

. 'e muito menos a sua apreciação ou'

julgamento isoladament�•

"

Assim, as apreciações em' tôr-

JÍQ dos preços de cada item não es­

,tão' amparadas -pelo Edital.

. "', Õutro dos' vícIos apontados no
..

'

..p�iÜdo impúgn�t6rio'do'Tribunal 'de
contas .do Estàdo arguia a falta «de

parecer conclusivo da Comissão da
t�nêorrência, quanto a' qual ante-

. I

projeto a ser adotado::o o"fiCiàl. ou ;

0., variante•.
.

>;:.:_ Ocorre qUe, em qualquer das
hipóteses o C�nsórcio Construtor
�Viario sagrbU"sé-·. 'vencedor -:' SIiS­
tentava o' recurso ontem denegado.. '

Ê a Concorrência foi �encida atêIi­
detido legalmente a� critério dos
m�nores preços globais.

,- A opçao, assim, passou a ser

ato da 'Administração que. o exerci­
tou ao determinar que o contrato

�ôsSe real�do: em função do pro-
-< �eto variante, que é de' menor va·

lor· do.. que o. projeto Gficial.
, : •Tôdas' as questões

.

suscitadas pe­
lo Tribl,mal de Contas na aprecia­
ção da legalidade do contrato, fo­
ram ,'consideradas

.
como perfeita-.

plente sanáveis pelo Consórcio. Coris-
'. trator Viário. "V

- Até mesmo a problemática fi­

nanceira, face ao Orçamento Plu­
rianual de Investimentos e ao Pia­
rio 'de Metal!, e segundo a iegisla.
ção federal, e estadijal' qv.e discipli-

. � ,." .

" ".

tla a matéria, é ver:feitamente saná.
ve( bastando apenáS que �. Poder
Ex�cútivo se dispusesse' a enviar

!':1ensa�em 'ao . Poder .Legislativo,
propondo (} l'eajustamento dos alu­
didos instrumentes financeiro-orça­
meIltálios, tarefa, aliás, bastante fa­

cilitad;l na espécie,. pelo fato de, se­

gu�do se informa, .dever, ser apro­
vãdo. nesta legislatura;o novo Orça­
mento. Plurianual e novo, Plano l;Ie

, Metas.
',E pi'ossegue:

.

'- A Lei Camplementar n? 3, de

1967,
.

bem como o Ato Complemen­
tar nl? 43, de 1969, e ainda a Cons­

tituição do Estado, e aS leis esta­
duais que regem a matéria orça­
mentária, facultam retificações, re­

visões, correções e reajustamentos
no Orçamento Plurianual e no PIa.
no de Metas, a critérIo do Poder
Executivo.
Concluía o longo. recurso inter-·

pôsto pelo Consórcio Construtor
. Viário, "solicitando a revisão da de­
cisão recorrida e o registro do con­

trato de empreitada para a execução
d�s obras de construção da Ponte

Ilha-Continente, "obra da mais re-
.

levante oportunidàde e importância
para a comunidade catarinense e

mesmo para a segurança interna do
País - conforme conceito dêsse
próprio Tribunal - e para cuja rea­
lização a l'ecorrente está modesta­
mente empenhada em dar o. melhor

. de sua longa e tradicional' experiên­
cia técnico-profissional," e do seu

dedicado empenho à caus� pública.
de longos anos reconhecido."

.
-

Vereador lamenta atraso das obras
.

lU

Fal�ndo ontem à noite na Câmara

M\lnicipal � vereador Waldemar da '

Silva Filho - Cm'uso - afirmou
ser "lament�vel o atraso na cons­

trução da nova ponte".

-
. É de se' lamenta1,j a demora,

que por. certo trará, grandes pre­

juí7.0S' ii cmpl'êsa contratada para

realizar os trabalhos e à própda
comunidade. t lamentação que· esSa

grande obi:a não tenha merecido o

tratamento e os cuidados que o. seu

custo e sua importância para a' Ci­
dade bem os justificam -- de.cla'

. \
rou.

O vereador estranholJ o fato de'
o Município n50 ter sido ouvido no

\

caso da construção da nova ponte,
"já que o projeto não foi submeti­
do ao crivo. competente da Secreta.
ria de Obras da Prefeitura".

- Penso e afirmou - prosseguiu
--- que nada pode ser construído em

solo municipal s�m a anuência do
seu Govêrno .

.I:" -i-"'�'

,

DeputadO leva hoje à ALEx-PrefeRo·
de· DIu..
morreu ontelD linha de ação do :MDB

"�'"' •. i '�,'
-

" �

.

.

Blu�enau (�UC'!lnlirl) .::_, A�: .72:a�u\;.> o •. '. O .1Íde� . oposicionista Dejandir
;de' idade, fale�eu'10ntem, âftar��, b Sr. \:.'- :�i>alpasquale'vai ocupar. a tribuna da
-Frederico Guilherme Hú�ch, �e�-Piefd- �i' \ 'j.As�émbléia na sessão erdínária de
,:t<? de Blumenau, ,:q).ie 'e�e�J!� Chefia ; ''\ :]íd.jé, .à hora dos partidos políticos,
do Execútivo' poritrês' vê!iFs'\ � !O.:·:co.r- ::<,' para Jazer 11 leitura' da "Declaração
po 40 Sr; Frederico Busch I. eS,tá<-. SCH4D . r, "tli Pôrto Alegre", em que o Movi-

t '

velado nas
.. dependências;,:daf:,pr:ef�JtüJ:â'" '�ento: Democrático 'Brasileiro esta-

Municipal e o sepultamente' eStá",�ài:'_<" belece suas diretrizes de ação nos
cada para às 10 hO,ras «íe hoje, :,dev��- 'setores político, social e econômico.
do 'çompilTecer ao féretro . 'grande n�" O parlamentar, entretanto, não fa-.
meto de ami�os e

, parentes iram ,;(#l :�á .' observações em tõrno do doeu-
quais o extinJo, mantinha ·relaç�S•.

·

',,; _ ,:iDento', limitando-se à leitura. e dei- lL; pela imediata realização de

.: O
.

Prefeito :: Evelásio : Vl�i�a ��sre.t?�, ...... '}�a�do � . aos cleputados Murilo. ·Sam. '. uma . pronmda reforma agrária, sem

h.�to .oficial no munieípio d�ri!:iite: ;'troo)' -, • \;hl�;>óíi1to .

e DeÍfi'n Peixoto ;:l t�re- ' 'récubs '[sem "dístorções, atendida a

dias, ;em. pesar. pelo
. f!llec�ent� .-dl') fa" de analisar alguns aspectos da re- advertência' do Concílio Vaticano fi:

ex-Prefeito Frederico . Guilherme ,,�dsch f�tida .. declaração, nas se�ões de. "Deus destinou, - a terra e tudo o

Eo"·0·····1·a·'':n"" ··a'··
.:

" ;·�·'I·:'·:ei"."'i···I··'····�,';'>·,····"··'·"';,'··· _à.',_,ifian,·,h-a .e '

sexta-f,e.ira.,. ,

;,qu� n�la existe ao uso de todos Q_S
- ,

. hb�e�::',e té4Q's' os pOYOs, de mOdo'.

,-: \ " .:' i'
.

, . �":5' ·v :bê,;ácôrGlo' com o, docuiaento a ser
: � qtJé· <;ls.,;bers'. dá criação afluam Com

ôrdem'paiât:,{ . ,;!!#.�:1:���f;f.:��· ... 3;����m:::o::�:v��:
li .' <�, � ['; .•. > *'('\�")': ���e.:�:: �::;ia . ampla, como !��:. :":!:!::'à �:1I:::�:

Ifi �;,:��r!�!:!tjl· �. ,i1a·�c�;;c::mdac:rn"1!\;: �t:::::2::::F�::ui;;;:
':'Em sêssão,extmordii1�riâ.':"r�a.lF ,\i

",
. (riqueza nacional;

.

�t���l:�i�ra�t��tt, ���f����: . ht�� _fe:oc!�:�::.ra:!; !� ��t�::., .. :\ '13. MIa eleyação do poder aqui-
Vjce�Gbvei'niillot'·· .'AtilÍd:. :Foriiària . ferma ',da Carta" ConstituCional óú- ;; " sitivo . do Po.v.o: como justa' contra­
p�ra se' at,1��ntai'; d�' :�ti,is;, ' .i:i����-,- - :.o··t�rgada1··-com a -cessação dá Vigência .'. . ... pa;r.#da. da . átividade socialmente
90 qias;

..: .�.. �,
, .; i;:". d'6 'Ato Institucional n'? 5; útil; elimináqa tôda f qualquer for-

.. <) Sr: Afilio: F.ontlUl,a�,v.iaj:a� "no '{:3. 'pela resta�ração do princípio ma "qe
.

usura social, odiosá modali-

��3W����1��9'::�' �::::::n::�t:�?,E;ll di:. '. :�t::�:��: ::o,::ô: :
se de suas emp;r.êsas;.

..

,"> .e�<;eçáo; , .güll�ç�o;' ,re�úladora da remessa de
".

'

".' "!' ,,, lu�ros 'ao' é:&teti<ir;' ,

G'·'0'y"'e'Ar'n:'_·o<�.-'·."b···.'U':,"S:�.;.'" lMt;:�: R�;;'�;ca��f:''':: nt.·e�m·�,.�o;s:·,lp��a�lr;aô�,:uCe�.oon�a�o�msae�!c�osm�pPrOo:ml'meet�a:
_ .,.' ��Pit�is e murucípios declarados de '1

.

";"o' , ihter,êsses, da Segurança NacionaLou
.

ii- in'dependêncla econômica da Pá-

1.:0'1'''''0: r;a�a--o'��.::.�:'. ':, :�" .'��7":i��::;�:�)",,.i' "tr�l: ••Ia, adoção de co,ajo'" e

..
y" '"

ttitivas da liberdade de imprensa e
.

ináçlláveÍs m�didas visando a coibir

d
'

"I
da"partlCipaçao das classes trabalha, a, crescente desnacionalização da .ln·

e
-

p anné .,", , d6ra .'.. e da juventude no processo dústtiil. br,asileira;
'> "u.j :',' :�! ",,:' " �Ó1íhto da Nação, revoglJ,do ,0' de-' : '17." pela preservação e defesa d'ls

.

.... ê" ,',. -_ �feto:lei' 477, de 26 de fevereiro de hqu.e,z.·a·s.•.. n.atu.rru.·s <).0. Pa:Ís;i! O Séçl'e.t'á:rio do: Des' riv()IVimen;;. , ..

t;o EConô$<;o� :t4Ófês'sor;�' :,�Cidê� .

1009:' , 18>j>or j.tUHj. polítiCa e:&�rna �n-

Abréu: lê d :rn�tóf�suÍ>tirih�m!Lê�0 ),(.6', p�la restauração .do instituto (leptlndertte; ,"
,

té do Banéo l'l.egíbD;al de: '<i)ê'Seti� do. ,habeas corpus para crimes polí- 19. por medida,s concretas de

vOIV:tmehtó 'EcÓn6rfuto éril .lStilitã �iços;
.

corribate ,aQ abuso do poder econô-

éataúna, . 'professor":Ati 'catiMti �,7. '. pela alteração da legislação mico �. l_alta. do custo de vida, as;

d.e MesqiU'ta e 0.' �resid�ntl'. ai;> e)eitoral vigente, extinguindo-se a segurada. a periódica alequação dos
. .:. - '. "'.' "' -

'.'� !ftibl�genda, e extendendo-&e o difei- níVeis sala:rlais aos encargos do 'tra-BDE, Sr.. Lauro LiIihà:r:es,"·.,,, vütja� ,
"

,
.

. -
� - ',.." ....;." ,r' ", ,,,.;, to,- dê vóto ao analfabeto, âfastado o baUilidor . é sua familia;.r�m:ontezp. 'IlaJ;a Br��nIJ;ll,.i,; a. "ti�l .. ,

":"'20, .",p··.·elo .. nn··,p·.e'rl"o da liberdade e'" .' .
. .. ,

, .... � .

"'� exatlle -da instituição do voto distri-

�t�;��.t�.;��í �!.!;;. 'tu,' con;untu" politico "à. td;�":·Jii;:�· :o�'p::.,':;o�
Veloso: . renne-�e'. hoje �Qni";® ,se- S'-,8 .'�' ·peJa·

.

remuneração .do inanda- belj:l':,estâl;' pára todos os brasileiros".

bre��ri9s �� Dksenv()I��i1,��J)3:os t6/'dé Vereadores em todos os mu- (L�ia Página 9).

E'sta40� ,das !�gi�s :s�i:� {S,Jid�.s;..
te e amanhã' coIÍl' os dirétbfêsi dos
banco.s de desenvolvinÍento da:
mesma área, com o. Objetivo· dE;!
dep(1ter uma série de assnntós
que objetivam a integração ':dos
planos de desenvolYiIn:ento esta· .

duais' a() plano' federal.

rucipuos brasíléiros,: expressamente
fixado em' lei os respectivos hmí,
teso,

.

.9. pela 'liberdade de cátedra "e
.

pela' gratuidade. 'do .ensíno. pÚbliFo
em todo níveis' . .

, 1.,' '

.
10. 'pela abolição da pena de

morte; como imperativo da consciên.
cia jurídica e cristã do POYO brasí.
Ieiro;

.,',

� I
I'

'-

Denúncia contra médico
,>:'

.

do reverter em benefício do pró­
'priq médico,' e em segundo POrque

. os atestados são fornecidos duran� �
t.e o expediente normal do facul­
tativo no Centro de Saúde.

88-181 lêzL' ...

on'tem . mais
uma ·.vítimaJ
Não n\s.i,stindo - aos ferimentos .re�

,

cebidos, faleceu poi'" volta' das' 19 ho­
ras

.

de ontem, no Hospital de' cario
dade, a viúva Ernestina Luiza Ma­
fra -.doméstica, 67 anos, residente
à

.

Rua Max Schramm MI _.:.. que
trinta min.utos antes fôra atropela­
da lia BR-IÕ1, nas

....

imediações de eli"ua

residência quando procurava atrá­
vessar aquela via. O· acidente deu-Se
defronte a Mercearia Cartolinha' .,e a

vítima foi socorrida pelo atropelante
Silvi� .Arcligo .:._ co�erciàhte, 'r�si­
dente à R�a Souz�: Dutra; 540,. nq Es.
'treito - que a conduziú' ao .lIosi>i�
tal de Caridade onde veio a fàlêcer,
O veículo causador do aciden� era
o Jeep Toyota de placas 24-68, qúe
dirigia-se ao ce�tro d� tídade com

uma carga de aves. O fato foi teiís­
trado pela Delegacia de Segurança
Pessoal que já deterÍninou" a abettu-

.' ia do inquérito com�eten:te .� o cor­

po foi l1ecropsiado no 'ltlstituto Mé­
d.ico l.egal.

. :0. deputado Murilo Sampaio
,Canto dElnnnciou ontem na As�em­
biéia a atitude do médico chefe do

:Centro de SlJ,úde de Criciuma, que
'estaria cübrl!ndo a. taxa de três

crtÍ.zeiros por cada atest;'ido for.

necid,o para fins escolareS.
Segundo o parlamentar a c0bran­

ça . da taxa é ilegal em pr,imeiro
.

iiJi,a,t devido ao rendimento obti�

Ao fazer a denúncia o :represep­
tante emedebistí)< solicitou provi­
dências do Secretário da Saúde
para coibir o (1buso.

·'Detran: estacionamento
em calçada dá mulla

.

o Departamento Estadual de
-

Trânsito divulgou nota na tarde
de ontem informando que exerce­

rá severa vigilância para impedir
que. prossiga o est,acionamepto de

veículos em calçad,as. Para tanto,
'aplicará .

as multas previstas em

,-lei e; se a medida não for sufi­

riente, os veículos serão guincha.­
dos.

hálbito veículo e�tacionare� :sôbre
"

, éas calçadas. Lembramos qu�, aI In
de ser um desrespeito aos' proprie'
tários 'das mes!l1f.Ls e causar-lheS
prejuízos, é uma infração de trâi1-
'sito que o Código prevê' multa de

20% do salário mínimo. e mais a

remoção do veículo por guinchO·
Assim sendo, o Detran passará a

multar todos os veículos que fw

rem encontrados �essa situaçãO.
Se a multa não fôr' suficiente p,'ira
Únpedir que tais irregularidádel
se repitam, serão os veículos g�
chados". .

A nota· do Detran é 11 seguinte,
nâ íntegra:
"O . Detran vem observando que

e�tá crescendO � se tornaIidd' uin
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